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* P 0 8 T 
Telegramas por el cable. 
ISERTICIO T E L E G R A F I C O 
D i a r i o da la Marina. 
AL DIARIO VE LA NAUINA. 
H A B A N A , 
T E L E G r E A X v í A S D E A X ^ O C i i S . 
Madrid, 24 Í7C octubre. 
S e h a o r d e n a d o q u e l o s v a p o r e s d e 
Ha C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a q u e to-
•caa e n p u e r t o s d e l N o r t e d e l a c o s t a 
de A f r i c a , s e a b s t e n g a n d e t r a s p o r -
tar á M e l i l l a p a s a j e p a r t i c u l a r . 
C a l c ú l a s e q u e l a s o p e r a c i o n e s m i -
l i t a r e s n o e m p e z a r á n h a s t a l a p r i -
m e r a s e m a n a d e N o v i e m b r e . 
S n C o n s e j o d e M i n i s t r o s s e h a a -
cord.ado q u e l a s n o t i c i a s q\-ia s e r e -
c i b a n d e M e l i l l a y s a a p a r t e n d e l a 
v e r d a d o f i c i a l c o n s i g n a d a e n l o s d e s -
p a c h o s d e l a s a u t o r i d a d e s d e a q u e l l a 
p l a z a , s e c a s t i g a r á n c o n a r r e g l o a l 
C ó d i g o p e n a l M i l i t a r . 
C u a n d o e m p i e c e n l a s o p e r a c i o n e s 
m i l i t a r e s e n g r a n d e e s c a l a ^ e l G o -
b i e r n o u t i l i z a r á e x c l u s i v a m e n t e e l 
c a b l e t e l e g r á f i c o q u e u n e á M e l i l l a 
c o n A l m e r í a , p a r a e l s e r v i c i o o f i c i a l , 
o p o n i é n d o s e á q u e c i r c u l e n p o r t e l é -
grafo e n l a P e n í n s u l a n o t i c i a s q u o 
e s t é n e n d e s a c u e r d o C o n l a s d e o r i -
gen o f i c i a l , y l o s « P e r i ó d i c o s q u e 
p r o p a l e n n o t i c i a » a l a r m a n t e s ó q u e 
m o l e s t e n a i ^ é r c i t o s e r á n d e n u n -
c i a d o s . 
Madrid, 24 de octubre. 
M a ñ a n a e m p e z a r á n e n l a p l a z a d e 
M e l i l l a l o s t r a b a j o s p a r a l a c o n s -
t i v i c c i ó n d e l a s d e f e n s a s . 
I-Ia l l e g a d o á M e l i l l a e l b u q u e d e 
g u e r r a a m e r i c a n o Benningtwi. 
H a m a r c h a d o p a r a F r a n c i a l a G r a n 
D u q u e s a W l a d i m i r o . 
Nueva Yorlt, 24 de octubre. 
P r o c e d e n t e d e l a 2=Cabana h a e n . 
trado h o y e n e s t e p u e r t o e l v a p o r á-
m e r i c a n o S a r a t o g a ; h a b i e n d o s u f r i -
do l i g e r a s a v e r í a s , á c a u s a d e l m a l 
tianapo q u e e n c o n t r ó e n s u t r a v e s í a . 
Londres 2 4 <?e octubre. 
M r . H . F . M o o r e , d i r e c t o r d e l M a r k 
La-iie E x p r e s s , a c u s a d o r e c i e n t e m e n -
te d e l d e l i t o d e m a l v e r s a c i ó n d e f o n -
dos, s e h a d i s p a r a d o u n t i r o d e r e -
volver., h i r i é n d o s e g r a v e m e n t e . 
Par ís, 24 de octubre. 
E l P r e s i d e n t e S a d i C a r n e t fes. t e j ó 
hoy á l o s m a r i n o s r u s o s c o n u n e s -
p l e n d i d o luncli. 
Víénáj 24 de octubre. 
A n u n c i a n d e I j e m b e r g , p r o v i n c i a 
d ^ G a l i t z i a , q u e h a í a l l e c i d o e l C o n -
de de GourJsv>> 
"ÍCfciV^RAMAS C O M E B C I A L E S . 
U u c v a - Y o r k , oc tubre X.'í, d l a * 
o i de l a t a r d e , 
'Ot ms o.spañoL s, ií $15.70, 
Cenlejie», í í $ 4 83. 
Descaonto papel couieniial, (íí) div, , <Ie C á 
B por cip'sto. 
Ggsablos sobre Louilres, tíO iJ[v,5 (baaqjie-i 
ros), & $ 4 . S 2 i . 
Idem sobre P a r í s , 00 ÍIIY. (bauqneros), á 5 
francos 28 | . 
Idom sobre ííanil)iir{jo, 60 (}¡v., (banquero?) 
d U í , 
BÍonos resristrartos íle los Estados-Un idos, í 
-••ordotito, .1 l i l i , e x - i n t e r é s . 
iViih ü'ugíis, n. 10, pol. Díí, oe 3? ít 4. 
Jupiar il bneu rofiuo, de 3 ; & 3 | . 
AtíScar de miel, *3c 3 sí '6\, 
Sueles do Cuba, cu boeoye», ílrrno* 
FJ mercado^ sostenido. 
Kontec» <Wilcox), en tercerolas, A $13 .85 . 
Hftrínapatenl Minnesota, $4 .85. 
L o n d r e s , o c t u h r c 2 3 , 
P i l car de remolacha, íi 13[8f. 
.v/íicar centr í fnga , pol. 90, A 10j3. 
tíem regnlar refino, á I S j ; } . 
Consolidados, :í 08, c x - i n t e r é s . 
lííM-nonto, Banco de Ing la terra , 8 por 100. 
CrialJO por ciento e s p a ñ o l , á 03 , ex-inte-
rés. 
P a r í s y o c t u b r e 2 3 , 
Renta, *{ por 100, á 98 francos 271 ets., cx-
iaterés. 
(Queda prohibida la reproducción de 
bu telegramas que anteceden, con arreglo 









^ éspsnol, 8t)f:úa pía 
I za, focba y c. 
( 
i 201 ^ 31 K S P.. o>P 
l 
r 
J G'.. A 7 p.S P., oro 
= i español, á 3 div. 
L 31 A i u.g P.,oro 
español, a 60 H[y. 
KSTADO.S-UNfDOS \ 10Í " ,P-3 010 
l t:«pftQ0i> a o di». 
DK <CUENT<> M E R C A N - í m . io „ o i «PU^ ^ < 10 a U p . § anual. 
AZÚCARES PUROADC?. 
Blaaoo, troné» de Derosde y 1 
Uülieanx, bajo á '•ngalar 
Id«Tn, idem. idem, ¡dora, bue-
no á í'iiierior 
K«ra, idem, idem, id., florotf. j 
Oo'íacho, inferior á regular, 
nfimero 8 4 9. (T. Tí, I 0. 
Idem, bueno 6 s,íoerior, ná - \ bln W*™™*™-
mero 10 á 11, idom I 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 A 14, idem 
Idem buono, n? 15 á Ifi, i d . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, i d . 
Tdnm florete, n. 1« í 20. I d . . . j 
OBNTRIFTTOAS DE CU A Tí A FO, 
Polarización 96.—Sacos: Nominal. 
Bocoyos: No huy. 
AZOCAS DE MIEL. 
Polarización 88.—Nominal. 
AZtTOAR MA80ABADO. 
Común íi regalar reSno.—Sin operaciones. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s do s e m a n a . 
D E CAMBIOS. —D. Antonio Bermúdez. 
DE FRUTOS.—D. Pedro Bocali. 
Es copia.—Rabaiu», 24 de Octubre de 1893.—SI 
Wndico Pre*i(ioiit.f> •Tit«r!-no. Jacnhn Pattefton. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 24 de Octubre de 1803. 
FONDOS PUBLICOS. 
Renta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
nnual 
Idem, id. y 2 id 
Idem do anualidadeg 
Billete» hipotecarios del 
Tesoro de la Isla do 
Cuba 




rcieuto de la Habana, 
lí emisión...,. 
UnH 2í emisión...,» 
3 á 4 p g D. oro 
Par á 1 pgP , 
35 á 36 D . 
ACCIONES. 
Brinco Español do la Isla 
de Cuba 34 á Ít5 p g D. . 
Ideiii del Comercio y Fe-
rrnoarrüeí: Unidos déla 
Habana y Almacenes 
de Regla 82 ¡í 33 pg D. i 
liánco Atíi-tcola 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba .oc 
Empresa de Fcmcuto y 
Navegación del Sur 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía de Alumbrado 
tle Gas Hispauo-Ame-
^•(ina Consolidada . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Nueva Compañía do Gas 
do la Habana 
Compañía del Ferrocarril 
(le Matanzas á Sabanilla 4 á 5 pg P. 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Jácaro 6 á 7 p g P , 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara á ) á 21 pg D. ( 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Sagua la 
Grande 3 & 4 p g P. 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarión á 
Sancti-Spíritus 5 á 6 pg D. 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 1 ú, 2 pg J*. 
Ferrocarril del Cobro 
Ferrocarril d<í Cuba 
Idem do Guantínamo 
Idem de San Cayetano á 
Viñales , 
Refinería de Cárdenas 65 á 66 pg D 
Sociedad Anónima Ked 
Telefónica de la Haba-
na 1 á 2 p ¿ P. 
OBLIGACIONES» 
Hipotecarias del Féri'»?-
carril de Cieufúcgos y 
Villaclara, 1? omisión 
al S por 100 
fdc-m idem de 2? idem al 
7 por 100 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Ga.̂  Cou-
-olidada , . . . . . 
IQTICIAS DI TiíiOÉES. 
PLATA ^ A b r i ó de 8 6 ¿ á 86§-. 








Oblig. Ayuntamiento I? Hipoteca | Nomina 
Obligaciones íl ipotccaritis del 
Excmo. Aruntamietito 62i á 64| 
Billetes Hinot?caíios de la lela de 
Cuba „ 
ACCIONES. 
Banco Ejapafiol de la Isla de Cuba 
Banco Afjvíoola , 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos A> la Habana y A l 
macenes de K>ig'a 
Compañía de Camines de Hierro j 
do Cárdenas y Jrtcar • 
Compaíiía Unida ds los Fcrro-
rriles de CaibariéiUi 
Compañía do Cmninos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Crnnde 
Compafiía do (-amiijos de Hierro 
• le Gi«ifú*g<>8 á Vi l laclara i¡ 
Coijipañíi del Ferrufarril Urbano' 
Compañía del Ferro, añil del Oes-
Compañía Cubftha de Alumbrado 
Bonoa Hipotccárlos de la Gompa 
Ría d^ Ga i Consolidada 
Compaaía de GÜS líispano-Arne-
ncana Consolidada 
Conipufiía de Almacenes de Sautí; 
Catalina Nomina1. 
Refinería de Auícar de Cárdenas 25 á 
Cotnpaüía de Aliaacenuf do l ía 
cendadoa 28 
Empresn "le F(>n;^':tii y Navega-
•Mu de! Sur Sin ¡í 
CoHipafifa ••¡o !.i;Tiaco;ios de I>c-
ptísit. ^ de la Habana - . íícminal. 
Poligscioues Hipotecarias d i 
Cienfuegos y Villaclara 105 (i 120 
Réd Telefónica de la Habana 80 á 100 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla d- Cuba Nominal. 
CoiapsSlo Lonja de Víveres Nominal. 
Perrocar;-;! de Gibara y Holguín. 
Acciones . . ' Nominal. 
Obügaciones , NmviKal, 
Ferrocarril de San Cayetano á 
Vinales.—Accionea Nominal. 
Obligaciones Nominal. 






















<i<h>IAWDANCIA GENERAL DE MARINA DKL 
Al'OSTADEUO DE LA HABANA. 
JUNTA ECONÓMICA. 
Secretarla. 
Suspendida la subasta, nue debía tener lugar ayer 
para el suministro de efectos de FcrrcUría coüipreu-
didos en cuatro loted, con motivo de la falta de asis-
tencia del Notario fjue no pudo susiituirse de momen-
to; y transferido dicho acto para la una de la tarde 
del «lia veinliricte del corrkiiie, se avisa por este me-
dio á las personas á quienes pueda interesar, con 
objeto de que presenten sus propoBic'oJies á la men-
cionaba Corporación, íjüe estará constituida al efecto. 
Habana, 21 de Octubre de 1893.—Fernando L o -
zano, 5-22 
COMANDANCIA «EIVEtlAL DK MARINA DEL 
APOSTADERO Díí LA HABANA. 
JUNTA ECON03ÍICA. 
Secretaria. 
Suspendida la subasta que debía tener lugar ayer 
para el snraicisíro de '•Carbones," con motivo do la 
falta <IB as&teneia del Notario que no pudo sustituirse 
de CQOÍ  culo, y transferido dicho acto para la una de 
la lai do del día 27 del corriente, se avisa por este 
medio -I las personas á quienes pueda interesar, con 
objeto de que presenten sus proposiciones á la men-
cionada Corporación, que esiará conétituidaal efecto. 
Habana, 21 de Octubre de 1893 —b'ernundo L o -
zano. 5-22 
COMANDANCIA ií i : \ B K A I . .DK MARINA DK!-
APOSTADERO DE LA HABANA. 
JUNTA ECONÓMICA. 
Secretaria. 
Suspendida la subasta que debía tener lugar ayer 
Jíara el "uministro do vestuarios de marinería, con 
motivo de la falta do asistencia del Notario que no 
pudo Mistituirse de momento, y transferido dicho acto 
para la nna dé Ta tarde del día 27 del corriente, se 
avisa por este medio á las persoiiRS á quienes pueda 
iuteresar, con objeto de que presknten sus propOsieio-
nes á la mencionada Corporación, que estará consti-
tuida al efecto. 
Habana, 21 do Octubre de 1893.—JFefnando L a -
saña. 5-22 
COMANDANCIA «ENETÍAT, DE l l A R I N A DEE 
APOSTADEltO DE l .A HABANA. 
NEGOCIADO DK INSCRIPCIÓN MARÍTIMA. 
ANUNCIO. 
Dispuesto por el Excmo. 6 Iltmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero que los exámenes para Cnpi-
tanes y Pilotos de la Marina Mercante tengan lugar, 
según está mandado, en los tres últimos días hábiles 
del presente mes, verificándose los de los primeros 
en la Jefatura de Estado Mayor del Apostadero, y 
los de los segnndos en la Comandancia de Marina de 
esta provincia, con arreglo á lo que preceptúa la lieal 
Orden de 17 de Abril de 1891, presentarán sus ins-
tancias documentadas, los Pilotos que quieran exa-
minarse, á dicha Superior Autoridad, y los alumnos 
al Jefe de laexpresada Comandancia de la provincia, 
antes del día 27, y en óste, corcurrirán á esta Co-
mandancia General, para sufrir el reconocimiento 
previo que dispone el inciso 8? de la precitada Sobo-
rana disposición. 
Lo que de orden de S. E. se publica para noticia 
de los interesados. 
Habana, 9 de Octubre de 1893.—Emilio de Acosla 
y Eyerman. 10-11 
Estado ^Fayortlel Apostadero y Escuadra 
NEGOCIADO 29—MARINERÍA. 
AVISO. 
Concedido el engancho en el servicio de la Arma-
da, por los cuatro años solicitados, al artillero de mar 
de primera clase Felipe Váequcz Pereira, ó ignorán-
dose LÍU paradero, se le avisa por este medio para que 
á IIOM hábil de oficina, se presento en esta Depen-
dencia, á prestar su conformidad. 
llábana, 18 de Octubre de 1893.—Albacete. 
4-24 
Esta<1o Mayor del Apostadero y Escmidra 
Existiendo algunas plazas vacantes de marineros 
fogoneros de segunda clase en los buques de esta Es-
cuadra, se avisa por este medio á los individuos que 
deséeu desempeñar dichas plazas, para que dirijan 
sus instancias al Excmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero. 
Habana, 16 de Octubre de 1893.—j&nríjpc Alba-
ecte. 8-19 
GOBIERNO M I L I T A R DE LA Í'ROVINCIA Y 
PLAZA DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
En 19 de Diciembre último se autorizó libreta de-
rebajado por este Gobierno á favor del soidado del 
Regimiento Caballería de Pizarro, Manuel Cárdenas 
Martín, para que pudiera trabajar en el Vedado, calle 
A nnau'ro 8, c-isa «le D. Eduardo OrJuña, cuyo do-
cuinenlo lia sufrido extravío. 
Lo que se hace público por este anuncio para ge-
nenl conocimiento, ya que dicha libreta queda nula y 
sin valor, para lo cual se ha dado cuenta a las autori-
dades correspondientes. 
Habana, 18 de Octubre de 1893,—El Comandante 
¡Secretario, Marino Martí. 3-20 
cei 
su icnora, se present-r.- en laceere 
M lii T de esta plaza, de doce á i 
día hábil, para entregarle un do.-u 
cierne. 
' abana, .16 de Octubre de 18;)3. 
Secretario, Mariano Marti. 
•El Comandanii 
3-18 
íiiteiideiicia General de Kadcnda 
D E L A ISLA D E C C B A . 
Kegtfoiadt) tic 3 hábre y Lo ícr ia . 
L O T E B I Ai 
A V I S O A L P U B L I C O . 
BU ¡r.ic.voles 25 del corriente mes do Octubre, á las 
doce del día, y con arreglo á lo diapuesto por el 
Kxcrao. Sr. Gobernador Gonerai, se hará por la 
•Junta de los Sorteos el examen de la^ 15,000 bolas de 
les números y de laa 177 de los premios de que ss com-
pone el sorteo ordinario número 1,45L 
El jueves 2ií, á las siete en punto de su mañana, 
se introducirán dichas bolas en sus correspondientes 
globos, prOcediéndOSe seguidamente al soto del sor-
teo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á este Negociado los señores suscriptores á re-
coger los billetes quo tengan suscriptos correspon-
dientcs al sorteo ordinario número 1,455; en la inte-
ligencia de que pasado dicho término, se dispondrá 
de ellos. 
Lo que se avisa al público para general conoci-
roisnto. 
Habana, 18 dr Octubre de 1893.—El Jefe del Ne-
gociado do T:mbro y Lotería*. Sebastián Afipsla 
Quintana.—Vio. Uno.—El Sub Intendente, Vicente 
Torres. 
I n i d J i ú m m i Oímerai de Hacienda 
DE LA ISLA DE CUBA. 
N&gociiido «ie Timbre 
L O T E R I A . 
Loteríi 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día do la fecha se dará principio á la ven-
ta do los 15,000 billetes do que ¿o compona el sorte< 
ordinario número 1,455, que FO La de celebrar á lai 
siete de la maÜBca del día 4 del entrante mes d' 
Noviembre, distriimyóndosc el TS por 100 de ati va-
lov totai en la forma siguiente: 
15.000 billetes A $20 oro cada uno.. . $ 300.000 
Cuarta paile para la Hacienda , 751000 
EDICTO.—Don Eugenio Rivas y Lavín. Alfórez de 
navio de ia Armada y Fiscal de la causa seguiiia 
al niariuéro de primera .-lase de la dot cióu del 
crucero Sánehé l ia eaiettaui, JOKÍ Gabriel Gó-
E¡i uso de las facuitpdes qtte me concedí n las lica-
les Or ie- amas, cilo, llanto y emplazo al mencionado 
marinero Gabriel Gómez, par« que en el térmi-
no de diez días, á contar desde la publkudón de este 
mi ten er edicto, te presento en esfa Piflóttlía á-dat 
su^ de.'reargos; de no verificarlo se le Juzgará cu rebel-
día. 
Santiago de Cuba, abordo del Sánchez Darcaiztc-




•D. Josf; MARÍA LÓPEZ Y PADILLA, A l -
; ua\ío de la Armada, de la dotación del 
o ifagitlluncs y Fiscal nombrado pdta 
sumaria al marinero de segunda clase 
) Eária de Incógnito, por el delito de pri-
¡ue me con:. m la; 
i y er 
al citado marinero, para que en el tórmino de diez 
días, á contar desde la publicación do este mi tercero 
y último edicto, so presente en esto buquej en la inte-
ligencia qüe de no verificarlo asi, se le seguirá la caitüíV 
y juzgara en rebeldía. 
Abordo del expresado, Arsenal de la Habana, á 15 
de Octubre de 1893.—JV-ŝ  Jíf? Lápcs 3-20 
l i l i i É i l , 
! R E 
Jíbre. 3 Leonor 
3 
Quedan para diatribuir. 225.000 
PREMIOS A R E P A R T I R . 
Premios, 
1 d o . . . . . . i 
1 de '"J^***"I"^^Iv¡ i 
6 de $ i 000 , 
460 do „ 200 
2 ap^fóliu aciones do $400 pa; 
número anterior y poüteri 
primer premió. 
2 aprpxhuaoioiiQs de f Ü00 im 
SCi 
IS1 premios 
Preoic de 'os bill&tos; K! entero 
aragésimo 30 cte. 
Lo que «« avisa al pdblito pAi' 
miento. 
Habana. 18 de Octubre de iW<3. 
(.uciado de Timbre j lioíertur-, 











EXCMO. AYUNTAMIENTO OE LA HABA NA < 
KKCAUD ACIÓN. 








implimict.to de lo prcvenidi: 
o a a*, por cou-
por el Estado, 
la R. O. de 8 .Te 
Agosto último y en el artículo 14 reformado de ia 
Insírncdón de ]5 de Mavo de lS8f>. se envían en esta 
f¿cha á domii ilio los bportnnos avieos de cobranza ó 
cada deudor y se concede á todos los que aún rio iii.n 
Satisfecho esa contribubido un último plazo, que. se 
nnunciará en lodi s los periódico* y por medio de ee.-
(Inloncs, de tres días hábiles, que rmpezarán á con-
t r.- e desde el día 2i>, terminando el sábado 28 del 
corriente mes, hasta ciiyo (lía cttará abierto el cobro 
pn 1» !•.'<•":.oda ión de Iropneslos^y Recargos nmniei-
palcs, íiia en los onlíesach» -lo wba Ctoa CapiMik'i-, 
entnÓTS pcir Qbüpo, «le diez de ta iti»n<.Ba -Í . u i« 
tirde, y pbdián satisfsceisc las < uotas de $33 \'2 tts 
por cadii billar, $Í6 50 ct^. per cada j ego de t OICH y 
no peso 60.08. por cada mesa de n?iipes, en la Ha-
bana , sin reen) g- s 
Los contribuyentoB que no veiifiquen el ! ago ''en-
tro de esos tres día?, incurrirán deliüitivamento des le 
1 treinta in'dusive, en el primer grado de aptemio y 
pagarán por esc hecho el recargo de 5 por It'O ¿'fbee 
el total importe <iel recih» talonario, según cat&bleco 
el artículo 14 reformado de la Instmcción pava el 
procedimiento contra deudores á la Hacienda Públi-
ca, aplicable á la Municipal por el articulo 153 de la 
Ley orgánica de Ayuntamientos y por R. D. do 7 de 
Agi ste de 1801, sin que sitva de excusa la negativa 
del aviso de cobranza, que es simplemente un medio 
dé publicidad, y sufrirán los demás perjuicios consi-
guientes á i u morosidad. 
Habana, 23 de Octubre de 18Ü3.--ÍSCÍ/!'/.¡Í7O ^IZya-
rez. 4-25 
SECRETARÍA DEL EXCMO AYUNTAMIENTO 
SKCC1ÓN 2';—ÍIAClfclfDA. 
Obre. 2^ ^Jascotté: Tainpay Cayi*- Hn^'J 
. . 23 Ciudad de Cádiz; Cádiz y escalas 
. . 25 Cavo Romano: Ambercs. 
2f| Carolina: Liverpool y oscilla?. 
. . 20 Habana: Veracruz y escalas. 
27 Martín Saenz: Barcelona y escalas. 
. . 28 Méi-.co. Colón y escalas, 
. . 28 Francia: Voracmz y Ascal6<. 
- 8! Juan Porgas: Barcelona y escalas. 
iverpoo1 y escala.-. 
Reina Ma Cristina: Santander. 
Panamá,: Nueva-York. 
5 Erne.sto: Liverpool y escalan. 
5 Hclvetia; ilamburgo y escalas. 
6 Gadita-K.Liverpool y cscalaa.. 
10 Pito.rttí-iíicd: Bárceíona y cécaias. 
2! Easkaro; Liverpool y eecalas. 
Obre. 25 Sfascotte: Tampo y Cayo -'Inés 
... 25 Orlzabai Vcracruz y escalas 
. ?C City of Wisbitigi.on Nucra-Y 
fulla: ('ananas. 
Conde de Vv'ifrodo; Cádiz y ««caíau. 
Francia: ilamburgo y escalaa. 
rnéatán: N t?ev &>- V ork. 
Buenos Aires: Cádiz y escalas. 
!)•;'> ico; N'uo".'a-York. . . 
M. L . viliaverde: PueVto-Bioó'y ésoa 
Helyétia: Veracrtiz y Tamnioo. Nl.n 
Obre. 25 Vnitiidienes Monánde 
eedeute de Cúba,. ftta 
JúCiíro, Tiiuas. Trini 
Nbre. 1? AriEonajita: de Batab 
taa V taenrtu 
icaro, Sacia 
;uh: 
Obre. 25 Gloria- do Baíabanó, para las Túca-s, con 
oséalas en Cienfuegos y Trinidad. 
25 É-áfl Juan, para Nuevitas, Gibara, Sagua do 
Táñame, Baracoa, Ce. anta un me y Santiago 
ion ó, de Cuba, ftían 
úcaío. Tunas, Tri 





. ^uAWít tu is ico . -->./t i t i:iaoana f.sr». loe Arroyo», 
I j •tm.-.Iwni i,t'fl ^1>* 10, v 30 f IÍÍÍ fi flto la 
Vrpvr» CDBÁKÓ —T ' f uátabant los dora e¿'i«* p -
de ca la mes oars Myjvs Oerona y Sa-ts '̂e 
retora.mdo loa miírcoleü 
AtAVfe.—Do la Hibuna 'os miórcoi*» *. laí « de 1» 
ta'da Da.-;. Magna \ Caibari^ri, regresando loa lunes. 
G-BNBR.«I. LwBSi.'HOt.—Ue Hat a bai: ó par» Pun'a 
de Cartas, Bailón j Corté-, los ineves. regresando 'os 
lana? ñor 1« mafias a ú Í4..t-.b»n6. 
PBAVIAKO.—De ia. Htsbana fara les A roye», L» 
W - y Guadianf,, lo» ̂ badod, rcjrresando lo* lunes. 
PUERTO DE LA HABANA. 
Ría 24 
Do Caibarión, vapor Alava, cap. Ansuátegui: con 52i 
tercios tabaco y efectos. 
y I ' terrenos < 
respondientes al trimestre que vencerá en 31 
de Diciembre próximo venidero, el Sr. Alcalde Mu-
nicipal ha dispuesto se litiga íaber á los coutnbuyen-
tcs por dicho concepto, para que ocurran á sati-daec 
sus adeudos en la Oficina de Recaudación de Arbi-
trios, durante el plaz-o de veinte día», á contar desde 
la fecha, y transcurrido que sea, se procederá cont.a 
los morosos por la vía de apremio 
Habana, 21 de Octubre de 1893.—El Secretario, 
Agttitin Guaxardo 4-24 
SECRETARIA DE!, EXCMO. AYUNTAM1 J-iNTO 
Acordado por el Excelentísimo Ay-tntamiento sa-
cará pública sulsasla e( arre-damiente del derecho 
de ií!trt»rtu.cci¿n de tareas de cigarros en la Real 
Cárcel pata su elaboráoión por los ptesos de la 
misma, dorante el año ecónduáioo actual de l?ü >á 94, 
con arreglo al piitgo d<? condi. i mes publicado en Ja 
Oac-ia de la Habana de 9 do .Julio último y Bolcliv 
Oficial de. la provincia de 19 del propio mes el 
Eicmo. Sr A.icalde Municipal se. ha servido señalar 
nuevamenic t i día 30 del entrante mes de Noviembre 
á las dos de la tardo, para l i celebración do diobo 
acto, en la Sala Capitular y ante la Comisión respec-
tiva. 
Lo que se haca público por este ^ledio para general 
coneeimiento. 
Habana, 19 da Octubre de 1893,—El Secretario, 
ágnstín Guaxardo. 4-22 
Orden de l a riaxa del día 24 de octubre. 
SERVICIO PARA E L D I A 25. 
Jefe de nía: El Comandante del batallón de Inge-
nieros Voluntados, D. Pablo Morillas, 
Viaiti de Hospital: Uegimiento Infanlería de isa 
b*l la Católica, 
Capitanía General y parada: Batallón Ingenieros 
Voluntarios. 
Hospital Militar: Batallón Ingenieros Voluntarios. 
Batoiii» uu ia ituiui*: Artiileiit» de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento InfanU rí; I 
la Católica. 
Vigilancia: Artillería, primer cuarto; Ingenieros, 
2? idera; Caballería de Pizarro, Ser. i iera; Isabel 
la Católica, 49 idem. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: E l 
2? de la Plaza, D, José Calvet, 
Imacinária en idem. El 2? de la misma, D. Alber-
to Rodríguez. 
El General Gobernador, Arderius. 
Comunicada.—Kl Teniente Coronel Comandante, 
Sargento Mayor, Luis Otero. 
Oomand'-neia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Causis.— 
I">()W PEPRO VAZQUEZ Y PÉBBZ PE VARGAS, 
Teniente de navio, Ayudante de la Comandancia, 
Fiscal de la misma. 
Por el presente y tórmino de treinta días, cito á los 
dueños de diez y siete alfardas de pino, de veinte y 
siete pies de largo, con dos v tres pulgadas grueso, 
que fueron halladas á dos millas al N.O. del Morro 
de este puerto, á fin de que hagan valer su derecho 
en el expresado tórmino; transcurrido ei cual, se pro-
cederá á lo que corresponda, con arreglo á instruc-
ción 
l i ába la , 21 de Octubre de 1893.—El Fiscal,̂ PCÍZZ-O 
Vázquez. 3-25 
Día 24: 
Para Matanzas, gta, Amalia, pat. Tcicido: con efee-
Cárdénás, gtá. Purí sima Concepción, pat. Fo-
rren con efectos. 
Para Canarias, vi Caibsrién, vap csp. Julia, capi-
tán Vaca, por Sobrinos de Ferreia. 
Piladelfi"», gol. amer. Humarock, cap, Veazie, 
por H. B. llamo! y Comp. 
Para Pasoséonlb, amer. Charles E. Balck, capi-
tán Crocker, por Cenill y Archbold: en lastre. 
-Brnaswicki bca. esp. Nuexa Arauco, cap. Rive-
ra, por L . B.uiz y Comp.: en lastre. 
aysr. 
Para Cayo Hueso y Tampa, " ip . am. Mas'otte, ca-
pitán Haulon, ñor T .̂iWton Huo 
Cádiz y Barcelona, vapor esp. Conde Wifredo, 
cap. Diez, por Loycbate, Sacnz y Ct>. 
Puerto Rico y escalas, vapor esp. M. L . Vil la-
verde, cap. Casteliá, por M, Calvo y Cp. 
F ^ U s s a a (SorriUSMi • ! d io 2 3 
d « o c t u b r e . 
Azdcar, sacos 20.317 
Tabacos torcidos.... , 5.500 
CalotiRa4 e í g a r r o s , . . . . . . . . . 
Picadura, 'ellos 





LOE J A B E V I Y E E E S . 
Ventas efectuadas él día 24 de Octubre, 
275 c. papas, 14 rs. qtl. 
200 cestos cebollas CoruGa, 14 rs. qtl, 
500 s. arroz semilla corriente, 75 r». ar. 
50 s. garbanzos morunos gordos, 8 rs. ar. 
25 s. ídem medianos, 7] rs. ar. 
300 c. quesos Patagrás, $17i qtl. 
50 pipas y 10y2 id. vino tinto Balaguer, $34 pipa, 
100(4 vino Alella, idem, $41 los 4pt. 
100[4 vino navarro San Josó, $42 los 4[4. 
50 c, sidra inglesa Birck, $3J c. 
¡ l i s i \i mw 
Comanda.ncia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la. Habana.—Fiscalía de Causas,—D, 
PEDRO VÁZQUEZ Y PJÍREZ DE VARGAS, Tenien-
te de navio, Ayudante de la Comandancia y 
Fiscal de la misma. 
Por el presente y término de diez días, cito, llamo 
y emplazo á José Otero García, natural de Buitrón, 
provincia de la Cornña, de 14 años, hyo de Pedro y 
de Manuela, para que comparezcan en esta Fiscalía, 
en hora y día hábiles, á ftn de evacáar un acto de jus-
ticia en sumaria que instruyo por lesiones que sufrió 
trabajando en la carga de la goleta "Manuela," 
Habana, 20 de Octubre ds 1893,—El Fiscal, Pedro 
Vázquez. 3-22 
Comanda-yieia Militar de Marina y Oapitantá del 
Puerto de lu Rabana.—Fiscalía de Cansas.— 
DON PEDRO VÁZQUEZ Y PÉREZ DB VARGA?, 
Teniente de navio. Ayudante de la Comandanci? 
y Fiscal de la misma. 
Por el presente y término de treinta días, cito, l la-
mo y emplazo á Carlos Peña, soltero, de 23 años, 
natural de Santander, profesión escribiente y cama-
rero que fué del vapor "Reina María Cristina," en 
29 de Octubre de 18&0, para que comparezca en esta 
Fiscalía, en liora y día Lábiles, para un acto de justi-
cia-
Habana, 20 de Octubre de 1883.-El fiscal, Ptáro 
VmtWlt 3-22 
P A R A C A N A R I A S 
Saldrá sobre el 30 del actual el bergantín español 
ROSARIO; admite carga á flete y pas-ijeros. Oe 
más particulares informarán su capitán á bordo ó «us 
consignatarios Sres, Martínez, Duran y Cp. O'Rei-




V A P O E E S - C O R E E O S F R A N C E S E S 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e i G - o h i e x n o 
i r a n c é s . 
P a r a Y e r a c m z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobro el día 5 da noviem-
bre ei vapor iVancéa 
S A I N T G E U M A I N 
CAPITAN PHER1VONGJ. 
Admite carga á ñete y pasaieros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos direotca 
para todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores emplados y militares obtendrán gran-
de» ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat.. Mout'ros v CQap., Amargura sdmero 5. 
13250 l%-2i 124-21 
LINEA BE SRARDBS VAPORES 
T R A S A T L A N T I C O S 
DK 
m 0 
E l vapor e spaño l 
COMBE WTFREIÍÜ, 
CAPITAL DIEZ. 
Saldrá, de osto puerto el 27 de octubre á 
las 12 del (lia para 
Cádis y Barcelona 
Admite pasejeros en sus espaciosas y 
jrení U^aáa c á m a r a s . 
'rambicn admite uu resto de carga ligera 
iooiueo tabaco. 
Do m á s portufinores i n f o n n a r á u sus cou-
jtgnatarioe^ Loychftte, Sa-snz- y C o m p a ñ í a , 
Oficios húmora 19 
n i 721 39 13st 
C - m i p a f i í a i V i i B a t l á n t i c a 
ANTES D E 
£íl • c a p o r - c o r í - o o 
•r-«Mrii para Progreso y Vcracruz, el 27 de octubre 
*. las 3 de la tardo, llevando la correspondencia pú-
blica y de eficio. 
Admito cara;» y pasajeros para diebos puenes. 
Los pasaportes se entregarán al recibir ios billoteo 
-Je oasaje. 
• ¿as pólizas de carga 3e fltmailn p«r los conaign»--
tarioa antes d.e correrías, sin cuyo requisito Bcrát. nn-
Recibe carg» á bordo hasta el dia 26, 
De más po-mm'L'^s impondrán sus consígnatarioe, 
í í . Calvo y CompauSa, Ottcioo námoro 2S. 
110 312-1 íí 
Kh VAPOR CítKKEO 
E Ü E r 13 Jn 
c a p i t á n M o r e t . 
Saldrá para Cádiz y Barcelona el 30 de octubre á 
i.s 5 de la tarde llevando la correspoudoucia públi-
Atlnüte pasajeros para diebos puertos: carga para 
'ád'z, lliirceiona y Gónova. 
Las pólizas de oarga se armarán por los consignata-
rios anií;» de conerías, sin cuyo requisito serán irolaa. 
Recibe carga á bol'dp basta t i día 28. 
De rntis pormonovfes impoíidfáp sus conal^nataiioB, 
M, Calvo y Co^uo., Oíicitis nó.mero 28. 
¡ 10 312-1 B 
fORE 
i o s v a s e r í s i B <fl.o ^ s t e ptierfed 'o* 
AiáLd l O , 7-0 ? 3 0 . y í í e i d a N e w > ^ < ; r k 
l o » diéüí 1 0 , 2 0 7 3 0 dí> c a d a Í^JÜÍ* 
CAPITAN ALKMANY. 
Saldrá pt-.r? Nnívs-Vfirk oi 30 dt octubre ! las 
enstve de la tarde. 
ríspera do la saiidft. 
so recibo enls Adminltilr*-
trat 
Tamhíá» recibí carga pnru ínglfetewA, Hacibnrgo 
Bíemo;;, ¡ámateidíBij Kottorduñ y Arubefeií. con co-
nocimiento directo. 
La cargü se recibe 1 
La ccrríjspondonoia 
iltSn de Correos. 
¡SOTA,—Ksta Oómp&fiís tiene abierta naa pólU-
¡Jot.Jiniíi. ÍÜÍ ptjr'i esta IÍHÓS. como para todas tas do-
mis, bígó la cual pueden asegírerje toaos ípí eícctoi 
^uo ao embanitisii en sas vapcxéS-
i to n í - i K 
I I I E A DE LAS AITILLAS 
'Hl v a p o r - c o r r e o 
m i i m i IWB8 I1B 
l i s í h I I I J I J I 
c a p i t á n C á i s t e i l á . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuna 
Ponco, Síayagiiez y Puorto-Kico, el 35 de oc'ubn 
á las cinco dé l a tardo, para cuyos puertos admüt 
carga y pasajeros. 
Recibe carga pata Ponce, Mayagüez y Puorio Bic< 
basta el 30 inclusive. 
NÜTA.--Kstn CompftSía tiene abierta ñus. pdli» 
flotante, ast par» esta linca «orno para todas la» ie 
más, i>ajo ta cual pueden aaegorarro todoa los afeofe 
nue so embar^ttou en t>u« vaporea. 
K . Cako y Comp., OflolOi núnuro 2S. 
SALIDA, 
DelaHabe..n» el Oía ü 
timo de cada mes. 
.3 Nuevitas el 2 
Gibara 8 
Santiago do Cuba. 5 
n Poncc.. 8 
M Mayagiiez « , . . , , . . . '.• 
! tLEQA DA 
A NueVitaa el 
„ Gibara 
Santiago de Cuba.. 
Ponce.. 
Mayagvor. 
. . Fnerto-ílico -
S A L I D A . t L L E G A D A . 
Da Puerto-Eico el . .- . 15 
„ Mayagilez 16 
. . Ponco... 17 
Puer to-Pr ínc ipe . . 19 
. . Saniiajio do Cuba.. 20 
„ «libara 21 




S a i 
. . Gibara. 
. . Ñuerít&s.. -
, . Flftbana....»u. 24 
' • 91 
Di£ 
Correos de tas Antillas 
i)E SOBRINOS B E EEÍillEllA, 
VAPOR 
CAPITAN ü . 31 A H I A VACA. 
Saldrá el día 27 de octubre, á las 2 de la tarde, vía 
Caíbarién, paia 
SANTA CHÜX DE L A PALMA, 
SANTA CRUZ D2i TENERIFE Y 
PAEMAS DE GRAN CANARIA. 
A este rápido y hermoso vapor, ope estará atracado 
á uno de los espigones del muelle de L U Z , se le han 
puesto literas do lona, para mayor comodidad de los 
señores pasajeros de 3? 
La carga se embarcará por el M U E L L E D E CA-
B A L L E R I A hasta el 25 inclusivo. 
Respecto al precio de pasajea y fletes, informarán 
sus ¿rmadores, San Pedro n. 6.—Habana. 
I Sff 3 S 
a i j ] 
Enterados de que so propala la noticia de que el 
vapor J U L I A no sale para Canarias, bacemos cons-
tar que dicho vapor saldrá sin falta, el dia y hora con 
el itinerario que tiene anunciado,—Sobrinos de He-
rrera, San Pedro n. 0. 
En su viaje do ida recibirá en Puerto-Rico loa dít ? 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que pora lo» 
puertos del mar Caribe arriba exprosados y Pacífico, 
oondnsca el correo que sale do Barcelona el di* 2& y 
do Cádiz el 30. 
Ba SP. viaje de regreso, entregará al correo qne £i»le 
de Puerto-K;co el 15 la carga y pasajeros que condu;--
o-i procedente de los puertos del mar Cariba y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, 6 eoa desda el 1? de 
m-iyo al 30 do septiembre, se admite carga para Cádií, 
Bareelou&i Santander y Cornfia, pero pasajeros tólo 
Táralos últixaofl puertos.—M. Calvo y Comp. 
110 312-1E 
LIMA BE LA HABANA A COLOi 
Ka combinación con los vapores de Nueva-York j 
so'i ls ÜoínpaiSta del Ferrocarril de Panamá y vapc-rtí 
do l * costa Sur y Norte dd Pacílico. 
VAPOR CORREO 
c a p i t á n R i v e r á . 
Saldrá el día 6 de noviembre, á las cinco de la 
tarde, con dirección á los puertos que á continuación 
ae expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
La caega ic recibe el dia 4 solaroente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravío 
que unirán los bultos de carga, qao no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de le» 
m.ercaneíar», ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagftn, por mal envase y falta dít p m hita on los mis-
mo». 
i f c ü f - T O M í m 
HiUli l EBIP G1MI 
Linea. 
Servio 




Salidas do ÍVIH 
de vapores correos americanos en-
titntes: 
baña. Matanzas, Nassau, Santiago 
os. Progreso, Veracrnz, Tnzpan, 
be, frontera y Laguna, 
i-a York para la llábana y Matan-
zas todos los miércoies á ias tres de la tarde, 7 para 
la Habana y puertos do México todos los sábados á 
la una de la tarde. 
Salidas do Habana para puortos do México todos 
Ion miórcoles á las i do la tardo, como sigue: 
SrüHUBI. . Otbre. 4 
m ATAüí «. 11 
SENECA 18 
Salidas de Ir. Habana para Nueva York tcdoMÍos 
jueves y ¡os sábados á las sola de la tarde, como 
siglio: 
•MTY Oí? WASHINGTON, . . . . Otbre. 5 
SENECA.. . 7 
OR IZABA 12 
CITY OE A L E X A N DRÍA 14 
S A R AT O 9 A . 19 
YUMÜlll =, 21 
C I T Y OP W A S H I N G T O N . . . . . . 26 
Y U C A T A N . . . . . . . 28 
Salidas de Cienfacgoe para Naova York, vía San-
tiago do Cuba y Nassau, los miércoles ie cada dos 
semanas, como signe: 
OíKNFUEGOS Otbre, 10 
V A L E N C I A 84 
PASA.IHS.—Esíoa hermosos vaporea conocidos por 
la rapidez, setruridad y regularidad de sus viajes, te-
niendo comoáidades excelentes para pasajeros en sus 
espaciosas cámaras. 
t/ÓBSBSFOMJDEiroiA.—La correspondencia se ad-
mitirá •únicamonle en la Administración General de 
Correos. 
CARGA.—La carga so rc-nibe en el muelle de Ca 
ballería hast: 
mito para puertos 
Amstordam, Rotí 
y para puertos de 
oonociroientod dlj 
El flete de lá e 
pagado por adela 
íquivaiento. 
Para miz pbnfi 
•talgo y Cp., Qbn 
¡ñores 
-pía o: 
del día, de la salid-i y se ad-
l&terra, Ilamburgo, Bromen, 
, Havre, Ambercs, etc., etc., 
érica Central y del Sur con 
¿ara puertos de México será 
en moneda americana ó su 
dirigirse á loa agentee H l -
imeto 2:í. 
Se avisa á lô t scSores pílsaierosifue para evitar la 
.-.iiarentenn en Nueva York, deben ir provistos de un 
;«rtifioado del í4r. Pidiress.—Obispo 21, altos. 
V n. '.MU V,% f .'1 
PLANT STJMH SÍÍIPLÍNE 
Los riípidos vapores-correos a m e n o a n ó s 
IABC0TTB ¥ OlIVETTS. 
Uno de e os vapores subirá de este puerto todos 
los iiii 'rcolcs y sábados, á la una de la tarde, con 
ejcala en Cayo-Queso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
1 io alguno, pasando por Jacksouville, Savanab, 
Charleston, Rxlnnond, Wa-hingtou, Piladelíia y 
Baltimcre. Se venden billetes para Nnova-Orleana, 
St. Louis, Chicago y todas las principales ciudades-
de los Estados-Unidos, y para Europa en combina-
ción con las mejores líneas do vapores que salen de 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
Í90 oro giincricano. Los conductores hablan el caste-
llano. 
Los días de 
jes después di 
Para más p 
salida do vapor no se despachan pa 
is once de la mañana, 
menores, dirigirle á sus consignata-
rios. L A W T O N HERMANOS; Mercaderes n. 35. 
J.' D. Hashngan, 201 Broadway, Nueva-York. 
D, W, Pit?;gerald, Superintendente,—Puerto Tam-
pa. C l U l 156-1J1 
^sgl^l Yapores-correcs Alemanes 
I l lKr de ía Compañía 
^ MIBUEGIÍES 
Fam Tampa y Veracruz. 
Para el HAVRE y HAMBURGO, con escalas 
eventuales en HAITÍ , SANTO DOMINGO y ST. 
THÓMAS, saldrá sobre el dia 38 de octubre el nuevo 
vapor correo alemán, de porte de 2138 toneladas 
GapifcfcG K r e c h . 
Admite carga para los citados puertos y también 
iNO'l 
hnr; 
USÍA, AFRICA j AUSTRALIA, ségftn por-
s ipto se faíilit.áw en la casa consignataria 
A.—La carga destinada á puertos en donde 
cí vapor, será trasbordada en Ilamburgo 6 
avre, á conveniencia de la empresa, 
tu pasajeros de jiroa y unos cuantos de pr l -
imará para St. Thom ;s, Haytí, Havre y Ham -
í precios arreglados, sobre los que impondrád 
íi-íti al arios. 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 5 de no-
viembre, el vapor-correo alemán de porte de 2819 
tmeladas 
c a p i t á . z i F r o e h l i c h . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros do primera cámara. 
P e e c i o s d e p a s a j e . 
Un 1* c t í m a r a E n jn-oa. 
SALIDAS. 
De la Habana el día. 
„ Santiago de Cuba. 
M L a GuaifR 
M Puert:' nr .u6llo. . . 
. . Sábi?niKa.. 
„ C-wtacot 
^ Colón 









L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . La Guaira . . . . . . . . . 12 
Puerto Cabello.... 13 
Sahanilla.»•«•>••••• 16 




Santiago de Cuba.. 26 
H a b a n a . . . . . » . . » S9 
110 812-¿B 
PARA TAMfico $ í?6 oro $ 1¿ oro 
., VBBACRUZ $ 36 oro $ 18 oro 
La carga se recibe por el muelle de Caballería, 
La correspondencia solo se recibe por la Adminis-
tración do Correos. 
ÁD^TENOIUiFORTANTL 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 
ó más puertos de, la cosía Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente pa-
ra ameritar la escala. Dicha carga se admite páralos 
puertos de su itinerario y tamtdén para cualquier 
otro punto, con trasbordo en el Havre ó Ilamburgo, 
La carga se accibo por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para linfa pormenores dirigirse á los consignatarios 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correo 317. 
MA RTIN. P A L K Y Cl1. 
lñ« . \ i i - I f i O n. SRS 
t r i h f i B Í 
C O P J I E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y T R A S P O R T E S M I L I T A R B S 
D E 
S O B R I N O S R E M E R B S R l c 
f. í ' .Poa 
CAPITAN D. F. PEREDA. 
Este vapor saldrá de este puerto el día 25 de octu-








Las pólluao para la carga do travesía só losoada i -
ten hasta ol día anterior de la salida. 
CONSIGNATARIOS: 
Nnevltas: Sres. D . Vicente Eodrígnei y Cp. 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco Plá y Picabia. 
Mayarí: Sr. D . Juan Gran. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J. Bueno 7 Cp 
Cuba: Síes. Gallego, Mesa y Cp. 
Se despacha por eue armadores, Sar Pedro 6. 
187 B 
V a p o r 
C A P I T A N VlSrOLAS. 
Saldrá para GIBARA y N U E V I T A S los días 7, 
17 y 27 de cada mes á las cinco de la tarde los do 
labor y á las 12 del dia los festivos. 
Retornará de N U E V I T A S los días 11, 21 y 1'.'y 
le gará á la H A B A N A los dias 13, 23 y 3. 
T A R I F A PARA N U E V I T A S . 
Víveres y ferretería á 35 cty. caballo de carga. 
Mercancías á 75 cts. idem idem. 
T A R I F A PARA GIBARA. 
Víveres 7 ferretería á 40 cts. caballo de carga. 
Mercancías $1 idem idem. 
So despacha por sus armadores, San Pedio 6. 
n "ADELA." 
CAPITAN D . ANGEL ABAKOA. 
PARA SAGÜA Y C A I B A R I E N . 
SALIDA. 
Saldrá los sábados da cada semana á las 6 de la 
larde del muelle de Luz y llegará & Sagna loa do-
mingos al amanecer y á Caibarión los lunes. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los martes después de la llega-
da del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el mis-
mo dia llegará á la Habana los miércoles por la ma-
ñana. 
Tarifas de flete en oro. 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería , 
Mercancías 
A C A I B A B I B N . 
Víveres y ferretería 
Mercancías , 
MOTA.—Estando en combinación con el ferroca-
carrii de la Chinchilla se despachan cenocimientos d i -
rectos para los (¿uemados de Güines. 
So «iegpdcba por sus ann&dore» San Podro 6. 






P s i r a S a g u a y Cái!»ftzl68L« 
¡SALIDA. 
Saldrí Ico miórcoles de cadaaemf.na, á lar. soía de h 
tarde, doi muelle de Lnz, y llegará á SAGUA los jue-
yes y á CAÍ.BAl'.IEN los viernes. 
RETORNO. 
Salcrá de C A I B A R I E N , tocando en Sp-gua, parí 
H A B A N A , loa domingos por la maSana, 
T a r i f a d& f l e t e s 5X. e r » . 
A SAGÜA. 
Víveres y ftirreterí;* . . v ; 5 0-40 
'tí orcancías 0-60 
A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con lánchale 
Mercancías idem idem. 
iKáPNOTA,—Estando en combinació 
O'jril de Chinchilla, ao despachan conocimtentoe di 
t • para los Quemados de íhünea. 
Se dé>«p»cfmn á bordo, é ibfoi^Uéi Civba númpro ?.. 
0 1600 1 0 
0-40 
0-65 
on el fmc 
ífíRílít 
l Y f i 
Hereaddt̂ s 10, altos. 
Ü-IRAN LETRAS 
A COKTÁ Y L A M A YISTA, 
aobre Lcndrcs, París, Berlín, Nueva-York y demít 
plazas importantes do Francia, Alemania y Estados-
finidos, así como oohre Madrid, todas las capitaloa ds 
provincia y paablot cbicos y grandei de líspaSa, íala.* 
íiaiesref. y 0a.u»TÍa» 
(í fSiMt -1 Ahí 
108, AQHIAH, 
E S Q ' C J I N A A A M A R G A R A 
H i C E N P A G O S P O R E L CAlíLE 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
cn, San Juan de Puerto Rico, Londres, París, BiIXr 
Quintín, Oiepp'-, Touionsa, Venocia, Florencia, Pa-
ienno, Titrin, Mesina, & , así como í--(.l>re todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A E¡ I S L A S C A N A R I A S . 
C 1305 156-1 Ag 
8 , 0 » E E D ^ I i ¥ 8 . 
E S Q T J E A A M K E C A D E í i E S . 
í k C m FAGOS FOE E L CÁBLi 
ííirau íalras sobro LouóreD, SsñrrfoÁ, Etiv-Ot-
íi) ins, Sli^iü, Turín, Boma. Vonecin,, Florancí», NA-
pol«s, Lisboa, Oporío, Gibralisr, Bremon, Hatnbur-
go. Parí?. Ear ré , Nantes, BujrdfioS; Maísella, L i l i * 
Lyon, Méjico, V^raorur, S, Ju&n de Pnerto-Rioo, A., 
íiO'̂ ía Itfi capitales y pnoldos; «obro Palm* ttt 
, íhiib, M.S.ÍÓM, y Santa Cr.;z do ' f enerirs, 
Y EN E S T A m h h 
Sobro K alanasK, Cárdenas, Remodioí', Sdsxüá Clsrfe 
s i l t i á m ^ M i i i f t I W 
CÍJBi ñífMé 43, 
[Í1WQ V U k3 1 
S S Q i r Z N A A M A R C A D 
HACEN FA(?08 POR E L CAB] j£« 
F A C I L I T A N CARTAS D E CREDITO. 
y g i r a n l e t r a » « c c r í a y tetg* v i s t » 
SOBRE N K W - Y O R K , BOSTON. CHICAOS 
SA N FRANGÍ SCO, K C B V Á - ü n LEAN S, Y R E & 
í>AS LAS CAPITALES Y POKBTOS DE 
SÓPAaíA É I S L A S O A » f A J « A S 
ADEMAS, COMPRAN ¥ VffiNK'xfi^ R K S T i J 
«SPASOLAS . IfKANCEBAS h INGLESAS, M -
VOS DK LOS SíSTADOS-GNIDOS Y "VAl . -
QT7TKKA OTRA G L A S B D B VALOBKS . J B l -
OOS, G ISIOd 1 ' " - - l Asr 
OEIÍAPIA 20, J a . 
Hacen pagos por el cable giian letras á corta y lar-
ga vista y dan cartas de cré dto sobre Xew-York, F i -
ladelfia, New-Orleans, San Francisco, Londres, Pa-
rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de los Estados-Unidos y Eurapa, así come 
sobre todos los pueblos de España y sus provincias. 
C 1116 156-1 J l 
D U b i M 
M I R C M T I L B 
Comiiañía de Seguros Mutuos contra 
Incendio. 
Por falta de asistencia de suficiente número de se-
ñores asociados no pudo tener efecto la junta general 
extraordinaria convocada para hoy, con objeto de re-
solver sobre la modificación de los artículos 24 y 31 
de los Estatutos, por cuya causa se convoca nueva-
mente para la una do la tarde del dia 30 del mes co-
rriente oon el objeto expresado, en las oficinas de la 
Compañía, Empedrado 42; advirtiendo que según 
dispone el articulo 36 de los referidos Estatutos, será 
válido y obligatorio el acuerdo que se adopte, cual-
uniéra "qnc sea el número de los concurrentes. 
Habana, octubre 21 de 1893.—El Presidente, F l o -
re,thio f: de Garay. C 1710 8-22 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarr i l es Unidos dr la Habana y Aisna-
coues de Reírla . 
( S O O r B D A D A Í S r O ^ T I M A ) 
Administracítf» de lífs F e r r o c a r r i l e s . 
Habiendo de subastarse el suministro de maiz, se 
pone en conocimiento de las personas que quieran 
tomar parte en la subasta. 
E l pliego de condiciones y modelo de proposicio-
nes puede verse en la Secretaría do esta Admin istra-
ción, altos do la Estación de Villauueva todos los 
dias hábiles, de doce á tres de la tarde. 
La subasta se vcriíicará en la casa de la Sociedad, 
Mercaderes número ¿iS, el viernes 3 de noviembre 
próximo, á IÍIS tres y n-edia do la tarde; admitiéndose 
las proimsieiones en pliegos cerrados; en dicho lugar 
por la Comisión reunida al efecto, desde media hora 
antes do la señalada para ese acto. 
Habana, 20 de octubre de 1«93.—Kl Administrador 
General é Ingeniero Jefe, A, de Ximcno. 
C 1708 8-22 
EMPBESA-UBIDA 
D E 
Cárdenas y Jucaro. 
SECRETARIA. 
La Directiva ha señalado el dia 31 del corriente, á 
las doce, para que tenga efecto en la casa número 53 
calzada de la Reina, la junía general ordinaria, en la 
que se dará lectura á. la Memoria con que presenta 
las cuentas del año social vencido en 30 de junio ú l -
timo, y al presupuesto de gastos ordinarios para el 
año de' 1894 á 9->, y se procederá al nombramiento de 
la Comisión que habrá de glosar aquellas, y exami-
nar ésto, así como á la elección de cinco Sres. D i -
rectores en reemplazo de cuatro que han cumplido el 
término de su cargo y de uno que falleció. Advir-
tiendose que dicha junta se celebrará con curiquier 
número de concurrenteB; pudicudo los señores accio-
nistas ocurrir á la Secretaría por la referida Memo-
ria impresa, desde el 18 del corriente. 
Habana, 15 de octubre de 1893.—El Director Se-
cretario interino. Cari s I . Párraga, 
C 1679 14-15 
[kíieo Español c!s la Isla de Cuba 
i m m áe $4000,000 
Como ampliación al anuncio de fecha 1G de los co-
mentos, á consecuencia de varias consultas hecbas 
al E&tabiecimiento sobre el particular, y deseando a-
tender los deseos dn algunos euscriptores, se ha acor-
dado que r-e satisfagan los intereses desdo el dia de 
la entrega; á todos aquellos suscriptores que quieran 
anticipar el pago de los plazos señalados Lo que se 
anunci i para general conocimiento.—Habana, 19 do 
octubre de 1893.—El Gobernador, Lwiano Fuga. 
11147 alt H-L'O 
m i m ILMQNIIDA FÜBIKA 
F U . m t D A EN E L Aí?0 DE 1839, 
de Genovés y Gómez. 
Siiuada en la calle de Jvstiz, entre Za- de Baraitílo 
y San Pedro, al lado del café L a Marina. 
IÍOS que suscriben tienen el gusto de participar al 
pilblico y comercio en general, que desde la presen-
te fecha han constituido sociedad por escritura ante 
el Sr. Notario D. Francisco de Castro y bajo la ra-
zón social de Gonovés y Gómez, sucesores de Rniz y 
Comp,, para continuar ejerciendo la industria do la 
antigua Almoneda pública y mercantil, fundada el 
año de 1839 y situada en el callejón de Justiz, entro 
las calles de Baratillo y San Pedro, donde ofrecemoa 
nuestros servicios. 
Salvador Geuovés, firmará Geuovcsy Gómez, Ino-
cente Gómez, firmará Genovés y Gómez.—Habana, 
21 de octubre de 1893.—Gcnoyés y Gómez. 
13173 4-22 
—El jueves 26 del actual á las 12, se rematarán 
con intervención del Sr. Corresponsal del Lloyd I n -
glís, 8 docenas mantas de algodón para señoras, 3 
docenas chalecos estambre y lana, 4 docouas cami-
sas de algodón de colores, 29 docenas toallas felpa 
do al¿odón, 52 piezas percal negro con 1891 plO ms. 
68 cents., 18 piezas crea blanca de hilo de 3o varas 
por 33 pulgadas, 62 piezas idem creas blancas de l i -
món de 85 varas por 35 pulgadas, 51 id. id de 35 va-
ras por 31 pulgadas, 31 docenas pares medias de al-
godón de colores para señora.—Habana, 21 de octu-
bre de 1893.—Genovés y Gómez. 
132Í5 3-24 
—El jueves 23 del actual, á las doce, se remalarán 
con intervención del Sr. Cojrcsponsal del Lloyd I n -
glés, 27 colchonetas fantasía, varias medidas. 
Habana, 24 de Octubre de 1893,—Genovés y Gó-
mez. 13299 2-25 
—El viernes 27 del actual, á las doce, se rematarán 
con intervención del Sr. Corresponsal del I^oyd Jn-
toetr?87Wt)rnoCa1it'f<^écafe^ 
ño 165 por 225 centímetros n? 330; 60 id. id. tamáfio 
145 por 205 centímetros, n? 90; 28 id. id. tamaño 166 
por 225, n'.' 91; 48 id. id. tamaño 145 por 205, n? 330. 
Habana, 24 de Octubre de 1893.—Genovés v Gó-
mez. 13300 3-25 
—El viernes 27 del actual, se rematarán en esta 
Almoneda 50 docenas chalecos de lana, en el estado 
en que se hallen. 
Habana, 21 de Octubre de 1893.—Genovés y G ó -
mez. 13301 3-25 
de la brik-barca espanola 
Por imposibilidad de poder navegar su capitán y 
condueño D. Pedro Arocena, se rematará en públi-
ca subasta, en el muelle de Caballlería, el día 6 del 
próximo mos de Noviembre, A la una do la tarde. 
Dicha embarcación tiene todo su aparejo, velámen, 
járcia y demás enseres, forrada do latón y de 385 to-
neladas netas. El inventario se exhibirá en el acto 
del remate, y los derechos que devengare por Ha-
cienda y Almoneda, serán por cuenta del comprador. 
Para informarse del estado del buque y demás por-
menores, informará su Capitán, abordo del mismo, 
fondeado frente á los Almaaenes de Regla (Empresa 
Nueva.) 
Habana, 24 de Octubre de 1893.—Genovés y Gó-
mez. 13302 11-25 Oc 
H O S P I T A L n m m 
NTRÍ SM. I)E LAS HEBCIDES 
J U N T A D E P A T R O N O S -
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Junta se hace saber que el f-á-
bado 28 del corrietito á las nueve de la mañana, se 
recibirán en la morada del Excmo. Sr. Presidente, 
Prado número 61, proposiciones páralos sorvicios de 
dicho hospital durante el próximo mes de noviembre, 
de los artículos siguientes: víveres y efectos de lava-
do y botica, medicinas y efectos q'tirdrgicos, pollos y 
huevos, carne y choquezuela, alumbrado y combusti-
ble, advirtiendo que las bases para los servicios y la 
ascendencia de éstoa, estar.m consignadas en el ex-
pediente que desde etta fecha se encuentra de mani-
fiesto en la morada del citado señor. 
Habana, 25 do octubre de 1893.—Dr. Antonio tí. 
de Bmtamante. 13285 4-25 
E n e s t a fec l ia , '.inte e l N o t a r i o D . 
F r a n c i s c o do C a s t r o , he o torgado p o d e r 
g e n e r a l á I ) . J o s é K í t t e r f o l d p a r a r e -
p r e s e n t a r m e e n mis negocios . 
H a b a n a , o c t u b r e 18 de 1893.—M. T 
Gudeman. 132GG 4-25 
1L1KCO B E L COMERCIO, 
FeiTOcamies Unidos de la Hafeiina 
, y Almacenes de Regla. 
(SOCIEDAD A N O N I M A . ) 
Secretaría. 
Por acuerdo de la Junta Directiva y en cumpli-
miento de lo convenido con los señores depositantes 
del Banco del Comercio, en 20 de agosto último, se 
avisa & los mismos pueden ocurrir á las oficinas de la 
Sociedad desde el día de mañana á percibir por anti-
cipado, el tercer reembolso de sus saldos, que debía 
vencer en 20 de noviembre próximo, así como el i n -
terés correspondiente á los treinta días transcurridos 
desde el 20 de septiembre, del resto de capital pen-
di^i 'p de amortización. 
Hab ¡na. octubre 19 dQ 1^ ,—ÁrlnrO Amblará, 1 
C~1639 10-2!) J 
A los herederos Da E s t e f a n í a de Alba R u b í de 
Celis y 1). Ambrosio R o d r í g u e z S u r i . 
Los qtte deséen juntamente conmigo activar, do 
una macera especial y de resultado positivo, el inci-
dente testamentario, de dicha señora, iniciado en 1832 
por mi abuelo paterno el Br. D . Francisco Javier do 
ürrutia y Guzmán, se servirán verme; en la in te l i -
gencia de que los costos que so originen serán de mi 
cuenta, y cuyas minuciosa» i?ts<rMcc{o«cs pneda 
darles. Dirijirse á la Escuela Munlcidal de este pue-« 
blo, ó indicarme el domicilio. 
Helena del Sur, 20 do Octubre de IWi.Agustm d6 
Urrutia y del Oral. 13242 4-24 
Se admiten proposiciones para el 
arrendamiento del muelle de T a -
llapiedra, de 270 pies próximamen-
te de largo, con 12 á 16 piés de 
agua y muy ventajosamente situado 
para descargar maderas, ladrillos, 
tejas ó carbón mineral. E l buen es-
tado del muelle permite que los ca-
rretones arrimen directamente al 
lanchón ó barco que conduce car-
bón, para veriñear el trasbordo 
económicamente. Informarán en la 
fábrica de jarcia en Tallnpiedra. 
13095 
INTERESANTE. 
D . Apolinar González, San Ignacio 49, se rncarga 
do gestionir el cobro de per.sicnes do Monte-Pio C i -
vil y Militar; como también solicitar el despr.cbo de 
jubilaciones cuyos expedientes estén pendientes de 
resolución en cualquier Ministerio. 
Cuenta para ello con personal inteligente y activa 
tanto en esta L b i como en Madrid. Las personas que 
le honren con sur. comisiones, sorí.Jl sumamente coaa,-* 
Placas, 13951 " íf|9?| 
MIERCOLES 25 ÜE OCTUBRE DE 1898. 
L a C u i i s l c i i F a i l i . 
Siempre fuimos i)artidarios de las re-
formas en sentido prudente, pero libe-
ral y expansivo. A u n en el seno de la 
Unión Constitucional, siempre aspirá-
bamos á que el programa del partido se 
interpretase y aplicara en aquel sen t í 
do. ¿Qué tiene, pues, do e x t r a ñ o que 
cuando la oposición formulada por la 
Directiva de Unión Constitucional con-
t ra el proyecto del Sr. Maura vino á 
desvanecer las ú l t imas esperanzas de 
que esa Direct iva entrase en la vía del 
progreso y do la reforma, nosotros, y 
con nosotros la inmensa mayoría del 
pa í s , nos colocásemos resueltamente 
al iado del Ministro para sostener y 
amparar su proyecto de reformas ad-
ministrativas? ¿Qué tiene de ext raño 
que la opinión pública, que de modo 
tan explícito y decisivo se pronunció 
en tres sucesivas elecciones populare?, 
haya exigido la consti tución de l Parti-
do Eeformista con separación absolu-
ta del de Unión Constitucional? 
Nuestros principales adversarios, los 
soi - disant constitucionales, cuando 
creían que no llagaríamos á tener jefe 
ni programa, nos excitaban, por sar-
casmo, á que nos constituyésemos co-
mo partido, y al ver hoy que además 
de numerosas huestes que en distintas 
ocasiones nos han proporcionado victo-
ria señalada, estamos en vísperas de 
proclamar dogma definido y pontííice 
acatado, apenas pueden darse cuenta 
de lo que pasa, y en sus deliberaciones 
y propósitos revelan un estado de des-
moralización completa. No supieron 
aprovechar los momentos en que los 
invi tábamos á resignarse 6 & resignar. 
Algunos defienden ya la conveniencia 
de disolver su partido. Otros opinan 
contra la disolución; pero se muestran 
dispuestos á introducir en sus jírinci 
píos fundamentales y en su sistema de 
procedimientos importantes alteracio-
nes que l legarán, según se afirma, has-
ta el radicalismo, aunque en toda pro-
babilidad no p a s a r á n de medidas ade-
cuadas á cubrir las apariencias y á 
buscar arbitrios para sostener una de-
cadente oligarquía. Es ya tarde para 
lo uno y para lo otro. E l partido Ee-
formista se constituye definidamente á 
impulsos de la opinión pública,* fuerza 
poderosa que arrastra consigo las sim-
pa t ías do los hombros de buena volun-
tad, interesados en la corrección de los 
abusos administrativos que todos de-
ploramos, y especialmente en el afian-
zamiento de esa paz moral, de esa con-
cordia de sentimientos, que por vez 
primera, después de los sucesos del 
Zanjón, la inmensa mayoría del país 
ve con júbilo, y con entusiasmo aplaude. 
Nada nos arredra en nuestro propó-
sito tan honrado como patr iót ico. Si el 
partido de Unión Constitucional se di-
suelve, ó si por el contrario decide 
mantenerse en su intransigencia y ob 
secación, en sus miras estrechas y re-
t rógadas , n i lo uno n i lo otro influirán 
en la consti tución n i en la marcha do 
sembarazada é inequívoca del Partido 
Eeformista. A ú n en el caso de que la 
Directiva del constitucional aceptase 
lisa y llanamente el proyecto de refor-
mas del Sr. Maura, y formulase protes-
tas en sentido muy liberal y muy ex 
en nuestro camino. En 2)riraer lugar, 
aleccionados por una experiencia de-
plorable, no creeríamos en la sinceri-
dad de esas protestas, recordando el 
célebre dicho: Timeo Dañaos et dona 
ferentes. Y en segundo lugar, no po-
dr íamos confiar el éxi to de la reforma 
á individuos que la han combatido, em-
pleando para ello las armas vedadas de 
la injuria y de la calumnia; y suponien-
do obstinadamente en ella vicios y de-
fectos de que carece. Sería candidez 
supina en los reformistas esperar que 
los constitucionales so prestaran de 
buen grado á facilitar los medios de 
que prosperase y obtuviera resultados 
favorables aquel proyecto, tan acerba 
y rudamente impugnado. Ha dicho un 
célebre escritor que una buena ley es 
la mitad de la solución apetecida, y 
que la otra mitad depende del personal 
encargado de ejecutar la disposición le-
gal. Si diésemos, pues, crédito á las 
promesas de los constitucionales, si 
consint iéramos que tuviesen mayoría ó 
una minoría numerosa en la Diputación 
única, seguro es que el proyecto del 
Sr. Maura, quedar ía mixtificado y que 
la Diputamón, n i en los servicios admi-
nistrativos que se le han de encomen-
dar, n i en la facultad de proponer ó 
pedir reformas legislativas, n i en la 
part icipación que parte de sus miem-
bros han de tener en los trabajos del 
Consejo de Adminis t rac ión, da r í a los 
resultados provechosos que de ella po-
demos y debemos prometernos. 
¿Y qué sucederíá si de la una ó de la 
otra manera ó de otro cualquier modo, 
el proyecto de reforma llegara á hacer-
ce ineficaz é ilusorio? E l elemento pu-
ramente reformista no cesar ía por cier-
to en su empeño, aunque es probable 
que una parte renunciara á toda acti-
vidad de la vida política; desaparecien-
do por lo mismo esa paz moral que 
tanto ensalzamos. E n cuanto al partido 
autonomista ¿no sería de temer que 
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Son unos capitalistas notables y su 
palabra vale dinero. 
De tiempo en tiempo una cliente sue-




Y en seguida desaparecen por el co-
rredor que conduce á la sala de visitas 
de los dueños . 
E n general su aspecto es bueno, pero 
sucedo que algunas veces el aspecto de 
Ion visitantes deja bastante que desear. 
F i jándose bien en ellos, se encontra-
r ían tipos que recuerdan los que se 
suelen ver á media noche al lado del 
Canon Street y de Blackfriars. 
Nadie hace caso de esto. 
L a respetabilidad de la casa les pro 
tege, como antiguamente Santa Solía 
protegió á los malandrines de Byzaucio. 
Además , entre la densa niebla, espe-
sa, pesada y negruzca de las márgenes 
del Támesis , es muy difícil de distin-
vnendo defraudadas sus esperanzas, no 
sólo en sus verdaderos ideales, sino 
hasta respecto de ese proyecto quemu-
hos han calificado de tímido y meti-
culoso, pero que ha obtenido su bene-
volencia relativa, llegase á acordar su 
disolución ó su retraimiento para crear 
así el vacío en torno de la idea y do la 
necesidad do gobierno? ¿No sería po-
sible que como consecuencia de esto se 
crease aquí una situación tirante en un 
país tan pacífico y tan trabajador como 
Cuba, situación que t raer ía consigo 
graves males? ¿No sería todo esto un 
verdadero baldón para todos nosotros, 
si á ese medio hay que acudir á fines 
del siglo X I X , cuando en todas partes 
so proclama que el orden material es 
inseparable del orden moral? 
He aquí por qué el Partido Eefor-
mista tiene que constituirse como en 
breve se constituirá. Su misión es alta 
y eminentemente patr iót ica y civiliza-
dora. Yiene á asegurar la corrección 
de los abusos administrativos, á afian-
zar la paz moral, á facilitar los medios 
de que so introduzcan prudentes refor-
mas en las leyes que las necesiten, y á 
dar al país en lo que sea justo, oportu-
no y conveniente, la intervención que 
«lesea en sus asuntos puramente loca-
les, sin detrimento alguno para la so-
beranía nacional, sin lastimar la idea 
do gobierno, sin aflojar en sentido algu-
no los vículos de la unidad del Estado 
español. 
Decía el célebre .Tules Simón, cuando 
fué llamado por el mariscal Mac-Ma-
lión para presidir su Consejo do Minis-
tros: "Soy profundamente conserva-
dor y sinceramente republicano." Con 
ligera variante podemos decir que los 
reformistas somos profundamente con-
servadores en lo que á la nacionalidad 
30 refiere, y sinceramente liberales. Es-
ta es la significación del Partido. 
Julio y de Agosto, ascendentes á diez 
y siete mil y pico de pesos, y sólo adeu 
da el de Septiembre, en cuanto á lo re 
ferente á este año económico. 
Sensible es que tanto rigor se ejercite 
con la actual administración municipal 
y tanta lenidad hubiera para la ante 
rior. 
Verdad es que D. Segundo Alvarez 
comete el pecado de no figurar en el 
nartido de Unión Constitucional. 
SENSIBLE CONFLICTO. 
Eecientes comunicaciones del Sr. Go-
bernador de esta Eegión y Provincia, 
de conformidad con lo acordado por la 
Diputación Provincial, han requerido al 
Sr. Alcalde de la Habana para que ex-
traiga y haga que el Contador de la 
Corporación Municipal conduzca á la 
Depositar ía de la expresada Diputación 
las sumas que so adeudan á és ta yo? 
contingente provincial, sumas quo se-
gún nuestras noticias, ascienden á cua-
renta mil pesos. 
E l motivo de la demora en el pago de 
las referidas sumas ha sido la escasez 
de numerario en la caja municipal, nu-
merario que apenas basta para cubrir 
las apremiantes atenciones que deman-
dan los servicios de limpieza pública, 
alumbrado, hospitales. Casa de Benefi-
cencia y Maternidad y Cárcel; servicios 
que se sobreponen en importancia á 
todos aquellos quo es tán encomenda-
dos al Municipio. 
Y ha de tenerse en cuenta que no es 
á esto á quien puede imputarse la refe-
rida escasez do numerario. A ú n no ha 
recaudado la Hacienda la contribución 
correspondiente al primer trimestre del 
actual ejercicio, con excepción de fincas 
urbanas, puesta ahora al cobro; y claro 
es que el Ayuntamiento de la Habana 
no puede hacer efectiva, entro tanto 
aquella recaudación se realiza, la parte 
que le corresponde en dicha contribu-
ción. 
Ello ha obligado á la Corporación 
anticipo por cuenta de su citada parti-
cipación, ascendente á diez mil quinien-
tos pesos. 
Y en cuanto á los recargos que, con 
sujeefón á la ley do presupuestos co-
rrespondo percibir dilectamente al A-
yuntamiento, ó sea desde el segundo 
trimestre en que nos encontramos, la 
Hacienda no ha facilitado todavía las 
listas cobratorias para la expedición de 
los recibos. 
Con otra clase do recursos pudiera 
contar el Ayuntamiento si la Diputa-
ción provincial hubiera desplegado el 
celo con que ahora lo ejecuta en la re-
solución de varios expedientes ó no 
hubiera hecho lo que hizo con otros. 
Sirva de ejemplo el expediente sobre 
susti tución del arbitrio de puestos pú-
blicos por otro sobre ocupación de la 
vía piiblica, informado desfavorable-
mente á las pretensiones del Municipio, 
cuando en la Gaceta de la Habana se 
publicaba un decreto del Gobierno Ge-
neral por el que se concedía al A y u n 
tamiento de Santa Clara lo mismo que 
el de esta capital solicitaba. 
Otro ejemplo: el expediente instruido 
para enajenar los terrenos improducti-
vos que posee el Ayuntamiento en l a 
calzada del Monte esquina á Cárdenas , 
expediente cuya resolución todav ía no 
se ha comunicado. 
Otro ejemplo: el expediente sobre los 
arbitrios quo indebidamente dejan de 
cobrarse sobre las maderas, carbón y 
carne que se importan del extranjero; 
expediente que es tá en el mismo caso 
que el anterior. 
Por último: el expediente, tampoco 
resuelto, sobre reclamación á la Hacien-
da Públ ica del reintegro de las sumas 
indebidamente cobradas por el Banco 
Español por recargos municipales y 
otros conceptos. 
Pues bien: á pesar de todo ello, la 
actual administración municipal ha sa-
tisfecho el contingente provincial de 
Por el Gobierno General se ha dis-
puesto que por la Hacienda se proceda 
al pago de las atenciones del personal 
de los faros de las Provincias de Puer-
to Pr ínc ipe y Santiago de Cuba, co-
rrespondiente al mes de junio último 
y los de material, de los meses de a 
brilj mayo y junio próximo pasado. 
Los señores D. Hilario Pérez, ex-al-
calde de Colón, y D . Antonio Sorra 
Castany, propuestos por el comité del 
partido de Unión Constitucional en Ja-
güey Grande candidatos del mismo en 
las elecciones xnirciales que se efectúan 
en dicho barrio del término municipal 
de Colón, á cuyo ayuntamiento perte-
necen las dos plazas que se anularon 
hace poco y vuelven á elegirse en estos 
momentos, han reunciado su candida-
tura. 
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guir un granuja de un hombre honrado. 
Las diez de la mañana sonaban en el 
reloj de Br i t i sh Museum, cuando un 
coche se paró frente á la casa Burlet t 
Templeton y Compañía. 
U n hombre de escasa estatura, con-
fortablemente vestido; envuelto de los 
pies á la cabeza en un ulster de viaje 
se bajó de él. 
En t ró con decisión en la inmensa 
tienda. 
—¿El señor Templeton'?—preguntó. 
Pero fué únicamente por cumplir. 
Sin aguardar respuesta atravesó un 
sombrío y largo corredor, subió des-
pués por una escalera de caracol, siguió 
por otro pasillo, y llegó por fin frente á 
una mampara forrada de piel verde 
más difícil aun de encontrar que la 
puerta, de los directores del Times 6 
del Standard, esos nababs que saben 
protegerse contra las visitas importu-
nas. A l llegar allí tocó un timbre. 
La puerta se abrió por sí sola como 
una magia. 
E l hombrecillo penetró en un vasto 
salón, ricamente amueblado con ese es-
tilo severo que se nota en todas las de-
más habitaciones de la casa. 
A l verle, un gentleman de unos sesen-
ta años mostró alegrarse. 
Parecía un pastor protestante. 
Es imposible figurarse una persona 
de más honrada apariencia. 
—¡Bienvenido, Brecheux!—dijo con 
aconto afectuoso.—Sentáos. ¡Cuánto me 
alegro de veros! 
" E L CANALIZO'7 Y "LA DIONISIA." 
Conocida como es de nuestros lectores es-
ta importante c u e s t i ó n , que de modo tan 
directo afecta á la sa lad p ú b l i c a , por haber-
nos ocupado ropotidamente de ella, no m c -
Itístaremoa su ocupada a t e n c i ó n haciendo 
la historia del asunto. 
Sabido es que D , Eustaquio R o d r í g u e z , 
propuso a l Ayuntamiento su finca L a Dio-
nisia para d e p ó s i t o do las materias fecales, 
cuya p r o p o s i c i ó n no fuó aceptada por dicha 
Corporac ión quo en acuerdo del 20 de sep-
tiembre ú l t i m o d e t e r m i n ó las coudicioues 
bajo las cuales, D , J o s ó M a r í a Izquierdo, 
contratista del servicio p ú b l i c o de limpieza 
y e x t r a c c i ó n do las basuras de esta ciudad, 
habla do conducir las materias fecales do la 
misma á tres k i l ó m e t r o s , cuando menos, fue-
r a del t érmino municipal. 
E l Sr . D . Eustaquio R o d r í g u e z propo-
nente do la finca " L a Dionis ia" para depó-
sito do materias fecales, recurr ió en alzada 
ante l a Superioridad inmediata contra el 
acuerdo del Ayuntamiento del 20 de sep-
tiembre último', f u n d á n d o s e en quo dicho 
acuerdo del E x c m o . Ayuntamiento otorga 
un privilegio á favor del actual contratista 
do la l impieza p ú b l i c a con perjuicio de sus 
intereses. 
E l recurso del s e ñ o r R o d r í g u e z sigue sus 
t r á m i t e s , do legal i n f o r m a c i ó n y s e g ú n 
nuestros informes el Sr . Alcalde Municidal , 
D . Segundo Alvarez , h a elevado a l Excmo. 
Sr . Gobernador Rogional, un luminoso, 
razonado y extenso informe en defensa del 
acuerdo que en uso de su l e g í t i m o derecho 
tomó el Ayuntamiento de su presidencia. 
E n l a imposibilidad do trasladarlo í n t e -
gro á nuestras columnas como hubiera sido 
nuestro deseo, extractamos los párrafos 
m á s interesantes del informe en apoyo de 
la r e s o l u c i ó n municipal . 
" L o s antecedentes expuestoshasta ahora 
so refieren á la é p o c a en que no e j e r c í a el 
quo suscribo el cargo de Alca lde de esta 
. c iudad. E n cuanto al p e r í o d o en que vio 
no ejerciendo dicho cargo resulta quo en 18 
de jul io ú l t i m o p r e s e n t ó D . Eustaquio Ro 
driguez u n a instancia ofreciendo su finca 
" L a Dionis ia" para deposito de las mate-
rias fecales do esta capital s in proponer 
condiciones e c o n ó m i c a s n i t é c n i c a s , de ma-
nera que no podia formarse juicio sobro la 
conveniencia ó viabi l idad del proyecto; y 
ol Ayuntamiento p i d i ó informes en 27 del 
mismo raes de julio á l a J u n t a Provinc ia l 
Sanidad, de la misma manera que los ha-
bla solicitado autos respecto de otra ius 
tancia presentada con el propio objeto por 
el propietario de l a finca " L a s Torres ." 
"Parece que el interesado D . Eustaquio 
R o d r í g u e z ocurrió t a m b i é n á la J u n t a Pro 
v iuc ia l de Sanidad y sin conocimiento ni 
i n t e r v e n c i ó n de la C o r p o r a c i ó n Municipal 
c o n c e r t ó las bases y condiciones para el 
tos agregados al expediente, partioulares 
que eran do la competencia do la expresa-
da J u n t a , que d e b i ó l imitarse á informar 
sin d i l a c i ó n sobre lo consultado. 
No deja do estar do acuerdo ol Alcalde 
que suscribo con l a J u n t a Provincial de Sa-
nidad en cuanto á la forma defectuosa on 
que viene h a c i é n d o s e el servicio do la e x -
t r a c c i ó n de las materias fecales. D ichas 
materias se arrojan en wagones del ferro-
carri l en que son conducidas al campo sobre 
capas de basuras, y aunque las referidas 
materias fecales á causa de la c o n d i c i ó n 
permeable de casi todas las letrinas de esta 
ciudad contienen escasa cantidad do l íqui -
do, es lo cierto quo dichos l í q u i d o s por po-" 
eos que sean, filtran al t r a v é s de las basu-
ras y bien en el mismo cargadero ó on el 
trayecto que recorren los wagones caen al 
suelo e s p a r c i é n d o s e por todas partes, sien-
do fácil evitarlo usando los tanques que on 
todas las poblaciones cultas se construyen 
especialmente p a r a la t r a s l a c i ó n do las m a -
terias fecales. 
E n este estado las cosas el actual contra-
tista de las limpiezas y e x t r a c c i ó n de las 
basuras p r e s e n t ó una instancia al A y u n t a -
miento en 12 de septiembre p r ó x i m o pasa-
do, proponiendo hacer por su cuenta todos 
los gastos que demandaba el servicio de ex-
t r a c c i ó n de las materias fecales hasta colo-
carlas en buenas condiciones h i g i é n i c a s al 
igual que se h a c í a en varias poblaciones 
importantes satie-faciendo de ese modo los 
justos deseos del Ayuntamiento y de todo 
el vecindario: con ta l fin se obligaba á im-
portar del extranjero dentro del t é r m i n o de 
05 á 80 d í a s tanques ó t o n e l e s d e hierro her-
m é t i c a m e n t e cerrados que importaban m á s 
dd 1,000 pesos cada uno y que t e n í a n de 
1,800 á 2,000 galones de capacidad cuyos 
tanques ó toneles d o s t i o a r í a á hacer la ex-
t r a c c i ó n de las materias fecales desde el 
cargadero de las basuras a l lugar donde es-
tas se l levan, ó sea á tres k i l ó m e t r o s por lo 
menos fuera del t é r m i n o municipal , e v i t á n -
dose de este modo las filtraciones que se 
han referido y f a c i l i t á n d o s e á los carreteros 
los medios de verter c ó m o d a m e n t e y con la 
mayor l impieza posible los pipotes ó barr i -
cas en que conducen dichas materias. 
L a p r o p o s i c i ó n del S r . Izquierdo que 
comprende uno de los dos sistemas adopta-
dos con mayor é x i t o en todas las poblacio-
nes cultas para hacer el acopio y trasporte 
de las materias fecales y en l a que se formu-
l a con toda p r e c i s i ó n las condiciones t é c n i -
cas y e c o n ó m i c a s del contrato, fuó sometida 
por el Ayuntamiento a l estudio de una Co-
m i s i ó n especial de su seno que l a i n f o r m ó 
favorablemente con algunas p e q u e ñ a s mo-
dificaciones que no al teran en n a d a l a base 
esencial del proyecto; y la C o r p o r a c i ó n M u -
nicipal, e n c o n t r á n d o l o sumamente ventajo-
so, lo a c e p t ó , s in titubear, en s e s i ó n de 20 
do septiembre ú l t i m o , fijándolas condicio-
oes, bajo las cuales h a b r í a de prestar dicho 
serv ic ió el Sr . Izquierdo, d e t e r m i n á n d o s e 
quo los d e p ó s i t o s se nia'iti'ngan siempre en 
buen estado, f a c u l t á n d o s e al Contratista pa-
ra nombrar vigilantes que hagan cumplir 
lo acordado, y p r e v i n i é n d o s e que el Qarga-
dero do las basuras, así como el de las ma-
terias fecales, deben estar siempre en el 
mismo lugar y sin c o m u n i c a c i ó n alguna con 
el llamado "Canalizo". 
Dicho acuerdo del Ayuntamiento perfec-
tamente legal y tomado en asunto de sxi ex-
clusiva competeucia, s e g ú n el ar t ícu lo 09 de 
la L e y Municipal, se m a n d ó á ejecutar por 
el Alcalde que suscribe con fecha 25 de sep-
tiembre; y dado su c a r á c t e r de ejecutivo 
conforme á lo determinado on el ar t í cu lo 79 
de la citada Ley.Municipol se l leva á cabo, 
por haber mostrado éll o o n í o r m i d a d con él 
D. Jof-é M. Izquierdo en el mismo d í a en que 
e m a n d ó ejecutar; y gracias á jello, dentro 
leí breve t érmino fijado en el contrato con-
t a r á esta ciudad con un servicio completo y 
aceptable para l a e x t r a c c i ó n de las materias 
procedentes do la l impieza de las letrinas. 
Contra ol expresado acuerdo y a ejecuta-
do de 20 de septiombro ú l t i m o , ha estable-
cido en tiempo y forma D . Eustaquio Ro-
dr íguez recurso do a lzada para auto la S u -
perior Autoridad de V . E . f u n d á n d o s o en 
pie se h a b í a prescindido de la propos ic ión 
que él hizo respecto de que arrojaran y de-
positasen dichas materias en su estancia 
" L a Dionisia": que no se o y ó á la J u n t a 
Provincial do Sanidad para aceptar la pro-
posic ión del Sr. Izquierdo: que se concede á 
este señor un privilegio quo no puedo otor 
gar el Ayuntamiento como se ha decla-
rado en ol expedionto de la C o m p a ñ í a E l é c -
trica de la Habana; y que el acuerdo recu-
rrido perjudica tanto á é l como á la salud 
públ ica . 
Antes de entrar de lleno á contestar los 
infundados argumentos de D. Eustaquio Ro-
dr íguez , conviene hacer notar quo general 
mente se confundo el cargadero de basuras 
con los brazos do agua quo forman el " C a -
nalizo./•, E l cargadero de las basuras e s t á 
situado d e t r á s del "Canalizo," á m á s de 50 
metros do distancia del lugar que ocupa és-
te, pero extraviada l a op in ión p ú b l i c a no 
cesan los clamores contra el hecho supues-
to de que las materias focales se viorten en 
dichos brazos de agua. Afortunadamente 
pronto c e s a r á hasta el m á s lijero motivo de 
esas presunciones desfavorables,, porque la 
Corporación Municipal ha acordado en se-
s ión celebrada on 10 del corriente mes, l a 
tras lac ión del cargadero á otro lugar m á s 
apropiado, que h a b r á de reunir todas las 
condiciones h i g i é n i c a s y topográ f i cas que 
sean de exigirse, para lo cual se h a dado la 
cor féSpondicnte i n t e r v e n c i ó n á l a J u n t a L o -
cal de Sanidad. 
Descartado do l a c u e s t i ó n el horrible y 
fan tás t i co "Canalizo" que h a servido de 
pretexto á los injustos y apasionados ata-
que quo so han dirigido contra la Corpora-
c ión Municipal , debidos sin duda á infor-
mes inexactos, no cabo ya, sin evocar el e-
vaporado fantasma, calificar de a n t i h i g i é n i -
co el proyecto del Sr. Izquierdo. 
E n lo sucesivo las materias fecales ha 
brán de recibirse en tanques h e r m é t i c a -
mente cerrados, y en esos mismos tauquea 
se c o n d u c i r á n á m á s de tres k i l ó m e t r o s fue-
ra del t é r m i n o municipal; y si todas esas 
operaciones se e f e c t ú a n , como es do espo 
rarse, de la manera determinada en el con 
trato celebrado entre el Ayuntamiento y 
D. J o s é M a r í a Izquierdo, no h a b r á motivo 
para presumr siquiera que la o p e r a c i ó n en-
t r a ñ a un peligro para l a salud p ú b l i c a , sien 
do así que l a misma J u n t a Prov inc ia l de 
Sanidad ha reconocido la bondad de dicho 
sistema. 
Ahora bien: si con arreglo al inciso se 
gando del ar t ícu lo 69 de la L e y Muüioipal 
es de la competencia do ios Ayuntamientos 
el gobierno y d i recc ión de los iateroaos pe-
culiares do los pueblos con re lac ión á la 
limpieza, higiene y salubridad do los mis-
mos, os innegable quo al adoptar ol A y u n -
tamiento de l a H a b a n a el acuerdo recurri-
do por D . Eustaquio R o d r í g u e z no se ha 
excedido de sus facultades sino que ha pro-
cedido dentro del c í rcu lo de sus atribucio-
nes, s u j e t á n d o s e á l a s leyes y aceptando co-
mo bueno y con imparcial criterio el siste-
ma acogido por l a ciencia y recomendado 
por l a p r á c t i c a cual es el propuosto por don 
J o s é M. Izquierdo. 
Poro como D . Eustaquio R o d r í g u e z , que 
t e n í a t a m b i é n su proyecto no solo para de: 
positar las materias fecales cu la fiuoa " L a 
Dionisia," sino para desecarlas y aprove-
cbarlas d e s p u é s como abono, fuó contraria-
do en sus propós i tos , no h a podido avenirse 
con el acuerdo adoptado y lo impugna y a-
pela de é l por diversos razones, siendo la 
m á s poderosa la do no convenir á sus parti-
culares intereses. 
E l proyecto dol Sr . R o d r í g u e z no fué por 
otra parte, propuesto a l Ayuntamiento en 
debida forma, ó sea indicando las condicio-
"conuuucas uol mismu^ 
ü c a de la finca, y lo d e m á s 
Pero en seguida, como el tiempo es 
oro, abordó el asunto en esta forma: 
—¿Para cuándo es el negocio1? 
—Dentro de ocho días , señor Tem-
pleton. 
—Perfectamente. Generalmente 
por principio, Burle t t y yo no gusta-
mos de estas operaciones persona-
les Las llevamos á cabo por v o s . . . 
—Será magnífica. 
—JSTo lo dudo IsTosotros no hace-
mos nada que no sea legal Com-
pramos los resultados de las operacio-
nes ejecutadas Es muy natural, 
muy correcto, y me atrevo á decir que 
es hasta legal 
—Lo sé, señor Templeton. 
—Habladme de ese Rosen ¿Es 
judío? 
—De Franclvfort. 
—¡Son muy ricos todos esos jud íos ! . . 
¡Ya veis lo que ha reunido! ¡Qué activi-
dad! ¡Es casi un genio! ¿Estáis 
seguro de la cifra1? 
—Cerca de tres millones de diaman-
tes. 
—¡Es increíble! Seles evaluará á 
conciencia! ¡Ya tendréis lo que os co-
rresponda! ¿Cuánto hemos dicho? 
—¡Cuarenta por ciento! 
—Mucho es, mucho es, pero no tene-
mos más que una palabra. 
—Perfectamente. 
—¡Lealtad absoluta! ¡En esto estriba 
nuestra fuerza! 
E l honorable Templeton daba inequí-
vocas muestras de descontento. 
tuemeas 
s i t u a c i ó n toj; 
necesario pa 
nieucia de vi 
expresar ha 
lo la con ve 
as omitiendo 
jur íd icas con 
sin cuyo co-
•ter al l í las basu 
a sus relaciones 
respecto al inmueble ofrecido, 
nocimiento no era posible contratar con él , 
existiendo á mayor abundamionto'otras cir-
cunstancias especiales quo hacen imponible 
todo convenio que tienda á convertir l a es-
tancia " L a Dionisia" en vertedero ó d e p ó -
sito de materias fecales, cuales son el estar 
sumamente p r ó x i m a al Hospital Municipal 
de Aldecoa, no haber caminos quecondaz-
c a a á dicho punto, y la dificultad de ejer-
cer constante vigi lancia en ol largo y tor-
tuoso trayecto que tienen quo recorrer las 
carretas p a r a llegar á la referida estancia, 
vij i lancia que no debe encomendarse á un 
particular, por no haber razones para supo-
ner qne no sucediera lo mismo que cuando 
dichas materias so v e r t í a n en " L o s Torres" 
ó sea quo los carreteros aprovechando un 
momento de descuido vac iaban sus carre-
tas en un solar yermo de la p o b l a c i ó n ó en 
cualquiera estancia del camino, y a sin a-
nuencia del propietario ó por instigaciones 
de este que se encontraba á v i d o , de abo-
nos para su empobrecido terreno, todo con 
d a ñ o do los vecinos inmediatos. 
A d e m á s no existiendo como se h a dicho 
una v ia practicable para que las carretas 
de los trenes de l impieza puedan llegar 
hasta l a finca " L a Dionisia," ser ía arbitra-
rio el obligarlos á verter las materias feca-
les en dicho punto con manifiesto perjuicio 
de sus intereses. E l ganado empleado para 
el trasporte de las carretas ee e s t r o p e a r í a 
sin necesidad y t e n d r í a quo emplear-
se mayor n ú m e r o dol que hoy se usa, 
sin que las carretas pudieran rendir 
m á s qne un viaje durante la noche; y aun 
así se dar ía el e s p e c t á c u l o de que on las 
primeras horas de la m a ñ a n a transi taran 
por l a c iudad de regreso de su largo viaje 
cuando en el act ual cargadero quo ee e n -
cuentra á m á s de 250 metros de l a ú l t i m a 
oa?a de l a p o b l a c i ó n , ó en otro lugar lejano 
que se s e ñ a l e para nuevo cargadero en me-
jores condiciones quo el que hoy existe, di-
chas carretas pueden dar en una noche dos 
viajes con toda comodidad. E a s ventajas é 
inconvenientes que quedan apuntadas re-
ferentes á los beneficios y d a ñ o s que sufren 
los industriales quo se dedican á l a l impie-
za de letrinas con l levarlas a l cargadero 
para ser luego conducidas a l campo por fe-
rrocarri l , ó v e r t i é n d o l a s ellos mismos en el 
campo, lo han expresado dichos industria-
les á esta A l c a l d í a , y todos menos los inte-
resados en el negocio propuesto sobre la 
finca " L a Dionis ia ," reconocen lo inconve-
niente y perjudicial que es á sus intereses 
y á l a salud p ú b l i c a este ú l t i m o proyecto. 
L l e v a n d o las materias fecales a l campo, 
bien lejos de l a p o b l a c i ó n , se apar ta toda 
idea de peligro, pues como d e c í a muy bien 
la comis ión especial nombrada para el es-
tudio del proyecto del Sr . Izquierdo, no se 
excluye de la creencia vulgar el peligro de la 
infección sino llevando • los productos al 
campo. 
Sin duda quo el Ayuntamiento a l tomar 
u acuerdo de 20 de septiombro ú l t i m o , no 
j i fésc indió caprichosamente del proyecto 
del Sr. R o d r í g u e z , creando, como se dice, 
un privilegio en favor doi actual contrat is -
ta del servicio de la l impieza. Le jos de eso 
ha adoptado su acuerdo con imparc ia l c r i -
terio y dentro del l í m i t e de sus facultades, 
y si üa aceptado el proyecto del Sr . I z -
quierdo, h a sido porque j u z g á n d o l o bene-
ficioso para los intereses municipales y el 
bien de l a p o b l a c i ó n , no d e b i ó vaci lar en 
acojerlo, procediendo con la debida act iv i -
dad en un asunto que como el l a higiene, 
no admite espera n i vacilaciones; pero aun 
cuando entre otros proyectos iguales, h u -
biera preferido el del Sr . Izquierdo, esa 
preferencia no p o d í a ser estimada en senti-
do desfavorable para la Corporac ión , por 
que dicho señor es el actual contratista de 
la l impieza p ú b l i c a , y por consiguiente el 
quo mejores condiciones y con mayor apti-
tud puedo real izar la e x t r a c c i ó n do las m a -
terias fecales, cuyo servicio p o d r í a conside-
rarse hasta como accesorio del que tiene 
celebrado con l a Corporac ión Munic ipal . 
E n ol caso actual solo hay que resolver 
si e s t á ó no dentro de las condiciones h i -
g i é n i c a s el proyecto del Sr. Izquierdo, ta l 
como ha sido aprobado por el Ayuntamien-
to, y si se h a infringido alguna ley ó diapo-
s ic ión vigente a l tomar el Ayuntamiento el 
acuerdo do quo se trata, en uso de su i n -
discutible compotencia. 
L o primero no exige gran m e d i t a c i ó n pa-
ra resolverlo en sentido afirmativo, dado 
que solo se trata do implantar anui un sis-
torna y a adoptado como bueno en todos los 
países cultos, y respecto de lo segundo, bas-
te decir que el Sr R o d r í g u e z , á pesar de to-
das sus exigencias no acusa in fracc ión a l -
guna. ¿ T c ó m o h a b í a de acusarla? 
E l lugar designado actualmente p a r a ver-
tedero es tá , s- igún so ha manifestado antes 
á más de 160 metros del p e r í m e t r o de la 
poblac ión , y á igual ó mayor distancia se 
e o c o n t r a r á el que so designe nuevamente, 
ü o u esto áe l lenan los preceptos del a r t í c u -
lo 135 do las Ordenanzas Municipalea y el 
0? del Reglamento sobro Establecimientos 
insalubres, peligrosos é i n c ó m o d o s ; sin que 
se constituya privilegio alguno á favor del 
Sr. Izquierdo, pudiondo los empresarios do 
los trenes de l impieza de letrinas conducir 
por sí mismos las materias fecales fuera del 
T é r m i n o Municipal . Y por ú l t imo , para la 
ce l ebrac ión del contrato de referencia no se 
requería el previo t r á m i t e de la subasta que 
para otros casos exige el ar t í cu lo 1? dol 
R e a l Decreto L e y de 4 de enero de 18S3 por 
no producir gasto ó ingreso on los fondos 
municipales que es el caso á quo dicha dis-
pos ic ión so contrae. 
E s t a A l c a l d í a al decretar en 25 do sep-
tiembre ú l t i m o la e j ecuc ión dol acuerdo del 
Ayuntamiento de20 dol mismo mes se ajus-
tó á lo preceptuado on el are. 79 de la L e y 
Municipal que prescribe quo .los acuerdos 
do los Ayuntamientos eu materia do su 
competencia como lo es el de 20 de septiem-
bre, son ejecutivos y al disponer su ejecu-
ción no hizo otra cosa que c e ñ i r s e al pre-
cepto legal quedando expedita su acc ión 
para hacer cumplir extrictamente y sin va -
cilaciones el contrato celebrado con el Sr. 
Izquierdo, tan trascendental é importante 
por cuanto afecta á la salubridad p ú b l i c a . 
E n rosumon: on el acuerdo del A y u n t a -
miento do 20 de septiembre ú l t i m o , que 
versa sobro una materia de la competencia 
do la Corporac ión Munic ipal no se h a co-
metido por el Ayuntamiento ninguna i n -
fracción legnl. E l contrato celebrado con el 
Sr. Izquierdo no e^ perjudicial sino benefi-
cioso al i n t e r é s y á la salubridad del vecin-
dario y la Corporac ión Municipal no h a 
c o n t r a í d o n i n g ú n v í n c u l o do derecho con 
iX Eustaquio R o d r í g u e z , cuyos intereses 
particulares no puodon bnjo n i n g ú n concep 
to anteponerse a l bien c o m ú n . 
A l terminar esto informe cumple á mi 
deber hacer presente á V. E . quo he reci-
bido sus atentos oficios do fechas 0 y 11 
dol corrionte, a c o m p a ñ a n d o los informes 
de la J u n t a Provincial de Sanidad, respec-
to del proyecto do verter las materias feca-
les cu l a ñ n c a " L a Dionisia" y devolviendo 
el expediente quo trata del particular, con-
gratnhludomodo que la i lustrada o p i n i ó n 
de V . E . coincida con la de esta A l c a l d í a , 
pues V . E . , aunque muestra su conformidad 
con las conclusiones c i en t í f i cas de la refer i -
da Juntado Sanidad, no impone á la C o r -
porac ión Municipal el proyecto de referen-
cia, por entender quo corno asunto de la 
competencia del Ayuntamiento, es á éate á 
qu ién correspondo resolver sobro el lugar 
quo so fijo ó ol sistema quo so adopta, evi-
t á n d o s e sí quo se arrojen materias fecales, 
basuras ó despojos del matadero en p u n t o 
Sa la p o b l a c i ó n que los conduzcan á. n i n g ó » 
curco uo ayuoi , viumu l lamado "Camalizo" 
ú otro semejante, p r o c u r á n d o s e t a m b i é n 
que la distancia que hayan de recorrer las 
carretas do letrinas no sea tan largo quo 
impida la vigilancia indispensable en estos 
(como s u c e d e r í a s i so l levaran á la finca 
" L a Dionisia"), y, por ú l t imo, quo la decan-
tación de. las materias fecales se haga por 
media de aparatos ó sistemas que no per -
mita se pongan en contacto con la atmósfeT 
ra, ó en locales h e r r a é t i c a m e n t e cerrados. 
Todas las acertadas indicaciones de V. E . 
han sido tenidas eu cuenta por esta A l c a l -
día, qao so c o m p l a c e r á en dejar satisfechos 
los propós i to s tíe un gobernante como V . £ . 
recto é inteligente, habiendo dispuesto, ade-
m á s dolo quo consta eu esto informe con 
referencia a l Rastro do Ganado mayor, y 
con fecha 17 del comente , que so nombre 
ana Comis ión do loa s e ñ o r e s Vocales do la 
JTuntá Loca l de Sanidad para quo con estu-
dio i,ie! cisunto se s i rva proponer las m e -
didas que deban adoptarse por el A y u n t a -
miento para salvar la salubridad p ú b l i c a , 
afectada por la prác t i ca que se observa de 
arrojar desperdicios de las reses en el 
"Arroyo del Matadero." H a b a n a 19 de oc-
tubre de 1893.—Segundo Alvares. 
La perspectiva de los tres millones 
de diamantes le alegraba considerable-
mente. 
Brecheux casi se asus tó de los largos 
dientes del inglés. 
—¿Estáis contento de WilT?—pregun-
tó Templeton. 
—Mucho. 
—Es un buen sujeto, Hubiera po-
dido encargarse de ese Eosen 
—]S"o. Le necesitamos para más a-
delante No hay que comprome-
terle. 
Templeton tocó un timbre. 
Una puerta secreta se abrió, dejando 
paso á un empleado. 
-—Avisad á Tom Childs — ordenó 
el dueño con amabil idad.—¡Hoy mis-
mo! 
E l empleado hizo una reverencia y 
salió por donde liabía entrado. 
—Tom Childs es un gentleman distin-
guido, pero pródigo —dijo Tem-
pleton.—Nunca tiene un clieling 
No vuelve la cara á los negocios más 
delicados, con ta l de ganar un billete 
de mi l libras Es más fuerte que 
un elefante y más apacible que un cor-
dero. Quedareis contento ¿Es alto 
ese Eosen? 
—De regular estatura. 
—¿Eobusto? 
—Medianamente. 
—¿Las notas dicen que vive solo? 
—tís solterón, 
—¿Avaro? 
—Oomo lo que es, como un judío, 
da contra el acuerdo ante el Excmo. 
Sr. Gobernador General. 
Más ahora resulta que habiéndose 
entendido en el Gobierno General que 
los documentos presentados ante él no 
son bastantes, se reclama el expedien-
te original, y á pesar de ello, y á pesar 
de que lo precedente en este caso es la 
iniiiecliata remisión du aquel, se están 
sacando certificaciones y levantando 
protestas cuyo propósi to es perfecta-
mente conocido, y es á saber, conseguir 
por todos los medios incapacitarme 
para el ejercicio del cargo de concejal. 
Soy de usted, Sr. Director con toda 
consideración afmo. amigo y correligio-
nario, Manuel Pld. 
B J B N O S R B M I T B Í 
Corralillo, octubre 19 de 1893. 
Sr. Director del DIARIO DE LAMAKIXA. 
Habana. 
Muy Sr. mío le agradeceré de cabida 
en las columnas de su ilustrado perió 
dico á las siguientes l íneas. 
En el número 236 del periódico L a 
Unión Constitucional aparece un suelto 
en que se trata de un caso de incapa-
cidad en este Ayuntamiento. Es ver-
dad que D . Manuel Sentmanat reclamó 
en alzada ante la Diputac ión Prov in-
cial sobre la incapacidad de D . Manuel 
P ía como concejal del Ayuntamiento 
de Ceja de Pablo, la cual resolvió sin 
tener en cuenta que lo que se p re t end ía 
era impugnar poique on las listas elec 
torales aparece como elegible. 
La incapacidad era porque aparecía 
como ñador de un remate de carretas^ 
pero ese remate cumplió con un mes de 
anterioridad á la toma de posesión del 
cargo de concejal, de la fianza quedó 
exento al entregar la cantidad prefija-
da. 
A l tener noticias del acuerdo Pro-
vincial pasé á la Habana para estable-
cer el correspondiente recurso de alza-
—Es el único medio de ser rico. 
¿¡Cuando hay que enviaros (i Tom Chil-
des? 
— M Albatros le conducirá al Havre 
y volverá á traerle con su botín. Se le 
puede confiar todo lo que se quiera. No 
hay ser más seguro que él. Todos nues-
tros empleados se parecen. Probidad 
escrupulosa, es la divisa de la casa. 
—¡Admirable!—Declaró Brecheux. 
—¡Confianza recíprocal ;He aquí 
nuestra fuerza! 
—¿No teméis alguna sorpresa, una 
traición? 
Templetón se encogió de hombros. 
—¡Oh! No, 
—¿Y si por casualidad uno de vues-
tros empleados fuese detenido en Fran-
cia? 
—¿Dónde es tar ía el mal? 
—¿Condenado? 
—Qué más. 
—¿Y setenciado á trabajos forzados? 
—Pueden contar con nosotros y lo 
saben. Se Ies ayudar ía . E l verdadero 
poder del mundo es este. 
Templetón mostró con noble ademán 
un cuaderno que llevaba este tí tulo: 
cheques. 
Y con una sonrisa, que tenía la sere-
nidad del justo, declaró: 
—Es la llave de las conciencias y la 
de las prisiones la llave del oro. 
¡Es nuestra! 
—¡Amen!—Murmuró Brecheux que 
ŝ  eucpn t r a b a pequeño frente aquel 
gran canalla, 
J U N T Á n m m m S A N I D A D 
Esta corporación, á la que las cues-
tiones relativas al muermo, mantuvo 
en sesión permanente desdo el día 21 
del actual basta la fecha, reanudó ayer 
su sesión; habiendo tratado y acorda-
do los particulares siguientes: 
Lectura, y aprobación por unanimi-
dad de un luminoso informe del doctor 
Santos Fernández , donde después 
de historiar los esfuerzos realizados 
por la Corporación Sanitaria Provin-
cial en interés de la extinción del te-
rrible muermo en esta ciudad, RO pro-
ponen una serie de medidas eficaces y 
oportunas, tendentes á excitar la pro-
pagación de un mal catalogado hoy 
por la ciencia en el número de las en-
fermedadés evitables. 
Aprobación unánime de los deseos 
dé la Presidencia, en orden á medidas 
inmediatas, para el deseado objeto de 
que se hace referencia actualmente, 
nombrándose para el efecto, una comi-
sión de médicos vacales de la Junta, y 
al señor veterinario de la misma, en 
unión de otro subdelegado de esa pro-
fesión. 
Eesolución en sentido negativo acer-
ca de la solicitud de prohibir la circu-
lación de carretones para el expendio 
de carbón á domicilio. 
Se dió cuenta asimismo de las medi-
das sanitarias que con motivo de las 
amenazas del cólera asiático, habían 
adoptado las Juntas Subalternas de 
Sanidad de Santiago de las Vegas, 
San Felipe, Alquizar, Güines y B tiuoa. 
Se dió lectura asimismo á comunica-
ciones de la Junta Municipal de Sani-
dad de esta ciudad, en respuesta á las 
excitaciones de esta Junta en interés 
de la buena organización de su labora-
torio bromatológico, y exigencias de 
orden de higiene municipal ante las a-
éechanzas del cólera asiático, prome-
tiendo la aludida corporación corres-
ponder á los deseos de la Ins t i tuc ión 
Sanitaria Provincial. 
Se ins t ruyó la corporación do varios 
intormes, perteneciente« á la cuestión 
del muermo; así como del últ imo caso 
ocurrido, y las averiguaciones practi-
cadas en interés del origen de esa in-
vasión. 
La junta se enteró con el mayor 
placer de las gestiones del Sr. Ma-
zón en su visitas sanitarias por los 
muelles de esta ciudad. 
Se part icipó la introducción en esta 
Isla dedos casos de viruela, proceden-
tes dol vapor Lafayelte; y las medidas 
adoptadas para evitar la propagación 
de esa enfermedad; habiéndose comu-
nicado el fallecimiento do uno de los 
individuos atacados. 
La Junta escuchó con satisfacción el 
decomiso realizado en el término muni-
cipal del Aguacate, de 39 botellas de 
leche, por no llegar á los grados que 
marca la Ley, y estar mezclada con 
agua. 
La Secretaría presenta un resúmen 
de los estados demográficos de la pro-
vincia, así como de los de las vacunacio-
nes realizadas on el pasado mes y cuyo 
níimero asciende á 809. 
La Comisión que giró visita á San 
Nicolás con motivo de la existencia de 
caballos muermosos en esa localidad, 
dió cuenta de haberse sacrificado cua-
tro, y haber dejado tres eu observa-
ción, los que ha declarado sanos. 
ríTTt> ggB T1H • 
N O T Í O I A S C 0 M E E C Í A L E 8 . 
Por la Secretar ía del Círculo de Ha-
cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio particular del 
mismo: 
Nueva Yorlc, 24 de octubre. 
Mercado: quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 90, é.3} cts. 
costo y flete. 
Mercado de Londres, firme. 
Jaimo Torres contra D . Salvador B a r ó , for-
mado p a r a tratar de l a i m p u g n a c i ó n de los 
honorarios) dol Le trado D . Adolfo B a r ó y 
Cuni; la Sa la de lo C i v i l ha diotado senten-
c ia confirmando la apelada por e l citado 
B a r ó en que so declaraba con lugar l a i m -
p u g n a c i ó n mencionada. 
APELACION. 
E n l a S e c c i ó n P r i m e r a se c e l e b r a r á hoy 
l a v i s ta de l a a p e l a c i ó n establecida por don 
Rafael Suris G a r c í a , en causa por falsedad 
y estafa. 
I n f o r m a r á ol L e d o . V i o n d i por el ape lan-
te que s e r á representado por el Procurador 
Sr. V a l d é s . 
E s Secretario el L e d o . L a T o r r e . 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY. 
Sala de lo Civil: 
A p e l a c i ó n establecida por Dolores C o -
rrea en autos de la t e s t a m e n t a r í a de d o ñ a 
J u a n a de l a Osa Q u i ñ o n e s . Ponente: Sr . 
Astudi l lo . Letrados: Ledos . V a l d ó s R o -
d f í g a e z y Dan ie l . Procuradores: s e ñ o r e s 
V a l d é s L o s a d a y L ó p e z , Juzgado de B e j u -
cal . 
Secretario: L d o . Segura y C a b r e r a . 
JUICIOS ORAI.K3. 
Sección Ia 
Contra D . H . V . , por tentat iva do robo. 
Ponente: Sr . Presidente. F i s c a l : S r . E n j u -
to. Defensor: L e d o . Montero S á n c h e z . P r o -
curador: Sr . Pero ira . J u z g a d o de J e s ú s 
Mar ia . 
Contra ol moreno V í c t o r Sandova l , por 
robo. Ponente: S r . Font s . F i s c a l : Sr . E n -
juto. Defensor: L e d o . Pancorbo. P r o c u 
rador: Sr . Vi l lanueva . Juzgado de S a n 
Antonio. 
Secretario: L d o . L a T o r r e . 
Sección 2a 
Contra D . Manue l T o b a s F e r n á n d e z y 
otro, por estafa. Ponente: S r . Agero. F i s -
cal: Sr . F é l e z , Defensores: L e d o s . R e m í -
rez ( D . J o s ó R . ) y D a n i e l . Procuradores: 
Sres. V a l d é s L o s a d a y V i l l a n u e v a . J u z g a -
do del Centro. 
C o n t r a el moreno Pedro Pascas io Soto-
longo, por hurto. Ponente: S r . Agero . F i s -
salj Sr . Mora . Defensor: L d o . Reyes . P r o -
curador: Sr . Mayorga . Juzgado del C e r r o . 
Secretario, L d o . M e n é n d e z . 
Azúcar 
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remolacha, 88 análisis , á 
NOTICIAS JÜÜÍCIALES. 
N O J I B I t A i m 55 KTO. 
El Excmo. Sr. Presidente de la Audiencia 
do este territorio ha nombrado al Sr. D. 
Francisco Pérez Cantillo sustituto del Re-
gistrador do la Propiedad de Jaruco D. Je-
naro Cavestany. 
TOMA DE POSESION. 
Ha tomado posesión nuevamente de la 
Presidencia de la Sala de lo Criminal el 
Iltmo. Sr. D. Aniceto do Palma y Luján, 
que se encontraba en uso de licencia. 
RENUNCIA. 
Ha presentado la renuncia del cargo de 
Secretario de Sala Suplente de esta Audien-
cia, el Ldo. D. Ricardo Menéndez y Beni-
tez. 
iPROCURADOR. 
So ha hecho cargo nuevamente de su ofi-
cio do Procurador de los Juzgados de esta 
capital, el Sr. D. Carlos A. Sierra que se 
encontraba con licencia, renunciando al ros-
to del término que le fué concedí do. 
DISPOSICION. 
Habiéndole sido admitida al Sr. Menén-
dez Benitez la renuncia que de su cargo hi-
zo so fia dispuesto so encargue interinamen-
te de la Secretaría de Sala adscripta á la 
Sección Segunda de lo Criminal el oficial de 
Sala de esa Secretaría, Ldo. D. Fidel de 
Chávez: 
PETICION FISCAI.. 
En la canea que procedente del Juzgado 
de instrucción del Distrito del Pilar so si-
gue por lesiones en riña entre los morenos 
José del Carmen Mendoza y Máximo Mora-
les y Pulido, cuyo hecho ocurrió el dia 12 
de julio último y de rosultadel cual falleció 
el primero de dichos procesados, el Fiscal 
Sr. López Aldazabal en las conclusiones 
que con el carácter de provisionales formu-
ló en el dia de ayer, califica el delito de ho-
micidio y pide en su consecuencia para el 
moreno Morales la pena de catorce años 
ocho meses y un dia de reclusión temporal. 
RESOLUCIÓN CIVIL. 
En el incidente á las diligencias sobro 
embargo preventivo, promovidas por don 
ADUANA DE L A HABANA 
E S O A U D A O I Ó N . 
Pesos. Ots. 
D í a 2 4 de octubre $ 18.3G8 22 
Q E O I i a T ^ I l E A L 
Antier tarde en t ró en puerto el va-
por nacional M . L . Villa/verde^ procedente 
de Puerto Eico y escalas, y ayer maña-
na lo efectuó el Carolina, de Liverpool 
y Santander. Tiste últ imo fué fumigado. 
E l Sr. 1). Jo sé Cabal 
r t io de Tacón, nos 
, Alcalde del ba-
, i . ^ o participa que ha 
trasladado la oficina de su cargo, del 
punto donde se hallaba establecida, ca-
lle de Zulueta, n? 30, á la calle de San 
Rafael número 1. 
H a sido desestimada por el Gobierno 
General la reclamación interpuesta por 
D . Cipriano Infiesta, contra el A y u n -
tamiento del Calabazar, que dispuso la 
demolición de una casa ele su proxne-
dad. 
Por el Gobierno General ba sido 
nombrado alcaide interino de la Cárce l 
de BejucalD. Gregorio Tur iol . 
A l Sr. Comandante del Presidio De-
partamental se le ha pasado una comu-
nicación por el Gobierno General, en 
la que se bace constar la sat isfacción 
con que S. E. ha visto las obras reali-
zadas en dicho departamento. 
—Ya veis—continuó el ex-procura-
dor.—La vida es un mar como otro 
cualquiera. Es preciso saber navegar. 
Eso es todo ¿Y el otro negocio? 
—¿El matrimonio? 
—¿Cómo marcha? 
Pedro Brecheux se sonrió silenciosa 
mente con una risita de gnomo que va 
á lanzar un maleficio. 
—Va bien—esclamó—va bien, queri-
do maestro. Juan es un gallardo mo-
zo de esos que agradan á las j ó v e n e s . . . 
l ío hay nadie que le aventaje en el te-
rreno del amor. 
— Y la joven, ¿está enamorada? 
—Perdidamente Los tortoli tos 
han cambiado juramentos Es un 
idilio, reverendo señor Templeton, un 
idilio conmovedor 
—¿Es muy rica? 
—Las esperanzas se calculan en ocho 
ó diez millones 
—¿Y el presente?—preguntó Temple-
ton con su gravedad acostumbrada. 
— E l presente, es decir, el dote, se 
puede calcular, por lo menos, eu un 
millón ta l vez dos 
—¿En especies? 
—Probablemente, ó en t í tu los y va-
lores de fácil negociación. 
—¿Cuándo estaréis seguro de ello? 
—Muy pronto. 
—Bueno. ¿El consejero no sospecha 
nada? 
—¡Kadal Juan Eodr íguez parece I 
un príncipe y pasa por un hijo de fami-1 
Ha cuatro 6 cinco yeces millonario» 
E l jueves próximo, á las 7 y media 
de la noche, y en la casa n.0 115 de la 
calle del Prado, se r eun i rá la Junta 
Directiva de la Sociedad de Higiene de 
la provincia de la Habana, para cele-
brar sesión ordinaria, bajo la siguiente 
orden del día: 
Comunicaciones. 
Comisiones. 
Servicios do desinfección. 
Asuntos varios. 
C R O F I C A S _ ^ _ U E O P E A S . 
Berlín 28 de septiembre. 
Después de permanecer ocho dias en 
el vecino imperio aus t r íaco el Empera-
dor de Alemania, ha regresado, siquie-
ra sea por escasísimo tiempo, á sus do-
minios propios. Diversas han sido las 
ocupaciones allí del Kaiser: primero, 
las maniobras militares en el antiguo 
reino do Hungr í a ; después , una parti-
da de caza, y riltimamento, el dia 20, 
la visita á Schoenbrunn, donde duer-
meu el sueno eterno los restos de aquel 
infortunado archiduque Rodolfo, here-
dero do la Corona Imperial de Austr ia , 
cuya t rág ica muerte más parece fan-
tástico capítulo de novela que hecho 
lamentable de la vida real. Sobre la 
tumba del desventurado suicida, que 
so encuentra en el cementerio de los 
Capuchinos, depositó Guillermo I I her-
mosísima corona con esta inscripción: 
"Guillermo, á su más querido amigo, 
el pr íncipe heredero Eodolfo." Poco 
después de pagar esta t r ibuto á la me-
moria del príncipe, los emperadores se 
dieron el abrazo de despedida. 
Cuando el tren echó á a n d a r , 
—¡Adiós! dijo el Emperador Francis-
co á su huésped bien festejado y que-
rido. 
Y este le contestó: 
—Hasta la vista. 
Algúnns horas más tarde, á las siete 
de la mañana de ayer, los abrazos te-
nían otro carácter . En la estación de 
Wildparle esperaba al soberano la Em-
peratriz Victoria, y en coche descu-
bierto, marchó con ella hasta Postdam, 
seguido de br i l lant í s ima cohorte for-
mada por miembros de la familia im-
rial , altos dignatarios del Imperio ya? 
gunos ministros. 
No hay para qué decir que en te 
do el t r áns i to lo ha recibido cont í 
miada ovación. Pero la fiebre de via-
je que anima al soberano lo lleva á to-
mar esta noche el t r e n de Swinemün-
de, donde se embarcará 0i« el H o l i e n z o -
í/erw para dirigirse á Gothenbourg, en 
Suecia, á fin de t o m a r parte en upa ca-
cería que debe durar hasta el 30, mar-
chando después á Pi l lan y Roininten 
(Prusia Oriental), con objeto de presi-
dir, el Io de octubre, la consagración 
de una nueva iglesia. E l Emperador 
sigue en esto dando rienda á sus 
aficiones de constante movilidad, cua> 
si en él se hallase encarnado el espíri-
—¡Gracias á nosotros!—observó fina-
mente Templeton.—¿Y qué piensa ha-
cer cuando se case? ¿Vivir á lo bur 
gués como una persona decents? 
Pedro Brecheux hizo un gesto de iu-
certidumbre. 
—En todo caso—dijo—os e n t r e g a r á 
la mitad de la dote, según hemos e s t í ' 
pulado. Pero no ama á su futura. 
—¿Tiene algún defecto? 
— A l contrario, es encantadora. 
pero el corazón de los jóvenes 
E l ex procurador tuvo otro acceso 
de buen humor. 
—¡Oh!—exclamó.—El amor es un 
Dios caprichoso que le gusta hacer do 
las suyas. 
Y volviendo á su anterior y acostum-
brada gravedad, añadió: «. 
—Tenemos confianza en vos, mi que-
rido Sr. Brecheux. Bur le t t me lo re-
petía aún esta mañana , hab lándome de 
vos: "Ese diablo de normando 
¿Sois normando, Brecheux? 
_ —Tengo esa gloria, reverendo se-
ñor . 
—Burlet t me decía: "Ese diablo de 
normando tiene ideas que valen mucho 
oro.'' ¡Soy de su opinión completa-
mente! Sois un hombre precioso. Si 
vuestro joven discípulo se retira des-
pués de hacer fortuna, tendré is siempre 
un sitio en la casa, con un in te rés ade-
cuado. 
—Os estoy muy agradecido: 
—Os portás te is muy bien cuando ol 
negocio JRodríguez, ¡Buen producto! 
t u de aquel personaje de nuestro ro* 
mancero, para quien 
sus arreos son las armas, 
su descanso el pelea. 
La presencia de Guillermo I I en la» 
grandes maniobras húnga ras ha pro-
ducido sensación en Europa, como si 
el Emperador de Alemania pasara por 
primera vez revista de inspección á los 
regimientos aliados. Y es quo hace 
algunos meses que los políticos de es-
te viejo mundo donde las suspicacias 
se perfilan y los recelos se ensanchan 
por el más insignificante acto, creían 
que el imperio aus t ro -húngaro daba 
señales de cierta independenda en lo 
que respecta á la tr iple alianza. El dis-
curso del conde Kalnoky á las Delega-
ciones auss ro -húngaras , y el reciente 
brindis del Emperador Francisco José 
á "su querido amigo," el Emperador de 
Eusia Alejandro I I I eran otros tantos 
motivos de recelo y desconfianza. Así 
la curiosidad se ha fijado como nunca 
en los actos m á s insignificantes ocu-
rridos en el campo mili tar de Guens, 
donde se hallaban un rey y vario» 
pr íncipes del imperio alemán, un prín-
cipe inglés, ministros alemanes, aus-
tr íacos , húngaros , periodistas de todos 
los países , con ojos avizor y aguzado 
el oído para recoger las menores pala-
bras y los gestos más expresivos de la 
fisonomía d é l o s soberanos, á fin de me-
terse en el intrincado dédalo de las de-
ducciones. Creo quo la espectación ha 
podido calmarse, que los recelos solían 
desvanecido y aclarado las dudas. La 
más franca cordialidad ha reinado en-
tre ambos soberanos, bien qne sus ac-
tos hayan revestido el carácter quo á 
cada uno adorna: Guillermo I I , franco 
y locuaz; Erancisco Josó, circunspecto 
y grave, con esa gravedad que engen-
dra el dolor no extinguido por la muer-
te t r á g i c a del hijo único, querido con 
ido la t r í a y á quien aguardaban loa es-
plendores y el peso de la corona del 
Imperio Cr is t ianís imo. Por eso en el 
banquete de Guens, que reunió á los 
emperadores, principes, ministros y 
generales, no hubo brindis. Francisco 
J o s é chocó silenciosamente su vaso 
con el de su aliado y amigo el Empera-
dor a lemán. ¿ P a r a qué brindis, si en 
esa demos t rac ión so encierra toda la 
cordialidad que puede desearse entre 
los soberanos? E l últ imo dia de la 
permanencia en Guens de Guillermo 
I I se señaló por una nueva demostra-
ción. E l Emperador confirió al minis-
tro-presidente de Hungr ía , M. Weker-
le, la gran cruz del Aguila Eoja, que 
ya hace un año h a b í a otorgado al con-
de Taaffe, primer ministro de Austria, 
para demostrarle su complacencia por 
la polí t ica de cordialidad íntima con 
Alemania, que realizaba. Y á esta dis-
t inción al ministro c iv i l siguió otra al 
ministro mil i tar , es decir, al consejero 
de la Guerra, b a r ó n Beck, jefe del Es-
tado Mayor general austro-húngaro, á 
quien fué otorgada la orden del Agui-
la Negra, con estas expresivas pala-
bras: "S. M . el Emperador Guillermo 
confiere á Vuestra Excelencia esta dis-
t inción, no solamente con motivo de 
las maniobras actuales, sino por todos 
los grandes y numerosos servicios que 
ha prestad o al ejército alemán." 
La opinión públ ica comienza á impa-
cientarse por la lent i tud con que pro-
cede en sus trabajos la comisión encar-
gada por el ministerio de Hacienda de 
fijar los nuevos impuestos sobre el ta-
baco y el vino. Como este asunto in-
teresa á todos los contribuyentes, hay 
verdadera ansiedad por conocerlo, y los 
rumores que circulan no son para dis-
minuir esa ansiedad. Los fumadores 
ponen el gri to en el cielo, temerosos de 
que se impongan al tabaco derechos en 
extremo elevados, y quisieran ver des-
vanecerse como el humo sus temores, 
para uo verse privados de hacer humo 
con la incomparable nicotina. Pero 
donde los lamentos llegan á los cielos 
es en las poblaciones del Mediodía, a-
menazadas por el elevado impuesto so-
bre los vinos. H a b í a s e dicho que el 
ministro de Hacienda, Mr . Miquel, no 
establecer ía ese impuesto más que sobre 
las clases superiores, mientras que á 
las inferiores, de que se haco gxan con-
sumo en Baviera, Wurtcmberg, el,Pala-
tinado y una parte de las provincias 
rhenanas, se las ex imir ía de toda carga; 
pero parece que en la práct ica no ha 
podido aplicarse ese sistema y tendrá 
que renunciarse á 61. L a prensa opina, 
qne después de haber buscado algo que 
favoreciese esto asunto, no se ha encon-
trado nada, y se p rocederá á un im-
puesto uniformo, que alcance á toda 
clase de vinos, as í los indígenas como 
los importados y lo mismo las clases in-
feriores que las más ricas. Solo se ex-
c e p t u a r á n del impuesto los que el viti-
cultor reserve para su uso personal y 
que guarde en casa. Esta determina-
ción ha producido en el Mediodía pro-
fundo disgusto y grandes protestas, 
puesto que semejante sistema le afecta 
principalmente. Hace años se habló 
de un impuesto sobre la cerveza, y hu-
bo que renunciar á él á causa de la opo-
sición casi general que el proyecto le-
van tó en toda Alemania. M . Miquel 
esperaba que el vino ser ía más afortu-
nado, puesto que una gran parte del 
país prescinde del vino y se inclina á la 
cerveza; y probablemente el Mediodía 
hubiera aceptado el impuesto sohre el 
vino si el gobierno hubiera encontrado 
una fórmula que repartiese el impuesto 
sobre la generalidad de los consumido-
res; pero ta l como se presenta éste, re-
sultara puesto á contr ibución el peque-
ño consumidor de los países vinícolas, 
y esto para pagar los gastos que resul-
tan por el aumento del ejército: de 
aqu í el disgusto, que el gobierno no sa-
be de qué manera calmar, puesto que 
las recargadas son precisamente las cla-
ses pobres, que ya lo estaban de suyo. 
Es 'decir, que en la escala social se po-
ne una vez más eu p rác t i ca el adagid 
zoológico de que al ú l t imo mono le to-
ca siempre ahogarse. ]S"o pueden desco-
nocerle en el ministro de Hacienda, 
M. Miquel, buenos deseos y rectitud de 
principios; pero es indudable qne basta 
a q a í , no lia encontrado la forma equi-
tat iva de conciliar las necesidades del 
Rstado con las fuerzas de los contribu-
yentes. 
Aunque la prensa sigue tratando de 
las probabilidades de una reconcilia-
ción entre el Emperador y el príncipe 
de Bismarck, no parece és ta tan próxi-
ma como se quisiera, pues á medida 
que la salud del ilustre anciano va re-
poniéndose, se advierte que sus órga-
Pero ¿por q u é diablos aventurásteis 
vuestro dinero en la B o l s a ? — Mala 
idea, F u ó . . . . una grave falta. 
—Quise enriquecerme. 
—¡Es mala cosa el juego! Haced 
negocios imx'mrtantes. E l campo es 
vasto. 
E l antiguo maestro de escuela trató 
de sacar provecho de las buenas dispo-
siciones de su amo. 
—Tenía que solicitar de vos un fa-
vor ;—insinuó con amabilidad. 
E l rostro de Temple tón se contrajo. 
Era avaro, y cada l ibra esterlina que 
le sacaban, era como si le arrancaran 
un pedazo de su corazón. 
A pesar de esto, respondió con el 
mismo tono solíci to y afable. 
—Estoy á vuestras órdenes. ¿De 
qué se trata? 
— M i pupilo gasta mucho Tie* 
ne precisión de aparentar Oom' 
p rendé i s 
—¿Está i s sin dinero! 
—Todav ía no 
—¿Cuánto os hace falta? 
—Unas mi l quinientas libras. 
—¡Caramba! 
Templetón fijó sobre el normando PU. 
mirada, más fría que la piel da una 
serpiente. 
—Ya hemos puesto mucho dinero en 
el negocio, mi querido señor—le dijo. 
(Se continuará). 
rano 
nos en la prensa anmentan sus ataques 
al gobierno, y particulannente al Mi -
1 íáüro de Hacienda, Herr Miguel. La 
iyerdad es que ni el Emperador ni su 
iutlguo canciller se avendrían á hacer 
las paces sino á condición de que el 
canciller do hierro se someta al Sobe-
rano, cosa á la que no parece muy dis-
puesto. 
Sigue haciendo prosélitos en Alema-
nia al antijtídaismo. Su principal após-
tol, ei rector Ahlwardt, objeto de coua-
tautes persecuciones, ve aumentar de 
día en día, á pesar de éstas, la cifra 
do sus parciales. En el número de las 
. persecuciones se cuenta la sentencia de 
prisión pronunciada contra él por lia-
ber difamado á los señores Lowe y 
Compañía, fabricantes do fusiles para 
el ejército. Próximamente empezará á 
ctmipiirse esa sentencia. Pero el líeich-
Btag reanudará sus sesiones el 20 de 
noviembre, y eu ól volverá asonar más 
fuerte que nunca la voz del antijudais-
mo, que tiene ya su forma do expre-
sión colectiva y es una fuerza social y 
política. En un Congreso, do antise-
mitas, celebrado Lace pocos días, que-
dó aprobado por unanimidad el progra-
ma de Ahhvardt, el cual comprende 
proposiciones tan radicales, y hasta ab-
Burdas, como la de prohibir á loa judíos 
que tengan criados alómanos. 
Como resultado de las iiltitnas ma-
niobras del ejército alemán, y de los 
ensayos hechos en ellas, se ha puesto 
en práctica el nuevo reglamento de 
ejercicio do la Caballería, es tudiándose 
las formaciones y el combato de dlvi-
I sión. Sin embargo, este reglamento 
no es más que provisional, pues el Em-
perador ha dispuesto que se reciban 
hasta Io de enero de 1895 las observa-
ciones que se se le dirijan sobre los pre-
ceptos puestos en vigor. 
Se han hecho ensayos de transporte, 
de destaca montos do infantería en ca-
rros del país comprados ó adquiridos 
por requisa, empleándose dos métodos: 
con el primero han recorrido las tropas 
distancia de 20 á 25 leguas al día, cui-
dando do tener preparados relevos y 
de asegurar el alimento do los hombres 
en punto fijos; con el segundo, las tro-
pas han caminado á pie y en carro, á 
razón de 12 á 15 leguas diarias. 
También se han utilizado los perros 
de guerra, eu el servicio de seguridad 
y de exploración, aplicando el nuevo 
reglamento de 31 de majo de 1893 so-
bre la manera de adiestrarlos y cm 
picarlos eu los batallones de cazadores 
y de tiradores {schützen.) Los ¡yerros de 
agnas, los do pastor y los de caza, han 
dado los mejores resultados por sus 
condiciones do vigilancia y la íina per-
cepción de sus sentidos. 
IJu destacamento de aeronautas com-
puesto de 118 hombres, agregado al 
ejército dol Sur, hizo ensayos con un 
globo que se elevaba á 500 metros y 
mantenía comnnicación con la tierra. 
Dos oficiales so colocaban en la barqui-
lla de mimbre provistos de un aparato 
telolonico. El ascenso y el desenso del 
aeróstato so realizaba en veinte minu-
tos, y desde aquel puente aéreo, que 
excedía en 200 metros á la torre Eiífel, 
los despachos tardaban dos minutos y 
medio en bajar. 
Por último, so han practicado ensa-
yos del servicio de velocipedistas, co-
mo exploradores, pero con la particula-
ridad de no emplearse sino de noche, 
para conducir despachos. La opinión 
délos jefes y oficiales del Estado Ma-
yor es que la máquina, tan de moda 
hoy, no presta buenos servicios más 
qne en calidad de correo nocturno, 
porque puede correr en la oscuridad 
más libremente que el caballo, cuyas 
fuerzas se reservan para el día. En 
cuanto á los reconocimientos, se ha vis-
to que la bicicleta es poco útil , pues no 
puede salir do las carreteras y caminos 
afirmados. 
El jarro de agua fría que la prensa 
oficial de Eusia ha ochado al entusias-
mo do los franceses con motivo de la 
próxima visita do los marinos moscovi-
tas á Tolón, ha regocijado no poco á 
los alemanes. La Gaceta Nacional opi-
na, que á pesar de todo, no se desilu-
sionarán los franceses n i se enfriará su 
amor por todo lo ruso, y que so some-
terán á las restricciones del Czar y es-
tarán dispuestos á obedecerle ciega-
mente. "En tanto el espíritu de Fran-
cia no cambie—dice—la paz de Europa 
dependerá de )a voluntad del Empera-
dor ruso y no dolos discursos que pue-
dan pronunciarse en los banquetes de 
Tolón y P a r í s " 
V. G. 
CAPTURA. 
E l eábado por la m a ñ a n a fuó capturado 
en terreno do la finca "Cuabalito" por ol 
Comandanto dol puesto de esto poblado y 
guardia Juan Mart in , el moreno cuatrero 
Simón Rodríguez, o c u p á n d o s e l e un caballo 
sia propiedad. 
Al dárselo el ¡alto! e m p r e n d i ó l a fuga, te-
niendo la fuerza quo hacerle dos dipparos, 
sin canearlo daño, para intimidarlo. 
SUICIDIO FRUSTRADO. 
Como á las siete y raodia de la noche del 
domingo, se sintieron toques de auxilio da -
dos por algunos vecinos do la callo de 
Daoiz, en .Matanzas, y d i r i g i é n d o s e á el la 
los guardias don Antonio de Podro y don 
Alejandro Tornos, encontraron que en l a 
casa núui. 148 de la misma callo, h a b í a t r á -
talo de suicidarse el vecino de la misma 1). 
Kamóa Mastrana Zorrilla, v a l i é n d o l e para 
ello de una navaja barbera que le fué ocu-
pada por loa referidos guardias, los cuales 
hicieron entrega de ella al Celador del Dia-
trito Norte. 
SUICIDIO. 
A las cinco de la m a ñ a n a del s á b a d o ú l -
timo, puso fin á sus dias el antiguo y honra-
do vecino do Caibariéu D . J o s é do la Cruz 
Expósito, cabo íurriel do la !•? c o m p a ñ í a 
Voluntarios Cazadores de dicha vil la. 
E l arma con rjuo llovó á efecto su resolu-
ción fuó una carabina llemington, dispa-
rándose un tiro en la boca quo le produjo 
la muerte instantánea. 
E l lugar de la ocurrencia se personaron 
las autoridades, m ó d i c o municipal y funcio-
narios de pol ic ía , h a b i é n d o s e procedido por 
el Sr. Juez Municipal á la formac ión de las 
oportunas diligencias. 
El suicida deja en el mayor desconsuelo 
y orfandad, una esposa y cuatro hijos me-
nores. 
Ignóranro las c a i c a s que indujeron al Sr. 
Cruz Expós i to á privarse de la existencia, 
si bieu se dice (pie v e n í a n n o t á n d o s e en él 
síntomas de trastormo mental desde hace 
algunos dias. 
¡Que el Dios de las Misericordias se apia-
de do su alma! 
TEATRO DE ALBISU.—Esta noche 
Taolve á trabajar en el coliseo azcuense 
el''cuarteto lírico", pero no juega con 
fuego como el martes, sino que se de-
dica á presentarnos la zarzuela Campa-
none, con todos sus matices, con todas 
su^ bftllozas musicales, dadas la "fuer-
za'' de cada quisque y lo que suple el 
arte de la mímica, la declamación y la 
baena voluntad, en íntimo maridage. 
Cuando canta la Etelvina—en unión 
de la Enriqueta,—á lo lejos se adivina 
—•el ruido de una rasqueta—junto á 
Un ruiseñor quo trina. 
Respecto á la función del lunes, se-
pan Vds. que capeando el temporal de 
agua y viento que se desató al caer las 
ocho (puede que de un resbalón), v i -
jnos el juguete aguachento ¡Al Agua, 
Patos! Las tiples Sra. Méndez y seno-
rita Ibáñez lucieron trajes de baño ce-
ñidos y muy ventilados, echando su 
cuarto á coreografía y ganándose no 
poaos aplausos de los desperdigados 
concurrentes (estábamos en familia); 
la característica l iodríguez (E.) inter-
pretó con gracia á la mamá que se des-
vive por su perro de aguas y comete 
ella más perrerías que el sobado chu-
cho. Los dos maridos, los dos gomosos 
y el bañero hicieron esfuerzos t i tánicos 
por ocultar la monotonía ó insipidez 
da la revista; pero |oh desgracia!, en 
el momeuto en que el telón descendía 
lentamente, en los rostros de todo^ 
pintaba el aburrimiento en la forma 
más desconsoladora: el bostezo y el 
sueño. Después de esto, era locura en-
trar en Payret, donde se exhibían por 
vez primera nada menos quo unos Ho-
tentotes / i ^ i í e , gacetillero! Y pax 
OtyriéU. 
E L "CARPVOTJSEL.,"—De una cróni-
ca que publica L a Disctisión del lunes, 
reproducimos los siguientes párrafos: 
"Las fiestas con que la buena socie-
dad habanera se apresta para saludar 
la llegada del invierno, serán inaugu-
radas este año con una de esas que tie-
nen el privilegio de ser excepción al-
iñen te inolvidables y deseadas. Me re-
fiero al gran "carrousel" que á benefi-
cio del colegio que sostiene la Sociedad 
do beneficencia domiciliaria proyectan 
celebrar las dignísimas señoras de la 
directiva de la Asociación, patrocina-
das por la distinguida esposa de nues-
tra primera autoridad. 
Una ilustre dama me ha dado por-
menores do lo que será esa fiesta, que 
á juzgar por ellos, promete ser encan-
tadora. Se efectuará un torneo, una 
corrida de toros y, finalmente, (y este 
será el "clon'7 de la función) un comba-
te á la antigua usanza española, en el 
que medirán sus fuerzas, su agilidad y 
su destreza conocidos jóvenes. E l apre-
ciablo caballero y "sportman" señor 
Lafourcade, ha brindado su valiosa 
cooperación, y se espera que otras dis-
tinguidas personalidades do nuestro 
mundo sportivo ofrezcan su concurso, 
y hagan de este modo, realizable dicho 
pensamiento. 
Dentro de breves días se reuni rá en 
Palacio una junta de señoras, presidida 
por la Sra. Viñalet do Calleja, yon ella 
se acordará !o que deba hacerse y se 
nombrarán las comisiones encargadas 
de redactar el programa y dar comien-
zo á los preparativos. E l fin esencial-
mente altruista do tan hermosa fiesta 
y los prestigiosos nombres de sus ini-
ciadoras, harán que sea acogida con 
júbilo esta loable idea, que da ocasión 
bien propicia al pueblo cubano demos-
trar una vez más sus sentimientos de 
caridad inagotable." 
YA NO ES DE NOCHE SINO DE DÍA.— 
Ya no es el sábado sino el domingo.— 
Nuestro amigo D . Juan Miguel Fe-
rrer nos comunica que el baile-despe-
dida de la temporada veraniega, á pe-
tición de muchas encantadoras señori-
tas y no pocos complacientes papás , 
se efectuará cu la Glorieta de la Playa 
marianaense, "enguirnaldada" como en 
"dia de gala", el domingo venidero, 29 
por más señas. La Empresa del ferro-
carril ha prometido poner un tren en 
Concha, que rompa á andar á las 12¿ 
y quo regrese de la Playa á las 4 y 40 
de la tarde; Valeuzuela ha ofrecido 
tocar danzones, danzas, valses, cuadri-
llas y polkas de esas quo resucitan á 
un muerto; Solís ha dado palabra for 
mal de que la cantina es tará bien pro 
vista y será pródiga cu servir y parca 
eu cobrar. 
Y el Mar, en suma: 
poner al viento á raya 
y con blondas do espuma 
bordar la Playa. 
E L "BAZAE INGLÉS'7 DE CUESTA. 
Por quo hay otros de llanos. Bueno es 
dar á cada uno lo que á cada uno co-
rresponde. Justicia distributiva. Pero 
basta de exordio. 
E l mencionado espacioso estableci-
miento que se levanta, pictórico de ro-
pa hecha, en Aguiar 96, acaba de reci-
bir grandes cajas con el surtido de tra-
jes para caballeros, niñas y niños, com-
prado en Par ís , Londres y la Penínsu-
la, con el fin de proveer á las necesida-
des del próximo entrante Invierno. 
¡Cuántas personas conocemos que han 
necesitado do pronto un terno de eti-
queta, de raedia etiqueta, de luto, ó de 
viajo y U l Bazar ha satisfecho sus de-
seos, á costa de insignificantes eroga-
ciouos! ¡Cuántos padres de familia po-
dríamos citar que visten perfectamente 
á sus retoños, y se ahorran dinero, des-
de que Pancho Cuesta tuvo el feliz 
pensamiento de establecer esa tienda 
inglesa! 
Allí íríinelas, corbatas, medias, pa-
ñuelos, batas, sombreros, abrigos, bu-
"audas: allí todo lo que se necesita para 
la elegancia masculina. Pecomendamos 
á los padres de chicos muy traviesos y 
revoltosos el "pantalón pistonudo7' que 
se vende en el mismo Bazar. 
¿El "pántalón de pistón" 
dura un ano! Dura trece 
sin ninguna intermisión, 
pues mifíntras el niño crece, 
va Greckndo el pantalón. 
Ecos.—Hoy dan principio eu Payret 
"las funciones de moda", divididas en 
tres partes, para comodidad del píibli-
co. Las Variedades de Mart ini pre-
sentan artistas de mérito, entre ellos 
las tiradoras al blanco y maestras de 
esgrima; el hombre do las 100 caras; el 
Hércules Sandor, compitiendo en fuer-
za con una pareja de hermosos caballos; 
los hotentotes; Mis Bonita y otros. Cie-
rra el espectáculo con L a Serpentina, 
escena fantástica que da alegría á la 
vista y que enseña el modo de que se 
valen las hijas de Eva para convertirse 
en flor, en nube, en girón de cielo y en 
niveo saca-corchos.—Gusta, como sor-
ber un refrigerio,—visitar los dominios 
de Saaverio. 
—Senos ha favorecido con un ejem-
plar de un bien impreso cuaderno, con 
la historia exacta del "Centro Asturia-
no'7, en español y en inglés, y el nom-
bre de los señores que componen su 
Directiva. E l referido cuaderno se en-
riquece con una vista del Gran Salón 
de Fiestas. Gracias por el obsequio. 
PEHIÓDICO LITERARIO Y ARTÍSTICO. 
— E l Fígaro del domingo 22, engalana 
sus páginas con las firmas de A n -
drés C. Vázquez, Nicolás Azcárate , 
Pablo Hernández, César de Madrid, 
Conde Kostia, Kicolás Heredia, Augus-
to de Armas, José V . Bctancourt, Paul 
Cay y con dos pequeñas composiciones 
poéticas de M . S. Pichardo, director de 
la citada revista. En la parte artística 
luce un buen retrato de la Srita. Her-
minia Agrámente y graciosas caricatu-
ras de Cilla. 
Abraza el estudio biográfico que fir 
ma el Sr. Vázquez, dos épocas de nues-
tra literatura y amontona datos curio 
sísimos, tales como las octavillas que 
dedicó el Sr. Betancourt A l Torreón de 
San Lázaro. JSTo podemos resistir á la 
tentación de reproducir aquí una parte 
mínima del citado artículo: 
"¿Quién quo de literario se precie no 
conoce en la Habana su melodioso sa-
ludo (el do José Victoriano) A i Torreón 
de San Lázaro, ese pequeño castillo, al 
bergue de piratas en un tiempo, y que 
dentro do poco servirá de magnífica 
estación telegráfica para el cable de los 
Estados-Unidos? Escuchad al poeta: 
De San Lázaro en la playa—y domi-
nando un estero,—sin pabellón ni pe-
drero—se alza un pardo torreón:—ya 
no grita tras del muro—¡alerta esüü el 
centinela,—y su soledad revela—memo-
rias de maldición. 
Sólo la ligera iguana—sus viejas al-
menas cruza,—sólo agorera lechuza— 
busca un nido entre su horror;—sólo 
agreste romerillo—allí lozano vejeta,— 
y asoma por ancha grieta—su amarilla-
blanca flor." 
Por cierto que en ese artículo la pa-
labra vendaval, por errata de imprenta 
seguramente, aparece escrita en esta 
forma vendahal. ÍTuestra felicitación á 
É l Fígaro porque da pruebas fehacien-
tes de su amor á las bellas letras, á las 
bellas artes y á las bellas sin aña-
dido. 
ENHORABUENA.—En los exámenes 
de reválida, verificados íntimamente en 
la Escuela Normal de Maestras, recibió 
el título de maestra elemental la inteli-
gentísima alumna Srita. Encarnación 
V. Eubio y Salazar, habiendo alcanza-
do en todos los ejercicios la honrosa 
nota de Sobresaliente. Este triunfo es 
tanto más importante si se tiene en 
cuenta que de treinta ó más alumnas 
examinadas, sólo tres lograron con-
quistar tan codiciada calificación. Da-
mos á la nueva Maestra nuestra cum-
plida enhorabuena, deseándole nuevos 
triuufos en su espinoso y difícil minis-
terio. 
D E UN POETA VILLACLÁRELO:— 
E n mi niñez inquieta 
enseñóme con método sencillo 
ol arte do cecribir, Iturzaeta; 
y en mi edad juvenil alborozada, 
el arte de cantar, el pajarillo 
que trina en la enramada. 
A. Vidaurreta y Alvares. 
"LA HIGIENE."—Este semanario que 
dirige nuestro amigo y colaborador 
Dr. 1). Manuel Delfín^ publica en su 
número del domingo 22 un trabajo im-
portantís imo, cuya lectura recomenda-
mos eficazmente á nuestras lectoras: se 
titula "Enfermedades de los niños: 
consejos á las madres". Véase el suma-
rio de dicho número: 
"Estado sanitario.—Tolerancia.—Al 
Sr. D . Pedro A . Estanillo.—Enferme-
dades de los niños: consejos á las ma-
dres.—Una causa de anemia en los ni-
ños.—Pevista de Veterinaria: tubercu-
losis.—Movimiento científico: los me-
dios de defensa de los animales.—La 
perra de Peñalver: (histórico).—La 
limpieza—Bamillete de flores munici-
pales.—Sociedad de Higiene.—Nuestro 
grabado.—Mañana s científicas.—Varie-
dades.—Correspondencia.—Librería de 
llicoy.—Anuncios.—Grabado: E l cuer-
po humano.'7 
En Monte 18 (altos) se admiten sus-
criptores á L a Higiene y se venden nú-
meros sueltos de la mencionada revista. 
AMOR DE MADKE Y AMOE^ DE HIJA. 
—Con gusto participamos al piiblico 
que la estudiosa señorita María Josefa 
Suárez y Coronado, vecina de Regla, 
acaba de recibirse en la carrera del ma-
gisterio, habiendo obtenido en los exá-
menes para el Título Elemental, así co-
mo en todos los de fin de año, notas 
honrosísimas. Esa dama es una espe-
cialidad en el ramo de costuras y labo-
res: su señora madre ha podido, á fuer-
za de grandes sacrificios, costear los es-
tudios de dicha profesor», la que tam-
bién ha sabido aprovechar el tiempo y 
corresponder á los deseos de su madre. 
La señorita Suárez y Coronado se ha 
matriculado de nuevo para obtener el 
título de Maestra Superior. Adelante! 
LA COLETA DE GUERRA.—Dice el 
Diario de Córdoba: 
"Algún periódico guasón inventó ha-
ce tiempo ¡a noticia de que el célebre 
diestro cordobés Eafael Guerra, Gue-
rrita, había determinado cortarse la co-
leta tan pronto como terminara los 
compromisos que aún tiene pendientes 
este año. En su día dijimos que aque-
llos rumores carecían de todo funda-
mento; pero tomo la noticia, con sus 
comentarios inclusive, sigue dando 
vueltas por todos ios periódicos de Es-
paña, sean ó no taurinos, insistimos en 
que no son ciertas las versiones. 
E l mejor y más sólido argumento de 
prueba, creemos que es el siguiente: 
Rafael Guerra está ya contratado para 
torear el año x)róximo en las dos tem-
poradas de Madrid. Además trabajará 
en las plazas de Bilbao, San Sebastián, 
Barcelona, Valencia, Alicante, Carta-
gena, Sevilla, Córdoba, Málaga, Gra-
nada, Puerto do Santa María, Lisboa y 
otras. De modo que estos datos con-
vencerán á cualquiera de que Rafael 
Guerra no ha pensado en cor tá r se la 
trenza.'7 
HASTA LUEGO — 
Ven á mis brazos, ven, hijo del alma! 
El tibio sol do la mañana envuelve 
en ráfagas de luz la blanca aurora 
de tus primeros sueños. Dulcemente 
el eco de tus voces infantiles 
llega hasta mí con el perfume agreste 
de las tempranas flores. Ven, da tregua 
á tu incesante agitación alegre: 
me llainp) el diario afán y antes que parta 
á cumplir con mis íntimos deberes 
quiero dejar sellada con un beso 
mi santa bendición sobro tu fíente. 
Fablo Hcrnández. 
EN UNA VISTA.—El Presidente del 
tribunal, dirigiéndose al acusado: 
—¿Con que no se arrepiente usted ni 
se enmienda? ¡Ya. esta, e s la décimaoc 
tava vez quo le veo sentarse en ese 
banquillo! 
El acusado, en tono de amable repro-
che: 
—Señor Presidente, también hace ya 
ocho años que estoy viendo á V . E. en 
ese mismo sillón, y nunca so me ha 
ocurrido echárselo en cara. 
FOSFATÍNA F A Ü É R E 8 . Alimento tielos Niños. 
D E S D S $ i H A S T A 5 0 0 . 
y otros objetos de novedad, fabrica 
dos en París, Vierm y Berlín, bajo la 
dirección de la señora del propíeta 
rio do esta casa. Se venden á precioi 
reducidos. 
Cada objeto fúnebre tiene marcado 
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Casino Español de ia l a t a , 
SECRETARIA. 
Debiendo celebrar esta Sociedad el do 
mingo 29 del actual á las 12 de su muñan a 
la junta general de trimestre quo previene 
el Reglamento; de orden del Sr. Presidente 
se hace públ i co para conocimiento de los 
s e ñ o r e s socios. 
Habana , 19 de octubre de 1893 .—El Se-
cretario, José Otero. 
R P 10 19 
CBOTOA iiJhiiíiiHOlsA. 
DÍA 25 DE OCTUBRE. 
S i Circular está en Santo Domingo. 
Santos Crispía y Crispiniano, mártires. La beata 
Margarita María de Alacoque, virgen, y el beato 
Miniato. 
San Crispín y san Crispiniano, fueron hermanos, 
naturales de Roma, y de nobilísima familia. Partie-
ron estos dos santos hermanos de Roma con san 
Quinciano, con intento de predicar el Evangelio en 
Francia, y para tener conque sustentarse, y no ser 
molestos á los que predicasen, aprendieron á hacer 
calzado, que es oficio honesto y quieto. Con su doc-
trina y buen ejemplo, y con las limosnas que ha-
cían, convirtieron y bautizaron á muchos. Fueron 
acusados de que hacían á muchos apartarse de la 
adoración de los ídolos, y adorar por verdadero Dios 
á un crucificado. Mandólos traer presos delante de 
sí el juez, llamado Ricciovaro, y viendo que no que-
rían dejar de servir á Jesucristo y predicar su doctri-
na, los hizo padecer varios tormentos; finalmente 
fueron degollados, y sus almas volaron al cielo el 
día 23 de Octubre dol año 290. 
FIESTAS E L JUEVES. 
MUas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia 6. 
las ocho, y en las demás iglesias las de costum-
bre. 
Corte de María.—Día 25.—Corresponde Tisitar á 
Nuestra Señora de Belén en su iglesia. 
E l jueves 26, como 4? de mes, á las 8, tendrá lugar 
la misa mensual en honor de Ntra. Sra. del Sagrado 
Corazón de Jesús, la que celebrará el R. P. Pr. V i r -
ílio, Carmelita Descalzo: durante la misa habrá 
plática y comunión. 
Se avisa por este medio á los asociados y demás 
fieles. Habana, octubre 24 de 1893.—La Camarera. 
13264 £a-24 2d-2o 
R E A L COFRADIA 
del Glorioso Arcángel San Rafael, 
ESTABLECIDA EN LA PAEBOQUIA 
D E L S A N T O A N G E L C U S T O D I O . 
Obtenido el permiso para los fuegos artificiales 
preparados para la noche del 28 del corriente, se 
quemarán éstos en la plazuela de la Iglesia del San-
to Angel, amenizados con la retreta quo está á cargo 
dol músico mayor del Batallón de Bomberos Muni-
cipales. 
•Habana, octubre 21 de 1893.—El Mayordomo. 
13176 4d-22 
IGLESli DE LA 
E l p r ó x i m o domiogo 29, á las ocho y me-
dia de la m a ñ a n a , se celebra en esta igle-
sia una gran fiesta en honor del P a t r i a r c a 
Señor San J o s ó , e j e c u t á n d o s e con nutrida 
orquesta y numerosas voces l a celebrada 
misa del maestro G o n z á l e z , bajo l a direc-
c ión dol Sr. Pacheco. E l s e r m ó n e s t á á 
cargo del elocuente orador sagrado R . P . 
Pedro Muntada?", lioctor do las Escuelas 
P í a s . Se suplica á todos los fíelos la as is -
tencia á dieba fiesta, para su mayor esplen-
dor y lucimiento,—Habana, 21 do octubre 
do 1893. 13144 8-22 
Real Archicofradía (leDosaniparados. 
La Junta Directiva de esta Archicofradía ha acor-
dado se publique que las personas que deseen hacer 
limosnas en efectivo ó especies para el culto de la 
Ssma. Virgen de los Desamparados, pueden entre -
garlas en la morada del Sr. Mayordomo D. Isidoro 
Sánchez, calle de la Amistad u. 36, entre Ncntuno y 
Concordia. 
Habana. 21 de octubre de 1893.—El Secretario— 
j\'icano7' S Troncoso. 13145 8 22 
OOllIOAM 
SECCION" D E I N S T R I I C O I O N . 
S E C K E T A R I A . 
Acordudo por la Junta Directiva^ á propuesta <!e 
la Seccióu, proveer por concurso la clnse de Craruá-
tioa castellana, do orden deljs.r. Presidente se anun-
cia por este medio á los Sres. Profesores quo deseen 
optar por dieba plaza, se sirvan presentar sus instan-
cias documentadas en esta Secretaría, á centar del 
día 24 del corriente hasta el día '1 do noviembre pró-
ximo, fecha eu que so cerrará la admisión de solici-
tudes. 
Habana, 21 de octubre da 1893.—E! Secretario, 
ConsUinlino López. C !7J0 10d-25 10a-25 
líE L A HAÍUKA. 
SECRKTAKIA. . • 
Vacantes diez plazas de profesores con destino al 
plantel de Eustñar.za que sostiene este Instituto, y 
dispuesto la provisión de las mismas, de orden del 
Sr. Pesidente y por acuerdo de la Junta Directiva 
de este Centro, se hace público por este medio á fin 
de que las personas que pe consideren con aptitud su-
ficieuto para desempeñ u-las, presenten sus solicitu-
des documentadas eu esta Secretaría hasta el día 30 
del presente, determinando eu ellas el grupo de asig-
naturas porque opten, con cuyo objeto p drán si lo 
desean, ocurrir •> esta Secretaría para enterarse de 
las que según el último plan aprobado se le confía á 
cada profesor. 
Los naturales y or'undos de Galicia gozarán para 
los nomi.ramientaa del derecho de prioridad, eligién-
dose para cubrir osas plazas á los hijos de otras pro-
vincias, cuando para aquellas no concurran de los 
primeros. 
Entro los documentos que los aspirantes acompa-
ñen á sus sojicitudes, deberá figurar en primer tér-
misio el título ó títulos profesionales quo posean. 
Las instancias se dirigirán al Sr. Presidente de este 
Centro. 
Habana, 21 do octubre de 18í>3.—El Secretario, 
Ricardo JRod ígrtvs. 
C 1719 la-21 5d-2B 
E O É Í M B É Í É B Í Í C Í Í ; ! 
SECRETARIA. 
De orden del Sr. Presidente, y fn cumplimiento 
del artículo '13 del Reglamento, se cita á los sefioros 
socios para la Junta general ordinüria que ba de ce-
lebrarse e día 29 de los corrientes, á la una de la 
tarde, en la casa que ocupa la Lonja de Víveres, 
Lamparilla n. 2, entresuelos, á los fines de los artícu-
los 43 y 41, y el nombramiento de los señores Presi-
dente, Vico-presidente, Tesorero, Secretario-Con-
tador, los icis VocalíS que lian do cesar y los doce 
uitilentes, para el noveno año social. 
Todo lo cual se publica para general conocimiento 
suplicando la asistencia 
El Secretario-Contador, Santiago Pou. 
m ' O la-24 ñd-25 
AVISO. 
L a casa de l i i a ñ o y Sobrino, Egido n ú -
moro 2, hace presente al públ ico; que no 
hacen pedidos á nadie por medio de vales, 
ni por te lé fono, sino que bacen sus compras 
personalmente, ún ica forma en que son res-
ponsables y la que evita l a falsedad do va -
les, sellos, firmas y peticiones te le fónicas do 
quo pudieran valerse los timadores y falsi-
ficadores que e e g ú n se dice existen en esta 
loca l idad .—HÍ!baña , 18 de octubre do 1893. 
— I t i o ñ o y Sobrino. 1325G 3-24 
m * m m M lf I J l l i l jMf l 
impotencia. Percudas semi-
nales, I s te r i l i iM. fenerea y 
Siülis 
' 'Ta lo , I á 4 y 7 á a 
O'Eeilly 106. 
C 1875 u 10-18 
D E 
la HE 
S J S G H E T A S I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva y en cumpli-
miento del artículo 2 i del Keglaracnto do la Asocia-
ción, el domingo 29 del mes actual, á las siete y me-
dia de la noche y en los salones del Centro, se cele-
brará la junta general ordinaria dol primer trimestre 
del 119 año social. 
Lo que de orden del Sr. Presidente so hace público 
para conocimiento de los señores asociados, quienes 
para poder tomar parte en la junta, habrán de estar 
provistos dol recibo de la cuota social del corriente 
mes. 
Habana, 21 de octubre de 1893.—El Secretario, M. 
Pa,rdagua. 13153 7d-22 3a-23 alt 
E L RENOVADOR 
(?í arca registrada y depositada) 
No se conoce en medicina remedio más eficaz para 
la curación del asma 6 ahoyn, hronquilis, catarros 
agudos y clónicos y toda afección broncoimlmonar 
(JUC el IÍEMÍVADOU AKTIASMÁTICO Y Dlíl'URATITO 
DE L A lí i . i A'A, cuya marca de fábrica hemos ins-
cripto para preservará los enfermos, todo lo posible, 
de burdas y malsanas imitaciones y falsificaciones 
con que lucran ignorantes intrusos. 
La índole eminentemente depurativa del EENO-
VADOK 1>M " L A R E I N A " é inapreciables testi-
monios de médicos eminentes, hacen de esta espe-
cialidad una medicina incomparable. 
Jamás se altera y por esta razón científica, siempre 
son seguros sus rápidos efectos. 
Prepárase en la antigua y acreditada farmacia L A 
REINA, situada enfrente de la Plaza del Vapor de 
esta ciudad, y se vende en todas las droguerías y bo-
ticas de la Isla de Cuba á tres pesetas el frasco. 
C 1575 alt 10-10 
F H O F B S I O 
Especialista, de la Escue la do P a r í s , 
VÍAS URINARIAS.—SÍFILÍS. 
Consultas todos los días, incluso los festivos, de 
doce á cuatro.—Calle del Prado número 87. 
01717 26-25 O 
COMADRONA FACULTATIVA. 
A G U X I í A 7 2 . 
13275 4-25 
DR. M . G. LARRAÑAGA, CiTujano-dcnlista.— Aplica los diversos agentes anestésicos en las ex-
tracciones dentariis. Las oriíieacioncs, empastaduras 
y dientes artificiales por los sistemas más modernos 
de la ciencia. Honorarios moderados, Consnltas de 
8 á 4. Obrapía 56, entre Compostela j Aguacate. 
13307 4-25 
El Dr. Josó Clairac, 
ha regresado del Extranjero y Península, terminadas 
las comisiones oficiales que se le confirieron, como 
encargado do la asistencia facultativa de SS. AA. 
RR. los Infantes Doña Eulalia y D. Antonio y su co-
mitiva regia y como Delegado do España, en el re-
ciente Congreso Médico Pan-Americano de Wash-
ington. 
Se ofrece de nuevo á sus amigos y clientes en su 
misma c.vsa, O'Reilly 25. 
Consultas de once á una. Teléfono n. 400. 
13187 8-24 
Mine. Marie P, Lajouaiic, 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Callo del Aguacate 37, entre Obispo y Obrapia. 
13140 4-22 
D r . FrancisiBO J . Quiñón^ 
INYECCIONES B R O W N SEQUART. 
Consulado 79, de 11 á 2. 
11959 2fi-28st 
Galiano 124:, altos, esquinu á Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-siíililicas y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
TELEFONO N . 1,315. 
C1596 l - O 
.odrmicz 
Drn A . de ILandeta 
Consultan de 11 á 1 de la tarde.. Neptuno 112. 
13195 26-200 
W • J J , .MM:! i f f lJ 
M E D I C O - C I R I J J A X O . 
Consultas, de 11 á 1. San Nicolás 91, entro Salud y 
Dragones. 12358 alt IgrSSt 
f l J Í L L 
C B Ü J M O -
Su gabinetn en Galiano 36, entre Virtudes y Con-
cordia, con todos los adelantos profesionales y con los 
precios siguientes: 
Por una extracción 
. . . . con cocaína.. 
. . limpieza do la dentadura de 1-60 
empastadura 
. . orificación • 











Estos precios son en oro ó su equivalente en plata, 
y garantizando los trabajos por un año. Todos los 
días, inchnive los de fiesta, de 8 á 5 de la tarde. 
C 1576 alt 12-1 O 
OPERACIONES 
Réntalos por un peso oro al mes. 
El Dr. G. A. Betancourt se ofrece al público en 
gensral hacer toda clase de operaciones y trabajos 
mecánicos por iguala de un peso oro al mes, bajo las 
condiciones que él explicará á los intei'esados. Su 
gabinete Amargura 27 esquina á Habana, de 7 do la 
mañana á las 5 de la tarde tedos los días. 
13037 15-200 
Manuel Peralta y Melgares, 
Manuel Valdés Pita, y 
Ágostin V, de la Torre. 
A B O G A D O S . 
Obispo 27, altos.—Teléfono 884.—Se expensan ne-
gocios. 12923 26-180 
Consnltas íróncrales . <lo 11 á. 9 . 
Para KNFS^lI i íEüADES D E L C O R A Z O N 
y de LO -- PUíniíO V E S , los martes, jueves y 
silbados. Ucri jaza 29. 
12891 15-17 O 
B s p e c i a l i d a f l o n l a e s p e r m a t o r r e a , 
i m p o t e n c i a , e s t e r i l i d a d , a í e c c i o r t e s 
n e r v i o s a s y e s t o m a c a l e s . 
D e p o s i t a r i o e n e s t a I s l a d e l o s m e -
d i c a m e n t o s d o s i m é t r i c o s d e C h a n -
te a u d y B u r g g r a e v c . 
D e d o o a á d o s y d o s e i s á s i e t e 
t a r d e . 
S a n M i g - a e l n ú m e r o 8 9 . 
12865 13-13 O 
Dr. Fpe. C a r M e l l y Eivas. 
Homeópata de París. 
Manrique 102. Teléfono 1,589. Consultas de 12á 1. 






D H . a T J S T A V O L O P S Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Hocibo aviso 
todos los dias, y da consultas sobre onfermodades 
mentales v nerviosas, todos loa jueves, do 11 ;í 2. Nep-
tuno n. 64. G1599 10 
D E . M . D E L F I N . 
Practica reconocimientos para elección de criande-
ras, analizando la lecho por los procedimientos y con 
los aparatos más modernos. Monte 18 (altos.) 'Con-
sultas de l l á 2. 
I)r. José María do JaiiregHízar. 
MEDICO-HOMEOPATA, 
Curación radical del bidrocele por un procedimien-
to sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad 
en liebres palúdicas.—Obrapía 48.—Telefono 806. 
V. 1595 1-0 
•o liar 
Especialista en enfermedades crónicas y rebeldes. 
Curación radical. 
Sífilis, escrófula?, impotencia, tisis y lepra incipien-
tes, epilepsia, rabia, etc. 
Las eslrecbeces de uretra, hidroceles, hemorroides, 
fístula anal y mal de piedra, se curan sin operación 
cruenta.—Consultas de 8 á 12.—Zulueta n. 36, 
11984 26-29 S 
R A F A E L €ÍIAGÜACE¡)A ¥ K A T A i í E O . 
DOCTOR KN C( RUGI A DENTAD 
del Cí.degio de Pensylvania, ó incorporado á la Uni-
versidad de la Habana, Consultas de 8 á4 . Prado nú-
mero 79 A, C 1571 26-1 O 
D E L A U N I V B B S I D A D O E í í T E A L , 
Especialista en enfermedades de la piel y siiilíti-
cas. Consultas de 1 á 4. O'Jieilly 30, A, altos, 
C 1663 26-14 O 
Dr. Alberto S. de Bustamante 
MEDICO-CIRUJANO, 
Teléfono 807,—Consultes en su domicilio Jcsás 
María 31. de 12 á 1, y eu Sol 79, de 1 á 2, 
11705 52-23 st 
rtr 
Habieudo regresado 
Sa dedica con especialidad á parto?, niños y enfer-
medades del aparato góuito urinario de ambos sexos. 
Recomienda la í L I G A C I O N D I V I A ' A para la cu-
ración de éstas. Consultas, de 12 á 2, San Nicolás 47, 
Recibe órdenes de 9 á 11, Neptuno y Soledad, botica. 
V¿m alt 4-18 
de su viaje á Par ís , tenemos el gusto 
de participar al público y especialmen-
te á nuestras elegantes favorecedoras, 
que encontrarán en esta su casa un es-
pléndido surtido de novedades en 
A D O B l í O S para vestidos de calle y 
de soiréc, tules perlós y bordados. 
GUIPUKES y encajes de seda con 
BUS entredoses correspondientes, lo me-
jor que se fabrica. 
GUANTES do piel parfmnés de to-
dos tamaños y todo cuanto se puede 
desear para combinar una toilette. 
Además, M A D A M E P U O H E Ü , de-
seosa de demostrar su agradecimiento 
al público por el favor que le ha dis-
pensado, ha traido con los sombreros 
modelos encargados en las jirimeras 
casas de Par ís , un elegantísimo surti-
do de sombreros de castor, NOVE-
D A D D E L A ESTACION, desde á 
.30. 
La E s » fle 
C 1718 
mm 84 535 
vJSL 
ste preparado que á l a a c c i ó n di-
m gestiva e n é r g i c a do la P A P A T I N A y 
M d é la P E P S I N A , r e ú n e las propieda-
i dea nutrit ivas do l a G L I C E R I N A , 
B posee condiciones de inalterabil idad 
I absoluta por estar elaborado con ma-
9 torialos escogidos y puros. 
H A sus propiedades m é d i c a s que le 
• hacen necesario é insustituible eu las 
g D I S P E P S I A S , 
D I A R R E A S , 
V O M I T O S D E L O S N I Ñ O S , 
Convalescencia de lao enfermedades agudas. 
E n resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, r e ú n e esto medicamento un 
sabor agradable que le permito ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
n i ñ o s mas delicados. 
V S . N T A 
f iEOC-OESIMelDr.JQMSON, 
H y en todas las droguerías y farmacias. 
!0| C 1592 l - O 
ENSEÑANZA A D O M I C I L I O O E N CASA,— Una profesora inglesa de Londres desea dar cla-
ses á domicilio á precios módicos ó colocarse para 
enseñar idiomas, música, instrucción y dibujo por su 
sistema adelanta mucho los discípulos que LaMan el 
ing^ós en pocos meics: di-jar las señas en la librería 
de Wdson, Obispo 43. 13225 4-24 
Ü-NA I N S T I T U T R I Z SE OFRECE A LOS pa-dres de familia en la casa ó por hora, asignaturas 
enseñanza general, francés, inglés español, música y 
dibujo al creyón. Referencias buenas. J . Curtís, A -
mistad Qs^uina á Saa José, 13081 Í- 'H 
A los padres de familia 
Un profesor titular y baeliillor se ofrece para dar 
clases á domicilio de dia ó de noche; informarán O' 
Reilly 23, altos, 13230 4-24 
AC A D E M I A CARRICABURU. L A MEJOR prueba de la bondad del sistema Carricaburu es 
el número crecido de señoritas y caballeros que con-
curran á dicha academia, lunes, miércoles y viérnes 
de 8 á 10 de la noche, Inglós de noche, francés por 
la mañana. Lamparilla 21, altos, clases á domicilio, 
13128 4-22 
A los padres de familia y directores 
de Colegio. 
Un joven muy moral é inteligente, con buenas re-
comendaciones y mucha práctica eu la enseñanza, se 
ofrece por una módica retribución para dar clases á 
domicilio do primera enseñanza ó introducción á la 
segunda. No tiene inconreniente en salir al campo, 
San Nicoiás 195 y 197. 12973 8-19 
Inglés, Español y Alemán 
Se ofrece á los padres de familia para dar clases á 
domicilio una señora educada en el extranjero. Da-
rán informes en casa (Leí Dr. Francisco Zayas, calle 
de Manrique 133. 12214 26-4 ot 
C o l e g i o de C i r u j a n o s D e n t i s t a s 
d e l a l l á b a n a . 
Director: DR. IGNACIO ROJAS, 
Médico-Cirujano y Cirujano-Dentista. 
Lamparilla 74. Telefono 795. 
Queda abierta la matrícula durante todo el presen-
te mes, para el curso de 1893 á 94.—El Secretario, M . 
Borrás. 12S12 12-15 
L i l i 1 i P I i t 
Aritmética Mercantil. 
Nueva guía (año de 1893) para el Comercio y Ha-
cendados de la isla de Cuba, cálculos y operaciones 
explicadas y concluidas con rapidez, de uso frecuente 
en esta plaza, la Tenedm-ía do libros de las cuentas 
corrientes, modelos de cartas comerciales, citas le-
gales, etc. La obra consta de 3 partes bellamente 
impresas, todas por solo $1 plata. De venta Nep-
tuno 124, librería. 13270 4-25 
Teneduría de Libros 
por partida doble, nuevo método (año de 1893) PA-
RA ESTUDIAR SIN MAESTRO la Comercial y 
Agrícola general y especial para la Isla de Cuba; o-
bra escrita para los que tengan quo impugnar, exa-
minar ó llevar cuentas propias y agenas, contenien-
do explicaciones y modelos para abrir los libros, ha-
cer toda clase de asientos, arreglar los mal llevados, 
hacer el balance, en las casas de Comercio, Indus-
tria, Ingenios, Potreros; trayendo además la obra for-
mularios para hacer contratos con arreglo á las leyes 
vigentes eu Cuba, etc. ote. La obra consta de 3 par-
tes, todas se dan por solo $1 pbta. De venta Neptu-
no 124, librería. 13269 4-25 
í^nscrición íl lectura 
á domicilio, solo se paga un peso al mes y dos en fon-
do que se devuelven al borrarse, Neptuno 124, libre-
ría, 132G8 4-25 
Necesario á todo español. 
Los Códigos Civil, de Cemorcio, Ley Hipotecaria, 
Ley de Enjuiciamiento Civil, Ley orgánica del PodíT 
jud cial, Anales jiLdiciales, La Constitución, Leyes 
de Aguas, Minas, Montes, Notariado, del Timbre, 
Derechos Reales y Ley de Propiedad Intelectual, 
etc., todas vigentes, (edición do 1893) y anotadas, bien 
empastadas cu un volumen, $3-50. Do venta en 
Obispo n. 86, imprenta y librería. Acabamos de re-
cibir muv bonitas tarjetas para bautizo. 
13222 4-24 
Y PERFUMISTA CUBANO, método claro, fácil y 
económico de hacer con frutas, plantas aromáticas y 
productos baratos y abundantes, cubanos; gran va-
riedad do licores linos, néctares, ratafias, ponches, v i -
nos, vinngres, siropes, cerveza, jarabes, sorbetes, 
granizados, helados y otras deliciosas bebidas refres-
cantes; cosméticos, jabones, pomadas, aceites, esen-
cias, aguas odoríferas v muchas preparaciones para 
el locador, la higiene, la salud y conservar y aumen-
tar la belleza, todo eu frío, sin alambique y al alcan-
ce de todos. Ademiis muchas curiosidades y conoci-
mientos utirsimos á las familias, industriales, arte-
sanos y á todo el mundo. Dos tomos 1 peso Salud 23 
librería. C 1714 4-24 
Teoí ísrácl lcaf le lal ie í l i ir íadeiros 
por F . de H e r r e r a . 
Declarada útil para la enseñanza; 3^ edición. Co-
mo obra de consulta no debe faltar en ningún escri-
torio. Como obra de texto es indispensable á todo el 
que desea aprender teórica y prácticamente sin ne-
cesidad do maestro. Es la única que contieno además 
de la contabilidad eu general, la particular en oro y 
p^ata, hoy de rigurosa necesidad en todo escritorio. 
De venta á $2.50 oro en la librería de M. Ricoy, 
Obispo86. 
En la misma casa se han recibido últimamente muy 
bonita* tarjetas de visita y de bautizo. 
13121 4-22 
Libros en Manco 
para llevar la contabilidad mercantil y para toda cla-
se de apuntes, so realizan á precios baratos en la l i -
brería e imprenta, Obispo número 86. 
13123 4-22 
Desdo Yara hasta el Zanjón, 
por Enrique Collazo, un peso plata. 
La Justicia, por H. Spencer, $2,50. 
Diccionario de materia Mercantil, Industrial y A -
grícola, por Oriol y Ronquillo, 4 tomos $14. 
O b i s p o 8 6 , l i b r e r í a . 
Acabamos do recibir las tarjetas de bautizo más 
bonitas que hasta la fecha se han inventado, 
13120 4-22 
m i m m . 
: lili Vi 1BEI01 M f M l k l 
DE EllAOUEEOS 
•m'ES t & T ' ••Cea IIT*-.-f! KÍB 
36, O ' R E I L L Y 36, 
ENTRE CUBA Y AGÜIAK. 
C 1604 alt -3 O 
A C A D E M I A D E C O R T E Y TALLE E 
D E C O S T U R A 
Modista y profesora de corte: enseña á cortar por 
el sistema métrico: tiene clases grátis y de pago, de-
rechos de ingreso en la academia un centén. Se con-
fecciona toda clase de prendas de señora y niños, 
Galiano 124, altos. 12352 alt 12-7 O 
6 M N F A B S I O A E S P E C I A L 
DE H. A. VEGA. 
Especial ista en aparatos inguinales!» 
La curación de las hernias se consigue con la apli-
cación de los aparatos sistema BARÓ, la caía más 
antigua que tiene todos los adelantos conocidos. 
Las señoras y niñas serán servidas por la señora 
de Vega. 
O B I S P O S I 3 * . 
C1697 alt 12-20 ot 
AVISO,~SE H A TRASLADADO " L A P A R I -sién", fábrica de corsets, de Obispo 113 á Aguiar 
41, lo que pongo en conocimiento de mis favorecedo-
ras y del público en general Con motivo do su tras-
lado hace por una temporada corsets baratos. En la 
misma se solicitan aprendizas adelantadas. 
11934 alt 13-29 St 
FÁBRICA DI 
P E R HOMES 
BÁEBETS 
Y B A I L E T S , 
SOMBREROS.—Los hay de todas clases, colores 
y formas. So han reducido los precios, que no es po-
sible la competencia. Probadlo, y verán la verdad. 
Boadella, Es el que vende más barato. 
Amistad 49, Habana.—El Palacio. 
12402 15-8 
LA ANTIGUA CASA D E PRESTAMOS Y ta-ller do relojería L A FAVORECEDORA se ha 
trasladado de Bernaza número 15 á la de Villegas 63 
entre Obispo y Obrapía. 12928 8-18 
f m í í l t T í Q 
UNA CRIANDERA PENINSULAR, RECIEN llegada, con buena y abundante leche, solicita 
colocarse á leche entera, tiene quien responda por 
ella. Prado núms. 1 y 3. 
13273 4-25 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E TODA moralidad desea hacerse cargo de niños de todas 
edades, los cria y educa con la solicitud de una ma-
dre, por precios módicos, y en la misma se ofrece una 
cocinera para establecimiento ó un caballero solo, 
pues es peninsular: impondrán Gervasio esquina á 
Virtudes, bodega E l Sol del Barrio n. 52. 
13279 4-25 
•pfetóHEA COLOCARSE UN JOVEN P E N I N -
J_/sular de cocinero en casa particular ó estableci-
miento, cabe cumplir con su obligación: informarán 
Amargura 47, bodega. En la misma hay un joven de 
13 años, sabe de dependiente de bodega ó café. 
13295 4-25 
UN ASIATICO B U E N COCINERO, ASEADO y de moralidad desea colocarse bien sea en casa 
particular ó establecimiento: dan razón en San M i -
guel n, 34. 13278 4-25 
S E S O L - I C Í I T A 
una cocinera que sea aseada y sepa su obligación; es 
para un matrimonio. Aguacate 35, entre Obispo y 
Obrapía. 13294 4-25 
Prado mímero 107 
Se solicita una buena lavandera y planchadora de 
ropa de señoras y caballeros. 
13281 4-25 
S B S O I Í I C I T A 
en Bcruaza n. 25 un criado de mano que tenga bue-
4-25 
ñas referencias, sino que no se presente 
13293 
A LAS F A M I L I A S QUE NECESITEN B U E -nos criados y criadas, cocineros ó cocineras, ma-
nejadoras, cocheros, jardineros, porteros, crianderas 
y toda clase de sirvientes, pueden pedirlos en Agua-
cate 54 que serán atendidos en sus pedidos momen-
táneamente. Agencia d i Alvarez y Rodríguez, 
13289 4-25 
Una Imeua criada de mano 
con obligación de atender á un niño, se solicita en 
Virtudes 2 A, esquina á Zulueta, casa de D. Juan 
Azcue. 13288 4-25 
Q E SOLICITA UNA MOREN1TA D E 11 A 14 
O;l>ío3 para cuidar un niño y ayudar á la limpieza y 
un morenito de la misma edad para la limpieza, dán-
doles el suelio que se convenga; si la morenita es 
huérfana de madre se harán carpo do ella dándole 
buen trato, Beift 70. 13??? 6-25 
P U B L I C O 
Debemos dar al publico el alerta no tan solo 
contra las falsificaciones, sino también contra las 
imitaciones de la Emulsión de Scott. Valiéndose de 
B U justo crédito, hay quienes envasan unos líquidos 
en frascos de igual tamaño y forma de los nues-
tros, con el objeto de suplantar la legítima de Scott 
El público incauto, atraído por la baratura y cre-
yendo que es igual á nuestra Emulsión, la compra; 
pero tenga presente que tomar cualquier Emulsión, 
no es tomar la legítima de Scott, la única reco-
mendada por el cuerpo médico de todo el mundo 
y que ha dado resultados triunfantes en la prácti-
ca. Los autores de dichas imitaciones infringen 
los buenos principios de la moral, porque se enri-
quecen á la sombra de otro y con perjuicio de la 
humanidad doliente. Rechácese, pues, toda Emul-
sión, que no tenga la cubierta color de salmón y la 
marca de fábrica de un triángulo con P. P. P. en el 
centro y la contraseña de un pescador con un bacalao 
4 cuestasi 
S C O T T & B o w m , Q U Í M I C O S , N E W Y O B B : 
{ 
M I D O í MIADO SOBTIDO, 
C 1695 
SALUD, ESQUINA A GALIANO. 
TELEFONO 1,232. 
alt (5d-20 en-QO 
¡ m MAS FIEBRES INTERMITEITTES!! 
Pues se curan infaíil)lemente con las 
P I L D O R A S del B U . O P A C Ü A . 
Ellas son agradables y dulces, no producen daño consecutivo ninguno y 
hacen desaparecer las calenturas de FRÍO, cómoda, segura y permaneuta-
mente. 
Ds venta por José Sarrá, Tenieníe Rey 41. 
12314 A o1* J alt 12-6 O 
Tte I n t e Mm & Yaryi Cosipii?, M e i 
G L A S G O W . 
CONSTRUCTORES DE APARATOS Y MAQUINARIA PARA INGENIOS. 
Calderas, Máquinas, Trapiches, Defecadoras Triples y Cuádruples efectos, 
Filtros, Clasificadoras, Bombas, Oarros-enfriaderas, Elevadores, Centrífugas, 
Patente de Weston, Edificios y techos de hierro. 
Ingeniero Representante en Cuba, Frederic H . Saicyer. 
La Compañía tiene archivados con escrupuloso cuidado los planos de todos 
los molinos y máquinas de su construcción existentes en la Isla. Para pedir gui-
jos, mazas, castillos ó coronas de respeto, es necesario mencionar el número del 
molino. Desde mayo á noviembre los Sres. Hacendados se servirán dir igir sus 
pedidos directamente á la Compañía en Glasgow. 
C 248 alt ' 25-2M 
DE 
Í5S4 
L S í ^ p a s S ^ ^ O i n l l C I Y | m u y popular entro los j ó v e n e s , supr ime 
el copáiba, la cubeba y las inyecciones. C u r a los flujos en 48 horas . 
Mnyeücázenlasenfe7'medadesdelavejiga,tOTnsiclaroslosurines fftjQYj 
m á s turbios . C a d a c á p s u l a l l e v a impreso en negro e l nombre 
P A R I S , 8 , r u é V i v i c n n e y en l a s p r i n c i p a l e s F a r n - a c i a s . 
EXTRACTO: Boucraet K-oycJ. 
Kosecla 
DyCugnet des EoiS. 
F ' A . F t I S , S , T t u e V i v i e n n e , 3 , J P A . J R I S 
I m M u 
F U S I E S 
r A H A J&I, JPA.ÑUEJLO 
f sumistas do las Cortos do España, (faecia y Holanda 
ESENCIA ; Lu-crGoia-
— Lilas ció Aérala. 
EXTRACTO: O-raciosa. 
— ZPeau d.'IE3spag-2ie. 
JABONES Y POLVOS DE ARROZ A LOS MISKÍOS OLORES 
ELIOIOSA p r e p a r a c i ó n que suple en e l hombre l a falta de j u g o 
g á s t r i c o , elemento indispensable de l a d i g e s t i ó n . C u r a ó evi ta : 
Molas digestiones, Nauseas y Acedias, Gastritis y Gastralgias, 
Jaqueca, Vómitos, Diarrea, Calambres de estómago, Embarazos 
gástricos, Enfermedades del hígado. Combate los vómitos de las mujeres 
encinta y tonifica á los ancianos y á los convalec ientes . 
P A R I S , 8, r u é V i v i e n n e y en las principales Farmacias . 
D E S E A C O L O C A R S E 
una mucliacha peninsular recién llegada, do criada 
de mano ó manejadora. Gienfaegos n¿m 37, 
13305 4-25 
UNA JOVEN PENINSULAR E X C E L E N T E criandera con buena y abundante lecho desea 
colocarse para criar á leche entera, teniendo perso-
nas que respondan por ella. Oficios núrn. 15, fonda 
El Porvenir darán razón. 
13304 4-25 
EL COCINERO D. JOSE ARIAS I I A D I E N D O cesado en ol Hotel Telégrafo donde se hallaba, 
ofrece sus servicios en la cocina al que deseo ut i l i -
zarlos. Inquisidor 24 esquina á Luz darán razón. 
13306 4-25 
SE SOLICITA U N MUCHACHO BLANCO D E 14 á 15 años, para criado de mano, que haya servi-
do á familia particular y sepa su obligación; t i no 
que no se presente. O'Reilly número 54. 
13280 4-25 
T \ K S E A COLOCARSE UNA J O V E N D E CO-
X-^lor de criada do mano ó manejadora, tiene quien 
responda por su conducta, San José esquina á Esco-
bar, á la otra puerta del café informarán. 
13262 4-25 
UNA M A G N I F i C A Y E X C E L E N T E L A V A N -dera, planchadora y rizadora, tiene personas que 
garanticen, tanto por su conducta como por su tra-
bajo, se hace cargo de ropa para lavar en su domici-
lio. Sitios J'O, entre Manrique y Campanario. 
13261 4-25 
PARDA C E C I L I A SUSE, DESEA COLOCAH-se do cocinera para casa particular. Callo de la 
Industria mituero 8 darán razón. 
132G0 4-25 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, eu la calle de Empedrado número 41, 
13 83 4-25 
S O L I C I T A 
colocación para criada de mano una joven peninsulatf 
de moralidad, tiene personas que respondan por sit 







- A G R A D A B L E 
Se recomienda «orno el mejor 
remedio de su clase la "'77 
U NA JOVEN PEN INSULAR RECIEN L L E -_ gada, desea colocarse de criandera á lecho ente-
ra, ticno buona y abundinte leche. Mercaderes 10 
darán razón. 13265 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada blacca para ayudar al servicio do la casa; 
quo entienda algo do costin a. Ancha del Norte 205. 
13267 4-25 
UN ASIATICO B U E N COCINERO, ASEADO y trabajador desea colocarle, bien sea en casa 
particular ó establecimiento; imnoiidrán calle de 
Barcelona n. 16, bodega. 1%72 4-25 
UNA C R I A N D ^ K T r T K Ñ í X S U L 4 R RECIEN llegada con buena y abundante leche, solicita 
colocarse á leche entera: tiene quien la garantice. 
Callo de la Cárcel, fonda L A PESCADORA. 
13274 4 25 
Q K DESEA COLOCAR RNA J O V E N D E CO-
jo lo r ae criada de mano, entiende de coser á má-
quina y á mano ó para cocinar para una corta fami-
lia, con la condición de dormir en su casa: tiene 
quien responda por su conducta. Virtudes 19 infor-
marán. 13308 4 25 
UN ASIATICO COCINERO, G E N E R A L R E -postero á la francesa, á la inglesa, á la española 
y tanto á la criolla, solicita colocación en casa par-
ticular ó establecimiento, es aseado y de buena con-
ducta; tiene quien rrsponda por él: informan Dra-







INGKKDIENTES t O S 
MXS ESCOGIDOS 
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es por todos conceptos la 
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\M D I G E R I B L E 
EBRES PERIODICAS 
Vino Tónico De Wintersniiífi. 
B E C O M P O N E D 3 S U B S T A N C I A S . 
PURAMENTE VEGETALES. 
Es un remedio seguro, permanente y nada peligroso, 
para toda clase de 
C A Z j e a i T U R A S P B R X & n i C A S . j 
> NO CONTIENE QUININA Ni ARSENICO. 
La gran superioridad de este remedio sobre todos los 
demás que se emplean contra las fiebres periódicas, 
consiste en que produce su curación permanente. 
,1 Una vez cortadas las calenturas, no vuelven. | 
Calle <le SÍI n Ignacio 52 
So solicita un ayudante do cocina quo sepa algo 
cocinav. Umbieu un criado de nianoa (juc sepa su o-
blijí^ción^ V.V2V2 4-25 
A guiar G8, altos 
Para u ü a corta familia se solicita un cocinero ó co-
cinera y rain criada de mano que sepa coser algo, han 
de dormir en la colocación. 
13586 4-25 
X T N A S I A T I C O B U E N COCINE1ÍO DESEA 
U colocarse, lúen fea para casa particular ó esta-
blecimiento: informarán Sol 59, bodega. 
13291 4-25 
DESEA COLOCAKSE U N A B U E N A COCI-ncra asturiana, r.seada y de toda confianza, bien sea para casa particular ó eetablocimiento, teniendo 
quien rasponda de su buen comportamiento: darán 
razón calle do Suarcz n. 12. 
1^198 -l-2t 
Q E DESEA COLOCAR U N MOKENO B U E N 
Jococinero, tiene quien responda por su conducta. 
Cancoivlia 114. 13204 4-24 
C O C H E R O . 
Un licenciado del ojérclto desea colocarse do co-
chero en casa particular teniendo buenas refernecias 
de las buenas casas en que ha estado, tnnto en la Ha-
bana cptino en Madrid: i.eforci&rán á todas horas del 
dia Aguila HG A. En la misma informarán <lo una 
buena cocinera peninsular. 
131.«(i 4-21 
"AY UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E -
»_jL(liana cdíid que desea colocarse de criada de ma-
no en casa de corta familia á un matrimonio ó acom-
páfiar una señora, sabe cumplir con sn obligación y 
uéixe [¡ersouas que respondan por su conducta. Ber-
naza 36 informaráu. 13197 4-24 
I-TNA S E Ñ O R I T A FRANCESA, P U D I E N D O J ser recomendada por excelente institutriz y buena 
profesora de alemán y do piano, desea colocarse con 
una familia respetable en la Habana ó en un pueblo 
do c >mpo cerca de la capital. Informarán San Igna-
cio 45, altos. 13206 6—24 
AGENCIA E L NEGOCIO, A G U I A I i 63, T E -léfano 486. Ofrezco mayordomo con teneduría de 
libro, peaadoi-, sereno, maestro de azúcar, maquinis-
ta, toda clase de operario, hombre para tumba alza y 
batey, toda clase de servicio doméstico, pintor á pre-
cio medico: me hago cargo de compra y venta de ca-
sas 6 hipotecas.—R. Gallego. 
13202 4-24 
COCINERA V I Z C A I N A RECIEN L L E G A D A de la Península, quo sabe bien su obligación, de-
sea colocarse en casa de una familia particnl r. Para 
procurarla v recibir informe?, ocurrir en la calle de 
Jesús Peregrino n. 61. 13180 4-24 
B A E K T Z A D O E . 
Se solicita uno do muñeca, y que sea largo en re-
bajar muebles, y un aprendiz,' si es posilde adelanta-
do. Obispo n. 4^. 13220 4-24 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera: ha de tener persona que i n -
formo de su buena conducta. Rayo número 11. 
13224 4-24 
UNA SEÑORA DE M E D I A N A E D A D Y V I U -da, desea colocarse do criada do mano ó maneja-
dora: tiene quiemvesponda de su conducta-. Espada 
n. '0 ¡uformarán' " 13213 4-2t 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E M E D I A -na edad desea colocarse de criada de mano de 
corta familia ó seliora sola: sabe su obligación v tie 
ne buenos informes de su conducta. Amargura 17, bo-
dega iüformarán. 13248 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano ó maneja-
dora de niños: sabe su obligación y tiene quien res-
ponda por ella: informarán Zanja, 144. 
13243 4-24 
¿ G R A T I S . V A L I NA Y CP. F A C I L I T A N A 
VJTI'M dueños d-) casas particulares y establecimien-
tos, sirvientes y dependientes de ambos sexos con 
buenas referencias; esta agencia conoce todo el per-
sonal de la Habana por los afioí que lleva de estable-
cida; so necesitan cocineras y criadas de color. Te-
niente-Kov 100, entro Prado y Zulueta. 
13238 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
\in buen criado do mano peninsular, prefiriendo fue-
se para el campo: sabo su obligación y tiene buenas 
referencias. Cárdenas 5 darán razón, 
13253 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criandera á media lecbe ó si 
es necesario á leche entera. Animas 170 informarán. 
13232 8-21 
T T N A SEÑORA B L A N C A DE A B U N D A N T E 
^ . j leche, desea encontrar un niño para criar en su 
casa á modia leche, y cu la misma hay un much-
oho do catorce años que desea colocarse de criado de 
mano ó para ayudar á limpiar un coche que en-
tiende algo de enganchar. Acosta 22. 
13223 4-21 
S E S O L I C I T A 
una muchacha bien recomendada, que sepa cocinar 
y duerma en la colocación, pagándole bien. Obispo 
número 42. 13219 4-21 
T T ^ A C K I A N D E R A P E N I N S U L A R , D E 25 
H,J di«a dé parida, aclimatada cu el país y con bue-
na y abundante leche, desea crdocarse para criar á 
leche entera; tiene quien responda por ella. Corrales 
número 12 esquina a Cieníucgbo impondrán. 
13234 _ • 4-24 
CR I A N D E R A : DESE V C >LOÍJARSE"UNA joven gallega, recién llegada, pira criar á leche 
entera, la que tiene, buen i y abuadaule: tiene quien 
responda do su conducta: informarán Lamparilla nú-
moro 100, 13217 4-2V 
X t N A S I A T I C O COCINERO, L I M P I O Y D É 
U buena conducta desea colocarse en casa particu-
lar ó establecimiento: calle de la Habana número 62 
darán razón, 13233 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular con un matrimonio ó acompa-
Car á una señorita: informarán Jesús María 41, 
13237 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera recien llegada de la Península, joven 
y robucta con buenay abundanie leche, pa rida de 
cuatro me-es. Acosta 7, 
13214 1-2t 
/ "CRIANDERAS: DOS B U E N A Y A B U N D A N -
vyieche peninsulares; tienen personas que las garan-
ticen; una no tiene inconveniente en ir al campo por 
no tener familia en esta y nua manejadora también, 
está acostumbrada con los niños. Oficios n, 68 darán 
ratón, 13227 4-21 
T ^ E S E A COLOCARSE UNA S E Ñ O R A PARA 
JL/coser en máquina y á mano ó para hacer la l im-
pieza de la casa; no tiene inconveniente en ir al cam-
po: tiene las mejores referencias: impondrán Empe-
drado 42, entre Habana y Compostela. 
132C9 4-24 
•pvESEA COLOCACION U N A J O V E N A S T Ü -
JL / r iana de manejadora, en una casa muy decente, 
de no ser atí que no se presenten; tiene buenos in -
formes de la casa que ha servido de ser muy amable 
con los niños, tiene quien responda de r.u buena con-
ducta y moralidad: calle Ancha del Norte 293, á to-
das horas. 13190 4-24 
TPvESEAN COLOCARSE U N B U E N COCINE-
J L / r o , francós, aseado y de moralidad bien sea en 
casa particular ó establecimiento; en la misma hay 
un excelente criado de mano que sabe desempeñar 
bien su obligación y ambos con buenas referencias: 
impondrán calle do la Habana esquina 4 Cuarteles, 
bodega. 13184 4-24 
T T N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E cuatro 
|_J meses do parida, aclimatada ec el país, con bue-
na y abundante leche, desea colocarse para criar á 
leche entera: tiene personas que respondan por ella: 
informarán Maloja 109, esquina á Campanario. 
13246 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
nn peninsular de 23 años de criado le mano, que sa-
br; cumplir con su obligación: informarán Merced 
111, esquina á Egido, bodega. 13247 4-24 
T T N A J O V E N DESEA COLOCARSE D E M A -
v J nejadora de niños: sabo cumplir con su obiig^.-
cióa y es cariñosa con ellos: tiene personas quo la re-
comienden; San Rafael 153, dan razón. 
132?9 4 21 
S E S O L I C I T A 
un cocinero con referencias á satisfacción, 
caderea. 19, 1S231 
19, Mer-
4-24 
/ ^ B I S P O N , 67, INTERIOR.—Tengo camareros, 
Vv'criados baenos de primera, cocineros, cocineras, 
porteros, costureras y jóvenes para tienda; braceros, 
hombres de campo, cuantos pidan; mayordomos 
prácticos y serenos. 13181 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
un moreno del campo de cocinero en casa particular 
ó establecimiento: tiene quien garantice su coEducta. 
Informarán en Concordia 11. 13231 4-21 
C j E S O L I C I T A UN FOTOGRAFO RETOCA-
O^or que quiera asociarse para salir á trabajar por 
clcampo, ó se venden todos los aparatos de una fo-
tografía desdólas cubetas basta la cámara solar. I m -
pondrán Belascoaín 125, altos, entro Reina y Estre-
lla. 13216 8-24 
E n l a V í v o r a n . 4 : 1 2 , 
Ce solicita una manejadora que tenga quien la reco-
miende; so prefiere de mediana edad, 
13212 4-24 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de color que traiga buenos informes 
de donde haya servido, Aguiar 61, 13215 4-24 
SE N E C E S I T A U N SOLTERO QUE L L E V E lea libros y se ocupe en lo que haya que hacer en 
•una pequeña casa, J, Durand, Campos Elíseas de 6 
á lo y de 4 á 0 del día. 13226 4-21 
P I D A N POR E L T E L E F O N O 590. 
Tenemos criados, criadas, manejadoras, criande-
ras, cocheros, excelentes cocineros, honrados porte-
ros y hombres de campo. Vendemos y compramos 
casas y establecimientos de distintos ramos. Agua-
cate 58 Agencia. Teléfono 599, J . Martínez y Uno. 
1§160 4-2? 
U N A C R I A N D E R A 
de calor, se solicita en la calle de Tejadillo esquina á 
Compostela, botica. 13156 4-22 
UN A J O V E N A S T U R I A N A R E C I E N L L E -gada, desea colocarse do criandera á leche ente-
ra, es sana y robusta, de buena y abundante leche y 
tiene personas de responsabilidad que abonen de su 
conducta v moralidad, calle Real n. 48, Regla. 
13125 4-22 
PARA E L CAMPO 
se ofrece una profesora de literatara y labores, no 
tiene inconveniente de hacerse cargo de niños huér -
fanos y administración de la casa, tiene personas 
respetables que la garanticen. Luz n. 10. 
13141 4 22 
TñkBSEA ENCONTRAR COLOCACION D E 
JU 'criada de mano ó manejadora una señora penin-
sular, tiene quien responda de su conducta, en la 
misma se solicita una portería ó criado de mano para 
su esposo, se colocan juntos ó separados, no tienen i n -
conveniente en ir para el campo, tienen quien res-
ponda p.^r ellos, darán razón So! 26 á todas horas. 
13152 4-22 
JNA CRIANDERA P E N I N S U L A R R E C I E N llegada desea colocarse á leche entera la que tie-
ne buena y abundante, de 19 años de edad y cariño ta 
con los niños, tiene las mejores referencias que se le 
pidan. Baños del Pasaje, barbería núm. 2, 
13151 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano con buenas referencias. Aguaca-
te número 132, 13149 4 02 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano peninsular ó de color y un mu 
cbacho peninsular, también para servir á la mano; 
ambos con buenas referencias, Falgueras 25, bajos— 
Tulipán. 13147 4 22 
S E S O L I C I T A 
un cocinero blunco, para corta familia. Calle de 
O'Reidy número 51, camisería. 
13155 4-22 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 9 á 10 años, sea blanca ó de color, 
para ayudar á cuidar nna niña, y que sea de morali-
dad. Teniente Rey 58. tintorería E l Correo de Pa-
rís. "13137 4-22 
U n b u e n c o c i n e r o 
desea colocarse. Darán razón en Acosta y Curazao, 
carbonería. 13091 4-21 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano en el Vedado, Linea es-
quina á Baños, casa del Sr. Herrera. 
13019 4-20 
UN C A B A L L E R O A N G L O - A M E R I C A N O que posee el español, desea encontrar en casa de 
personas respetables una habitación alfa, clara y 
bien ventilada. Dirigirse por escrito á Mr. A. Me-
garge, librería de M . Wilson, Obispo 43. 
13021 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular con buena y abundante le-
che, de dos meses do parida, adi'oatada en el país, 
tiene quien responda por su conducta: informarán 
Sol 26. 13068 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
do manejadora una señora peninsular de 18 años de 
edad; informarán lundustra 8, habitación 40. 
13069 4 20 
CENTRO D E COMPRA, VENTAS V COLO-caciones: se facilitan dt pendientes do almacenes, 
bodega, cafés, hoteles, seroiibs, porteros, buenos co-
cineros y proporciono toda cla^e de dependientes pa-
ra e ta capital y demás puntes de la Isla; á los seño-
res hacendados se les proporcionan toda clase de o-
perarios y cuadrillas de trabajadores. Obispo 30. F. 
Sáncbez, 13053 4-20 
U N F A R M A C E U T I C O 
solicita una regencia; darán razón Habana 73, " E l 
Anón." 13148 15-22 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Jesús Maria n. 20, entre Cuba 
y San Ignacio. 13133 4-22 
SE SUPLICA A L A SRA. D? C A N D I D A H E R nández de Romav si recuerda á Luisa Espinosa le 
quiere dar colococióu en su casa para la limpieza de 
las habitaciones y hacer toda clase de costura; de-
eearía encontrar una casa buena, que alguna familia 
me ocupara en su servicio. Domicilio Lealtad esqui-
na á San Miguel n. 101, altos. 13228 4-24 
UN A J O V E N C R I A N D E R A DESEA COLO-carse á leche entera: os primeriza y de buenas re-
ferencias. Informarán Zanja 73, 13188 4-24 
AG E N C I A E L NEGOCIO, A G U I A R 63, T E -léfano 486, Ofrezco varios cafés, bodegas, esta 
blecimientos mixtos, carbonerías, todo siu competen 
ola y algo do ganga, casas de todos precios dentro y 
fuera de esta ciudad; doy dinero en Ia hipoteca y con 
especialidad en pacto, h i y excelentas pintores que 
trabajan barato: se desea un socio para una licoreiía, 
R. Gallego, 13 03 4-24 
S E N E C E S I T A 
un Piloto práctico desde la Habana á Cárdenas 
puertos intermedios para " L a Puiísiir.a Concepción"' 
á bordo informarán. 13161 11523—31)22 
Profesor veterinario 
Desea una regencia ó establecerse en compañía: en 
el despacho de esta imprenta dejar las señas el qu 
lo solicite. 13122 6 y.2 
T T N COCINERO P E N I N S U L A R , A S E A D O Y 
\ J do toda moralidad, desea colocarse en casa par-
ticular ó establecimiento, teniendo personas que ga 
ranticen su comportamiento: Reina 50, el portern 
impondrá. 13168 4-22 
r T N J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO 
\ J carse do criado de mano, sea para la ciudad 6 
para ol campo: sabe bien su obligación. Informarán 
Monasterio de Ursulinas, el portero. 
13167 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Mercaderes número 29i faltos.) 
13166 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven de cochero en casa particular, con bastante 
práctica en el oficio y aapacidad, garantizando su 
conducta. Inquisidor 14, accesoria A. 
13165 4-22 
T T N A S E Ñ O R A CASADA, R E C I E N L L E G A -
do de Barcelona, so ofrece como modista-costu 
r t r . i , para casa parlicuiar respetable. Corta y con 
fecciona toda cíase de modas en trajes y sombreros 
Es tá al corriente de los últimos adelantos europeos 
Tázab é . íM>újipor días. Razón Cuba 39, principal 
Xio es M'Woreate el campo 6 la ciudad. 
E B A N I S T E R I A . 
Un señor cbaiiistero que está establecido y posee 
mil pedos de capital, solicita un socio quo tenga de 
5U0 á 1000 pesos para explotar el ramo. Este socio 
aunque no sea del arte se necesita que atienda el ne-
gocio y lleve su contabilidad. El solicitante está a-
creditado por sus trabajos en las mejoies casas. I n -
formes: Aguacate núm. 58, Telefono 590. 
13136 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular, acostumbrado al servicio de 
criado do mano; puede presentar buenos informes. 
San José esquina á San Nicolás, cafó darán razón. 
13131 4-22 
S E S O L I C I T A 
una muchacha blanca, de diez á catorce años, para 
ayudar á algunos quehaceres de la casa y el cuidado 
de un niño; se le dará sneldo y ropa limpia. En los 
altos de la calzada de la Reina 46, informarán. 
13130 4-22 
TTVRSEA COLOCARSE U N E X C E L E N T E cria-
ÍL/úo de mane, de color, bien tea en casa particular 
ó establecimiento, es inteligente y ettá acostumbra-
da á este servicio, teniendo personas que lo garanti-
cen. San Miguel 96 darán razó-j. 
13115 4-21 
Se solicita á M im Mrípez, 
casado con D a Josefa H e r n á n d e z y L i n a r e s , 
ó su familia, para quo se- presente en W a -
jay, reclamado por su suegro para enterar-
le do un asunto que le interesa á ó! 6 & su 
esposa, c ] 6 9 G 10-20 
T T v E s E A COLOCARSE UN COCINERO PE-
i^ninsular para establecimiento ó casa particular. 
Tiene quien responda por él. Informarán Misión nú-
mero 15, esquina á Cienfuegos. 
13110 4-21 
C R I A D O D E M A N O . 
Se solicita uno en Manrique n. 172, botica. Se pre-
sentará con la códula. 13109 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada «'o mano en Manrique número 77. 
13108 4-21 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A N D E R A pe ninsular, de dos meses de parida, con buena y 
abundante leche para criar á leche entera: tiene per-
sonas que respondan por ella. Zulueta número 36 y 
Teuiente-Rev número 100, dará razón el portero. 
13105 4-21 
ÜN J O V E N EXTRANJERO, I N T E L I G E N T E , sin vicio alguno, se ofrece como practicante de 
médico, dentista é fotógrafo, depend ente de farma-
cia, secretario privado 6 cosa análogo. No repara en 
sueldo, con tal se le trate con decencia. Le es indife-
rente la ciudad ó el campo. Garantías las quo se le 
exijan. Dirljirse O'Reilly n. 42, á D . A. E. M . 
13101 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera de color, sana y robusta, con buena y 
abuiulonte leche para criar á leche entera: tiene quien 
responda por elle. Salad número 77 informarán. 
13077 4-21 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano con informes satisfactorios 
de su conducta. Figuras número 39. 
33078 4-21 
ÜN P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE D E cocinero con familia corta; ha de dormir en el 
acomodo: no tiene inconveniente en hacer de criado 
de mano ó de portero; otro peninsular desea colocar-
se de cr ado ¿e mano. Informarán café de Belén 
frente al convento. 13086 4-21 
T ^ E S E A COLOCARSE UN B U E N COCINERO 
J_/penineular, aseado y de moralidad, bien sea en 
una casa particular ó establecimiento ó casa de co-
mercio: tiene personas que garanticen su buen com-
portamiento. Impondrán Zanja núm. 142, esquina á 
Espada. 13084 4-21 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A PARA L A l i m -pieza de la casa de corta familia, que entienda algo 
de costura y ves ir dos niños; ha de salir á la calle y 
dormir en la casa. Maloja núm. 20, entre Angeles y 
Aguila, Í3088 4-21 
UN A E X C E L E N T E C R I A N D E R A P E N I N -sular, con buena y abundante leche, desea colo-
carse para criar á leche entera: tiene personas quo 
abonen por ella, Informurán Habana número 33. 
13087 4-21 
Mercaderes 45, altos 
Desea colocarse una joven peninsular recien llega-
da, de criada de mano ó manejadora, teniendo per-
sonas que respondan por ella. 
13135 4-21 
O 
V^desea colocarse á leche entera la que tiene buena 
y abundante, es de confianza y tiene quien responda 
de su conducta; informarán Dragones 46. 
13107 6 4-21 
Ü N COCINERO DESPUES D E H A B E R i RA-bajado varios años en algunas fábricas y en los 
vapores de R. de Herrera, solo desea encontrar una 
fábrica ó establecimiento aunque sea para el campo: 
tiene quien responda por él. Perseverancia n. 13. 
1^994 4-21 
| ESE A COLOCARSE U N J O V E N peninsular 
f de portero, criado de mano ó de cochero en casa 
particular, sabe cumplir con su obligación y tiene 
personas que respondan por su conducta: informarán 
Prado, esquina á Dragones, café, bajos del Centro 
Gallego á todas horas. 13093 4-21 
ÜN G E N E R A L COCINERO Y REPOSTERO peninsular, desea colocarse en almacén, esíable-
cimiento ó casa particular para cualesquiera punte 
de la isla: tiene personas que respondan por él. Com-
postela 62, bodega. 13092 4-21 
UN A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D desea colocarse de cocinera criada de mano ó ma-
nejar niñes en casa do familia decente, tiene quien 
garantice su conducta: Informarán Esperanza 130, 
entre Figuras y Carmen á todas horas, en esta casa 
hay criados y criadas constantemente. 
13097 4-21 
SE S O L I C I T A UNA N I N A H U E R F A N A D E 8 á l O años, que sea blanca para tenerla como una 
hija y una cocinera do regular edad que duerma en 
el acomodo y traiga recomendación. Prado 54. 
13073 4-21 
EN Re A G U A C A T E 55, E N T R E T E N I E N T E y y Muralla un profesor de l í y 2? enseñanza, 
con título académico, solicita una familia decente en 
el campo para dedicarse á la educación de varíes n i -
ños. 13071 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven isleña de mediana edad para criada de ma-
no ó para acompañar una señora; impondrán Cura-
zao 39. 13039 4-20 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para una niña y la limpieza de la ca-
sa, sueldo $10 plata y ropa limpia; Concordia 125. 
13058 4-20 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-ninsular de mediana edad de cocinera, lo mismo 
para establecimiento que para casa particular y tam-
bién para el campo: es muy limpia y sabe su obliga-
ción: informarán Belascoain 32. 
13C52 4-20 
UNA SEÑORA DESEA ENCONTRAR TRA • bajo de 7 á 6 en casa particular para coser: en-
tiende toda clase de costura en blanco y de modista; 
corta y entalla con perfección y sabe adornar som-
breros: tiene quien la recomiende. Teniente-Rey 48. 
13028 4-20 
Ü N ENFERMERO DESEA COLOCARSE, teniendo personas que garanticen su honradez é 
inteligencia; teniendo especialidad para enfermos. 
Bejucal, calle Real informarán, n. 22. 
13031 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
un excelente criado de mano, fino y trabajador; tiene 
buenos informes y sabe bien su obligación. O'Reilly 
n. 18, caié, y Monte esquina á Suárez, café. 
13043 4-20 
ÜNA S E Ñ O R I T A FRANCESA, D E E X C E -lent e educación, desea obtener una plaza do ius-
lítutrlz, ó bien de modista en una familia acomodada; 
uo tune inconveniente en ir al oampo. Dirighse en 
Víercadsres 11 á D. A. Aguayo, de 1 á 5 de la tarde. 
13035 4-20 
UNA SEÑORA P E N D U L A R DESEA Co-locarse para corta limpieza y coetura: no repara 
an sueldo, lo que desea es buen trato; en la misma 
hay otra para igual trabajo; ésta no duerme en el 
tcomodo: ambas con referencias: de más pormenores 
•nformarán Luz 69. 13038 4-20 
SE DESEA COLOCAR U N A SEÑORA D E criancera á leche entera; en la calle de Cuba 8J 
informarán; hace un año halda ofdado ya allí: tiene 
quien responda de su buena conducta. 
1304:) 4-20 
SE DE- 'EA SABER E L PARADERO D E D O N Manuel Pérez y Pérez del Rio, natural de Astu-
rias, pueblo de Barcellina de Luarca, habrá dos me-
ses y medio estaba en un ingenio de la jurisdicción 
de Jaruco, y lo reclama José Pérez y Pérez para a-
suntos de familia. Informarán Galiano 119. 
13965 8-19 
UNA SEÑORA DECENTE, D E M E D I A N A edad, peninsular, que sabe cumplir con su obli-
gación, desea encontrar una casa de corta familia pa-
ra acempañar á una señora 6 á un matrimonio para 
criada de mano: tiene buenas recomendaciones de 
las casas donde ha estado. Bemaza n. 86 informarán. 
13034 4-20 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa su obligación. Manrique 
102. 13032 4-20 
S E S O L I C I T A N 
una criada joven para la cocina y ayudar á la l im-
pieza de una casa de poca familia, quesepa sa obli-
gación y una muchacha de 13 á 14 años, con buen 
sueldo, si es útil. Habana 65, altos. 
13030 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
nn joven para uú kiosco de tab.cos y olgarroa ó pa -
ra criado d<- tuatio; entiende á conciencia los do? gi-
os. Dajd» niy.ón en <-! depósito de tabacos "La Es-
treli;» F-JV—Obispo 15. 13068 4-1*0 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO-
L J carse de criada de mano en casa de familia de-
cente: sabe cumplir con sn obligación y tiene perse-
as que respondan do su conducta: darán razón San 
Ra fiel 137, altos. 13033 4-20 
i 
DESEA COLOCARSE UN E X C E L E N T E cria-do de mano de color, acostumbrado á este servi-
cio en una casa particular de respeto, sabe cumplir 
con su obligación y tiene personas que garanticen su 
buon comportamiento: darán razón Corrales 73, 
en Paula n 
na ed.id tfiü 
ella. 
S.^ S O L I C I T A 
oitoi», un¡i > l iada de mano de media-
pa coser - r i i g ; quien responda por 
ISlíiü 4-20 
S E A L Q U I L A 
un piso alto en la nueva casa Cristo 33, con entrada 
independiente y todas las comodidades necesarias 
para una regular familia: en los bajos informarán, 
13171 4-22 
Ojo.—Próximo á terminarse las reparaciones de la casa Obrapía 00, se admiten proposiciones de a l -
quiler para establecimiento. Tiene sala, comedor co-
cina y doce cuartos. Informará Dionisio J. Rivero, 
San Ignacio 7. 13117 4-22 
D O S H E R M O S I S I M O S C U A R T O S 
uno alto, otro bajo, se alquilan á personas do mora-
lidad, hombres solos ó matrimonios sin niños, en la 
espléndida casa Amargura 69. Hay baño y se dá 11a-
vín. Precios módicos, 13163 4 22 
Hermosas habitaciones 
altas á la brisa con balcón á la calle sala, baños y do-
más comodidades que se deseen, á personas decen-
tes y con referencias. Zulueta 3 frente al Parque Cen 
tral y Propaganda Literaria. 13143 4 22 
A T E N C I O N . 
Se alquila en 20 centenes y 2 meses en fondo, la 
hermosa y elegante casa Campanario 33, capaz para 
dos familias. La llave en la panadería de la esquina 
de Virtudes. Informarán en Compostela 152.. 
13146 4-22 
O B I S P O 1 1 3 , A L T O S , 
so alquilan habitaciones con vista á la calle, propias 
para escritorios. 
13175 4-22 
SE V E N D E U N A CASA A C A B A D A D E P I N -tar toda, en el mejor punto; gana 42 pesos 50 cen-
tavos: tiene tres ventanas á la calle y 5 cuartos, ó se 
c-mbia por otra do menos valor. Campanario n, 135 
impondrán. 13113 4-21 
EN E O CANO, L A F I N C A L A M A T I L D E con magnífica casa de vivienda en la carretera de 
Guanajay, sembrada de piña, con mas de cuatro ca-
ballerías de excelente terreno. Se vende baratísima; 
informes Aguacate 73, de 12 á 4. 
13012 4-20 
S E A L Q U I L A 
un hermoso salón alto independiente, á matrimonio 
sm niños ó á t-eñoras solas; solo se admiten personas 
decentes. Lealtad número 77. 
13161 4-22 
S E A L Q U I L A 
módicamente la casa Campanario núm. 145, acabada 
de pintar y compuesta de zaguán con cancela, dos 
ventanas, diez cuartos altos y bajos solados de már -
mol y mosaicos, cuarto de baño, ducha, magnífioos 
inodoros; cloaca y á media cuadra de Reina, pudien-
do ocuparla hasta tres matrimonios con alguna i n -
dependencia por la distribución dada á sus habita-
ciones. Estará abierta de 12 á 4de la tarde para los 
nue deseen verla, y tratarán Ncptuno 94. 
1 13169 6 22 
SE ALQUILA 
la cnsa calle de Virtudes mímero 
13172 4-22 
S E A L Q U I L A N 
con gran rebaja en el precio que antes se pedía, l i -
nos altos independientes, juntos ó separados. Tam-
bién nu cuarto bajo. Gervasio IID, casi esquina á 
lí t ina. 13170 4-22 
171 ¡i las mejores condiciones se alquila una hermosa 
l'jca^a, calle 13, entre 2 y 4, Vedydo: en la misma 
informarán. 13106 4-21 
S B S O L Í C I T A 
una criada qué sepa coohisr y Uuérma en el acomo-
do. Aguicate 18 iníormaráii 13029 4-20 
¡ D N E B O ! ¡ D I N E R O ! 
A l 9 por ciento 
se dá con hipoteca en todas cantidades. Animas 77 ó 
Escobar 94, recibe aviso. 12991 4-20 
F m i m\ asunto de familia 
se solicita á D. Eulogio Éadr'íri Herrera, natural de 
Gomera, que lineo como 11 años llegó á esta Isla. La 
última residencia que se - abe haya tenido habrá 9 
meses fué én Aguada do Pasajeros. Si acaso fuese 
fallecido se sup'í' a al Pán-oco donde esté inscrita su 
defunción, se sirva remit r . al Corro, calle de Pala-
tino número 3 d nde se •<)'• nará su importe. 
12910 4-20 
AVISO A LOS DUE>. OS D E BOTICAS,—UN Farmacéutico de qu > ce afios de práctica se o 
frece para regentéar una b" ica en esta capital. I n -
formarán en la botica del Ldo. Alvarez, Prado nú-
me..io 115. 12814 8-17 
TE. 
Don José PétJ áodez L 
solicita una persona mtel>. 
de compra de caña para I 
precio corriente de lo qu 
este ténninr, y garantiza 
bien faciliia recursos i or 
12817 
. ez do Unión de Reyes; 
feute y p 'áct ica en asunto 
i presento zafra, paga al 
• !>Híuen los centrales de 
o que so convenga y tam-
¡aoiita de la caña, 
8-17 
DESEA COLOCARSE UNA SSNORITA D E moralid u ly educación, en calidad de compañe-
ra de un» señora ó señorita, pudiendo ayudar á los 
quehaceres de la casa, 6 de pasanta en un colegio de 
primera enseñanza, tiene quien dé referencias y 
responda de sn conducta. Informarán en la calle de 
Luz n. 97 (altos), d e l á 4 de la tarde. 
12807 9-15 
UNA C R I A D A D E COLOR, E X C E L E N T E para el servicio do mano, de completa moralidad 
y honradez, con las mejores referencias, desea hallar 
una casa de familia para colocarse, conformándose 
en ganar ocho pesos plata .al mes, sin ropa limpia y 
durmiendo en el acomodo. Informarán en Colón 17, 
de 9 á 12 del día, 12768 la-14 9-16 
liUiH 
COMPRA UNA B U E N A CASA E N B U E N 
£3piiiito de la Habana, quo su precio sea do 5 á 
0 mil p;s*s, y se compra también un mueblaje de-
cente, séase junto ó por piezas sueltas para una fa-
milia que viene de Europa, Impondrán O'Reilly 73, 
]3:'08 4-24 
SE DESEA COMPRAR UNA PAREJA D E muías ó mulos, propios para un carro que sean 
jóvenes, que no pasen de 5 año», su menor alzada 6̂  
cuartas, también so compran arreos y se venden dos 
caballos ó se cambian por los expresados animales 
Santa Clara 22. 13102 4-22 
Se compran libros de todas clases 
Obispo 86, librería 
13124 4-22 
OJ O. i ASA D E 25000 A $0000$: SE COMPRA una en buen punto, libre de gravamen; también 
compran 3 ií O <¿uo aaoiciicl¿m á. cata suma, se da 
todo de contado en centenes. Avisar á Val iñay Cp 
Teniewtf- Rey 100, entre Prado y Zulueta. 
13105 ' 4-21 
I D Í M i 
P E R D I D A . 
El jueves 19 de estemes se extravió en la calle de 
Cuba, desde la Punta hasta la esquina de Luz, una 
saya que tenía prendido un pasador con el nombre 
Antonio. A quien los entregue en Cuba 93 será gra-
tificado 13199 4-24 
I^ N L A M A N A N A D E L DOMINGO 15 D E L Llpresente y en el café de Albisu, se ha extraviado 
un perro ratonero, que atiende por Peleón. Tiene las 
orejas cortadas. La persona que lo presente en los 
altos de Industria n. 129, será gratificado, no con lar 
gueza, pues su amo (del perro) no es hombre de ca 
pital, pero sabe agradecer. 13250 6-24 
S E A L Q U I L A 
una hermosa hab;taci<5n para una Señora de edad, 
pudieudo comer en la misma. Empedrado 33, inme-
diato á la plaza de San Joan de Dios, 
13085 4-21 
N e p t u n o 1 9 
Se alquilan hibilociones altas y bajas, con vista á 
a calle, con asistencia ó siu ella, gran caballeriza y 
local para varios carruajes, 
13114 4-21 
9 3 , P R A D O , 9 3 
Se alquilan hermosas habitaciones con vistas al 
Prado y al Pasaje, propias para caballero solo ó ma-
trimómo sin niños; hay además un hermoso local pa-
ra establecimiento. 13111 4-21 
Mra familia, caballeros ó señoras solas se alquilan 
tres magníficas y espaciosas habitaciones, con 
buena ventilación y laz, situada la casa en el mejor 
punto de la ciudad, tendrán los inquilinos opción al 
baño, comedor y sala de recibo. Se dan y toman re-
ferencias Reina 5. 13112 4-21 
C í e alquilan los hermosos altos. Ancha del Nene 
jOnúmero 162, esquina á Blanco, con sala, cuatro 
liabitaclones, buena cocina, agua de Vento y demás 
comodidades: impondrán Crespo y Bernal 15 bodega. 
13100 4-21 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y frescos altos de la casa calle de Egido 
número 18. é informarán en Estevr z 88. 
13075 4 21 
Se alquila ó se vende la hermosa casa sita en la cal-zada de Jesús del Monte número 393, compuesta 
de un.» espaciosa sala, saleta, comedor, seis espacio-
sos cuartos, un gran patio y traspatio, su situación 
inmejorable, porque ubica en la llamada loma de la 
Iglesia. La llave en el u. 382, y para tratar de su al-
quiler ó venta, Dragones número 80, altos. 
13014 4-20 
C T J B A 86. Se alquila una hermosa habitación alta á personas 
de moralidad: informarán en la misma, 
13040 4-20 
En Mercaderf s 11 
so alquila una sala y habitaciones altas y bajaí. pi«o 
de mosaico, desdo 8-50 hasta 12-75 ,para escritorio ú 
hombres solos. 43055 KMJO 
S E A L Q U I L A 
en niódico precio la hermosa casa Pepe Antonio 28, 
en Guauabacoa, frente á la iglesia parroquial y plaza 
de recreo: tiene espaciosas habitaciones con balcón á 
la calle del fondo, Salud 30 impondrán, 
13059 4-20 
S E A L Q U I L A N 
á centén cada una tres bonitas habitaciones á perso-
nas de moralidad, sin niños, frente al parque de Je-
sús Mari -. Alcantarilla U'. 38. 
13044 4-20 
S E A L Q U I L A N 
hermoseé y frescas habitaciones altas con balcón á la 
y un local bajo prop o pa calle,  nu  
oculto ó un tren de cantinas. 
13010 
un tren de lavado 
Oficios número 68. 
4-20 
Se alquila ua alto compuesto de tros cuartos y co-cina en 34 pesos; también se alquila amueblado si 
se dese:>: calle de O'Reillv número 63. 
13060 " 4-20 
SET A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, con balcón á la calle y piso 
de mármol, baratas; en la misma se solicita un cria-
do de mano. Compostela n. IC9, esquina á Muralla. 
130G6 4-20 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones propias para matrimonio sin niños 
ó caballeros solos, en Obispo 76, altos. 
12970 9-19 
V E D A D O 
So alquila en la calle 6, esquina á Linca una her-
mosa casa acabada de construir; en la imsina infor-
marán. 13070 4-20 
S E A L Q U I L A 
en la calle del Sol n? 4, piso principal, una hermosa 
habitación con todas las comodidades, pues tiene 
donde cocinar y comer, sin necesidad de nacerlo 
dentro de la hibitación, agua abundante, buen es-
cusado, en fin, muy cómoda; vista hace fe. Informan 
en los altos, á todas horas. 13023 4-20 
I I ILEEES. 
En la calle de Baratillo número 3, esquina á Obis-po se alquilan varias habitaciones, solo á perso-
nas de mora Hilad: las hay desde media onza hasta 
tres centenes 13281 6-25 
S E A L Q U I L A N 
parte de los altos de la botica Sol n. 12, sala, comedor 
espacioso, 5 cuartos, cocina, &c. , gas instalado. I n -
formes en la misma. 13139 4-22 
Se alquila la casa Salud 73, que tiene 6 cuartos ba-jos, 2 altos y 2 para criados, hermosa sola, saleta 
y comedor, gran patio con pila de mármol, zaguán, 
caballeriza y 3 ventanas á la calle. En la botica está 
la llave y en Acosta 41, impondrán. 
13298 4-25 
.Aguila 7S próxima á parques y teatros 
Se alquilan habitaciones y departamentos á perso-
nas decentes: con ó sin asisíeucia, son frescos y ele-
gantes: precios módicos. 
13276 4-23 
Belascoaín mimero 1 
Se alquilan los altos con vista á la calle, entrada 
independiente, servicio completo. 
12976 - 10-19 
E N V E I N T E P E S O S O R O . 
Se alquila la casita calle de Factoría n. 13. -En 
Suárez lalmero 24 impondrán. 
12897 6-18 
A furnished room to let. 
12215 27-4 O 
SI N I N T E R V E N C I O N D E CORREDOR SE vende una casa en el barrio de Colón, libre de 
gravamen, con sala, saleta, tres cuartos, agua do 
Vento en $3000 oro libres para el vendedor, gana de 
alquiler $30 oro. 13297 8-25 
S E A L Q U I L A 
en Trocadero número 57 una posesión de planta baja 
con entrada independiente. 13258 4-25 
Amistad número 71 se alquilan habitaciones con muebles ó siu ellos, también una hermosa sala: 
se da 11 avía y es casa de moralidad. 
13271 4-25 
Con grandes comodidades para familias, se alqui-_ lan los bajos de la casa Belascoajn u, 8, con tres 
grandes cuartos, comedor espacioso, gran patio y un 
hermoso baño de mármol, cocina con todas las como-
didades y caballerizas. Impondrán en la misma, pe-
letería E l Gallo. 13016 6a-19 6d-20 
Se alquila en 30 pesos oro la casa n° 865 de la ca'-zada del Cerro; tiene portal, dos ventabas, za-
guán, sala y saleta con suelos de mármol, cinco ha-
bitaciones, cuarto de baño y otras comodidades. La 
llave está al lado é informarán en Rayo n. 17. 
J3194 4-24A 4-24D 
rente al Parque de San Juan 
de Dios y Gobierno Civil , se 
alquila una habitacídn grande y una 
pequeña, contiguas, en 22 pesos oro. 
Aguiar número 72, (altos). 
13240 4-24 
Consulado n. 94 se alquilan hermosas habitaciones con piso de mosaicos por el médico precio de 11 
pesos oro, hay baño con ducha. En la misma una se-
ñora desea colocarse de ama de llaves 6 de gobierno 
de un padre cura ó acompañar á una señora, es hon-
rada é inteligente en los quehaceres de la casa; lo 
mismo le da aquí que en el campo. 13211 4-24 
SE TRASPASA E L L O C A L C A L L E D E L Obispo n. 88 con armatostes. E l punto es de lo 
mejor de la Habana para cualquier clase de estable-
cimiento. Informarán en la librería que está al lado. 
13191 4-24 
En el Vedado, calle 7, número 120, se alquila una espaciosa y magnífica casa con las mayores como-
didades para una larga familia, con jardín, frutales, 
baño, agua abundante y bien situada. La llave está 
en el número 118 de la misma calle, en donde tam-
bién dan informes, 13183 8-24 
En 153 pesos oro se alquila la casa de tres pisos San Ignacio número 96, entre Santa Clara y Luz, aca-
bada de reedificar. La llave en el 98, Impondrán L i -
nea esquina á 12 n, 134, Vedado, de seis á una del 
día y de cinco á nueve de la noche, 13189 4-24 
O e alquilan espaciosas habitaciones con asistencia 
|ÍOó siu ella á caballeros ó matrimonio sin niños á 30 
pesos persona, con el mejor cocinero de la ciudad y 
buen servicio v vista á la calle, San Ignacio 78, altos 
esquina á Muralla. 13193 4-24 
Habitaciones dispuestas para caballeros de vida ordenada en el piso alto, Virtudes 2 A, en la a-
zotea se alquila un cuarto elegante y de doble forro 
i propósito para la aclimatación ó para disfrutar del 
mayor fresco posible. De dos centenes en adelante. 
El portero informará. 13178 8-23 
Hoy se desocupan dos muy buenas habitaciones altas y se vuelven á alquilar juntas ó separadas 
á matrimonio sin niños 6 caballeros solos, no se ad-
miten animales, el punto es el mejor de la Habana 
por lo céntrico y comodidad de trasportes: la casa es 
de toda confianza. Empedrado 42, oficinas del Iris. 
13252 4-24 
O e alquílala hermosa casa Acosta 18, toda de azo-
•Otea losa por tabla, dos ventauas, sala y comedor 
de mármol, 4 cuartos de mosaico, persianas, inodoro, 
cuarto de baño y hermosa cocina á la francesa: la 
llave en el n? 15. informan Sol 94. 13138 4-22 
i-2Q 
V e d a d . © y H a b a n a . 
Se alquilan las casas 9? (linea) 93 y Campanario 
129, entre Salud y Koiaa. fiü lU6 diemaS ¡jupondrán. 
13116 4-22 
p r e c i o s m ó d i c o s 
Vendemos 4 casitas en la calle de Cárdenas, á 2 
cuadras del parque; una en la calle del Trocadero en 
$2700; otra en Misión en $2800; 2 en la calle de Te-
nerife de azotea, ganan $70 en $8300 se rebajan 1290 
de un censo; una en la calle de la Maloja $4000; otra 
calle de Suárez gana $90; varias en Guanabacoa de 
todos precios; para verlas ocurran Aguacate 54, A l -
varez y Rodriguez, 13290 4-25 
S E V E N D E 
un terreno de 25 varas de frente por 95 de fondo, 
bien situado, á dos cuadras de la calzada de Jesús 
del Monte; también se arrienda, Manrique 3 informa-
rán. 12680 alt 10-13 
BARBEROS; SE V E N D E U N SALON D E barbería, que está bien situado por tener su due-
ño que dedicarse á otra industria; informarán en la 
calle de Monserrate 81, barbería. 
13255 8-24 
S E V E N D E 
muy en proporción y sin intervención de corredor, 
una casa compuesta de sala, dos cuartos, comedor y 
patío, situada en la calle de la Habana: informarán 
Muralla 17. 13221 8-24 
S E V E N D E 
en 4,000 pesos oro sin corredor la casa de alto y bajo 
mampostería calle del Rayo n. 93, gana hace veinte 
años $34 oro: en Neptuno 156 de 8 á 12 informarán. 
13179 4-24 
BR I L L A N T E N E G O C I O . - E N 424 PESOS oro é sean 80 centenes, se vende por no poderla aten-
der su dueño, una bodega: informarán en la misma á 
todas horas. Vale el doble. Obrapía entre Oficios y 
Baratillo. 13205 4-24 
VA Q U E R I A . SE V E N D E U N A P R O X I M A A esta capital por calzada, numeroso y escogido ga-
nado, con excelente marchantería y un despacho de 
unos 17 pesos diarios, de oíros pormenores para el 
que desee comprarla, se le informará en Escobar 120. 
13118 4-32 
TENEMOS PARA SU V E N T A 
95 casas en los mejores puntos de esta capital y tres 
fincas rústicas; 6 cafés; 2 cafetines; 4 fondas; 2 boti-
cas; 2 establos de coches de lujo; 1 casa de huéspedes 
Agencia de Negocios Aguacate 58. Teléfono 590, J . 
Martínez y Uno. 13158 4-22 
SE V E N D E M U Y B A R A T A U N A F I N C A D E campo, compuesta de tres caballerías de tierra de 
superior calidad, cerca de Arroyo Arenas, ó se trata 
por una casa en la Habana, y también se venden dos 
casas en la calle de Neptuno, 1 en Concordia, 1 en 
Son José, la más cara es de á $4500 oro v la más ba-
rata de $1100 oro, de todo darán razón Concordia o. 
185, tarde y mañana. 13150 4 22 
VENDEMOS U N A E S P L E N D I D A CASA E N Neptuno en $9,500, otra Aguacate 4,700; tene-
mos en Guanabacoa, Jesús del Monte, Habana, Je-
sds María, Colón y otros, desde 600 hasta 5,000, seis 
fincas rústicas, un establecimiento mixto en San A n -
tonio de los Baños con casa propia eo 3,000. Valiña y 
Cí , Teniente Rey 100, entre Prado y Zulueta. 
13103 4-21 
PROPORCIONAMOS GANGAS A LOS COM-pradores que nos visiten. En el centro de la Ha-
bana un café en 7500; otro on 5500; otro en 3500; otro 
en Neptuno en 1500; otro en Concordia en 800; una 
bodega, calle de San Rafael en 4500; otra en Indus-
tria en 18'X); otra en Crespo en 3300; otra en Guana-
bacoa en 1200; una fonda situada entre 4 fábricas que 
hace de cajón de 30 á 31 pesos en 1000; otra quo ha-
ce de 25 á 30 diario en 900; una carnicería que des-
pacha media res en 600. Valiña y Cp. Teniente-Rey 
100, entre Prado y Zulueta. 13104 4-21 
S E V E N D E 
la fábrica, ti© gas de Jovellanog, JSn la misma da.xíü 
S E V E N D E N 
sumamente baratas dos hermosas casas de mampos-
tería y tejas en buen estado, en Guanabacoa, una en 
forma de quinta con 8 cuartos, verjas de hierro para 
el jardín j con muchos árboles, dos pozos y cochera 
al fondo, en la calle de San Juan en $1,250. La otra 
de 7 cuartos, reúne muy buenas comodidades para 
una larga familia, en la calle de Jesús María, su pre-
cio $1,550. Vista hace fe: informarán en la Habana, 
Alcantarilla n. 38, frente á la iglesia de Jesús María. 
13045 4-20 
Zaragoza 16, Cerro 
Se vendo esta espaciosa casa, baratísima, es de 
mampostería y azotea. Aguacate 73 informarán de 
12 á 4, 13011 4-20 
SA N M I G U E L 6000PESOS PRECIO F I JO; otra en $80G0; Cristo Nueva $5500; inmediata á la 
había, $59,!'00; Concordia, esquina 6500; Mangos 1000 
Quemados de Mariauao $350; pacto de retro $15000 
Angeles?. 13081 4-20 
C t E V E N D E U N B O N I T O CAFE E N L A calle 
JOde los Angeles n-árnero 24, por tener su dueño que 
ausentarse á Ja Península por asuntos de familia; i n -
formarán Monte 83 á todas horas. 
13050 8-20 
SE V E N D E SIN I N T E R V E N C I O N D E TER-cero una hermosa casa calle de O'Reilly 23, entre 
Habana y Aguiar, sin las salas tiene 14 habitaciones 
y se vende en pronorción: calzada de la Reioa n. 91 
impondrán. 13046 6 20 
SE V E N D E O A R R I E N D A L A MEJOR ES-._tancia del barrio de Arroyo Apolo con su casa de 
viviend - de madera y teja criolla, agua corriente, do 
caballería larga, de inmejorables terrenos, con árbo-
les frutales y muy cerca de la calzada de Palatino ó 
se trata por una casa eii la Habana, Cerro ó Josús 
del Monte. Tejadillo 17. 13061 4r-20 
OJO. 
So vende por la mitad de su precio una bodega que 
no paga alquiler y está bien situada, sin competen-
cia y hace buen diario. Solo se vende por tener otra 
industria que atender; para más pormenores Sitios 
117. 13072 4-20 
Q E V E N D E EN 8,500 PESOS ORO D E L CUNO 
>Oespañol, sin intervención de corredor, ó se alquila 
la casa calle de Neptumo 232, para una industria por-
que reune condiciones por su extensión de terreo o, 
mide 532 metros cuadrados ó sean 19 dé frente por 28 
de fondo, toda de mampostería; para más informes 
dirigirse al dueño en la misma, 
12943 15-18 ot 
¡enla de una casa en Beinca 
Se vend una magnífica casa: no tiene gravamen 
iiingiiMo: es acabada de construir y de las mejores del 
pueblo, inmejorable para establecimiento ó fábrica 
de tabacos; se da barata. Darán rozón á todas horas 
en el callejón de Juztiz n. 1, almacén de víveres. 
13902 10-18 
F A R M A C I A 
Se vendo la situada; calzada de Jesús del Monte 
n, 61. Dirigirse á la misma de 7 á 10 de la mañana. 
12790 11-15 oeb. 
S E V E N D E N 
dos hermosas casas en buen punto j esquina, de alto 
y bajo. Informarán Perseverancia número 62. 
12755 17-14 ot 
SE V E N D E U N C A B A L L O AMERICANO D O -rado, joven y una librea completa, con pantalón 
de punto ajustado v botas nuevas: iinpondráo calza-
da del Monte 45. ' 13263 4 25 
Q E V E N D E N CASI REGALADOS VARIOS 
jOcanarios finos, un perro muy fino, varios instru-
mentos musicales, como guitarras y tiplea de muy 
buenos fabricantes y cuatro cuadros al óleo de mu-
cho gusto; se pueden ver en San Nicolás 118 á todas 
horas, 13298 4-25 
E n A g t i i a r 7 5 , 
se vende un maguíüc© caballo americano; para ma-
yores informen dirigirse al cochero. 
13236 4-2t 
G - A N G - A . 
So vendo muy barau una yegua dorada, maestra 
de monta y tiro. Se puedo ver á todas horas en Nep-
tuno 57. 13133 4-22 
SE ALENDEN CINCO M U L A S Y OCHO M U -los cerreros do tres años á tres y medio, muy do-
bles y sanos, propios para carretón, carromato ó lo 
que quieran aplicarlos. Dará razón D. Antonio Per-
nández, Puerta de la Güira. 1704 4-21 
S E V E N D E 
un caballo moro de siete cnartas; puede verse en la 
calle del Campanario n. 158. 13062 '1-20 
S E V E N D E 
un bonito potro de montar, de cuatro años, color mo-
ro do conchas, muy manso; y puede servir para ca-
rruaje por ser de constitución fuerte. San Miguel 
118. 18065 4 20 
E N O B P . A P I A -. 9 
se venden dos caballos éripiUoa maestros de tiro, de 
buena alzada y nuevos, á toda prueba y baratos. 
12968 8-19 
PAJAROS.—SE V E N D E N 500 PICHONES D E canarios <lo esto año que están cantando cada dia 
más fuerte, hay belgas raza pura * criollos, varios 
pojaros do Africa, muy preciosos y 3 gil güeros fran-
ceses pisadores y un capirote de este año y ya prin-
cipia á cantar. Empedrado n. 37 cutre Compostela y 
liabana, todos son baratos. 
12635 16-120 
DE CMEO | V l \ 
Q E V E N D E UNA DUQUESA N U E V A , CON 
Kjcaballos ó sin ellos: so da cu proporción, por no 
necesitarla su dueño. Informarán Tenerife mim, 77, 
Puede verse de once á tres, 
13182 4-24 
S E V E N D E 
un tílburi de medio uso y caballo moro con sus a-
rreos y también se venden un caballo alazán para 
coche, todo se da burato. Blanco n. 33, 
13254 4-24 
S E V E N D E 
un quitrín, una victoria duquesa y uu cabriolet, todo 
en buen estado y propios para el campo. Monte 268, 
esquina á Matadero, taller de carruajes 
13249 4 24 
M U Y " B A R A T O 
se vende un hermoso tren compuesto de faetón fran-
cés, ua hermoso caballo y arreos avellana. Teniente 
Rey 25. 13218 15-24 
S E V E N D E 
un milord francés, un tronco de arreos muy doble y 
con sus retrancas, un juego do ruedas en blanco em-
bujadas, con sus patentes y depósitos, una lanza y 
barra de guardia, un par do barras de vuelta, una l i -
monera, un escaparate, tres magnificas monturas de 
señora (francesas), un galápago francés con habilita-
ción para militai", caja para forraje, un capote de 
pescante, ropa de cochero, botas, etc. Junto ó sepa-
rado. Neptuno 19. 13185 4-21 
TENEMOS U N M I L O R D , 
una duquesa y un vis-a-vis que vendemos ó cambia-
mos por coches de medio uso; y también vendemos 
un establo de lujo y una agencia de mudadas; Agua-
cate 58 Agencia. Teléfono 590, J . Martínez y Hno. 
13159 4-22 
S E V E N D E N 
dos milores, 5 caballos, 3 limoneras y varias ropas do 
cochero: pueden verse y tratar de su ajusto en Nep-
tuno 57. 13096 4-21 
S E V E N D E 
un magnífico cabriolet nuevo, recién recibido de la 
mejor fábrica de los Estados-Unidos, con barras y 
lanza para uno y dos caballos. San Miguel 163, i m -
pondrán. 13098 6-21 
S E V E N D E N 
tres carretones con sus mu7 as, con derecho al tráfico. 
En la callo de la Muralla n. 121, darán razón. 
13078 4-21 
S E V E N D E 
muy barato to do, lean todo el anuncio: dos milores, 
dos duquesas, dos vis-a-vis, una jardinera, dos fae-
tones, dos tílburis, un docar, 6 caballos americanos, 
todo barato; un cupé grande que su herrage so puede 
aplicar para montar otro carruaje, entre estos carrua-
jes hay una duquesa nueva, uu vis-a-vis nuevo, un 
caballito alazán muy bonito propio para niño por lo 
bonito, manso y cbiquito; á todas horas Belascoain 26 
esquina á San Miguel. 13041 4-20 
O R G A N O . 
En Galiano número 12, se vendo uno propio para 
iglesias, &c. 13186 8-24 
1 A I i i l M 
S E V E N D E 
un magnífico pianino. Calle G, n. 8, Vedado. 
13079 4-21 
L A E S T R E L L A D E ORO 
Compostela n. 46. entre Obispo y Obrapía, Telefono 
694; joyería, relojería, muebles y objetos de arte á 
precios de ganga. Se compran, hacen y componen 
prendas, relojes y muebles. Pardo y Fernández. 
13015 8-20 
S E V E N D E 
un magnífico piano Pleyel en muy buen estado, es de 
cola. Escobar 168 se puedo ver y dan razón, 
13047 4-20 
S E V E N D E 
un pianino Boisselot Fils en perfecto estado, de muy 
pocos días de uso, sin comején, Galiuno 24. 
12747 6-19 
SE V E N D E N O SE C A M B I A N POR O I R O S carruajes una magnífica duquesa, un faetón P r í n -
cipe Alberto, un tilbury americano y un dockar fran-
cés con sus limoneras. San Rafael n. 137. 
12987 10-19 
EN V I L L E G A S 111, SE V E N D E U N GRAN carruaje vis-a-vis, que so puede usar como jar-
dinera; no hay otro igual en la Habana; también se 
vende un gran caball» criollo, maestro do tiro, de 7^ 
cuartas de alzada y de 5 años de edad. 
12721 11-150 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . - J . C u r t i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A B.VW JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan v componen de todas clases. Tele-
fono 1457. , 11866 27-27 St 
GANGA, POR NO N E C E S I T A R L O SU due-ño so vende en C I E N CENTENES en ore el si-
guiente lote: un coupé de medio uso en muy buen 
estado, ur.o. tanda de color amarillo, ropa de coche-
ro, un cajón para el pienso y algunos útiles de l i m -
pieza: informarán en Concordia 97, 
12757 9-14 
SE V E N D E por 4 centenes, un magnifico cuadro, 
representando la catástrofe de aquella fecha, con los 
nombres y retratos de las víctimas, y trofeos de las 
armas de policía, bomberos y marina. 
San Lázaro 133, esquina á San Nicolás, Café. 
13277 4-25 
GR A N JUEGO D E SALA M A G N I F I C O $150, de eomedor espléndido 100, de cuarto 200, sillas 
á $1, aparadores á 15, escaparates á 20 y con lunas á 
80, peinadores á28 , camas á 16, relojes v ricas joyas 
de oro y brillantes al peso. Compostela 4é, 
13127 4a-21 8d-22 
SE ¡.VENDEN: U N ESCAPARATE, 8 P U P I -tres y 8 bauquitos con respaldo de cedro entera-
mente nuevos, un bufete de cedro también nuevo; 
un tablero-contador de primera clase, mapas do Es-
paña y Cuba, nuevos y varios utensilios más á módi-
co precio. Monte número 24. 
13235 4-24 
UN P L E Y E L SE V E N D E , OBLICUO N . 6, casi nuevo, de sonoras vocea; una cama impe-
rial de nogal, otra chinesca camera nueva, un ele-
gante juego de sala modern», u i cochecito de mim-
bre, una sillita cache, cuatro cuadros finos de sala y 
etros muebles. Damas 45, 13207 4-24 
A L 0 S BARBEROS. E N 34 PESOS P L A T A 2 sillones de barbería con sus banquetas, 1 espe-
jo de 3 luces con su mesa, un medallón y lavabo con 
3 pilas, 1 lámpara de 3 luces para gas, 1 silla de mue-
lle y varios obicíoj n'úos para el trabajo que so re-
gala. Romay 50, de 10 á U do k saagana y de 3 á 4 
Mlmlli íle l É I s s j camas 
Hay escaparates, lavabos, peinadores, veladores, 
lavabos de depósito, neveras, mesas correderas y de 
alas, aparadores, jáfreroi?, canastilleros, juegos de 
sala, sillería de todas clases, mamparas, camas de 
hierro, lámparas, faroles, relojes de pared é infinidad 
de objetos, tedo muy barato. Animas 90, entre Ga-
liano y San Nicolás. 12794 9-15 
Los Tres Hermanos 
Consulado 96, entre Trocadero y Colón 
En esta acreditada casa se da dinero sobre alhajas 
y prendas de valor, cobrando un módico interés. Se 
compran y venden mueble?, atendiendo á sus favo-
recedores con esmero y equidad. 
12711 16-14 ot 
J U A N R I Q O L . 
Almacenista, fabricante é importador do muebles 
de todas clases. Hay mesas para cafés, Galiano 93 
y 95. Habana. 12317 16-6 O . 
Compostela 15 2, e q u i n a ti L n z -
LA EQUITAT 
A N T I G U A C A - A i>íí Í 'ONTKATACION. 
Inmenso y variado surtido de M U E B L E S 
finca y corrientes. 
P I A I S OS do los fabricantes m á s acredita-
dos. 
J O Y A S do brillantos. 
R E L O J E S , L E O N T I N A S y otros objetos 
do sumo gusto y f a n t a s í a á precios b a r a t í s i 
mos. So d;'i dinero en grandes y p e q u e ñ a s 
cantidades por M Ü E K L E S , J O Y A S , O K O , 
T A P L A y B R I L L A N T E S en 




M 1 1 
22 
de una maguííica pr 
radus ti; Sli 
V B N T A 
pieria en Desaropa-
•1-21 
I M P O H i s m o 
Se venden 4 calderas mu'titubulares fabricadas 
por Povvfeít. Preídou y C?, ií"e Liverpool, casi nue-
vur-, como pueden verse, y se garantizan: largo 17' por 
7' ancbo, fluses de 4" di-iRietro, con sus recipientes 
de vapor seco, tuberías, llaves, válvulas, que con so-
lo un horao de quemar bagazo se Lace una tarca de 
más de 8 ),000 arrobas diarios en grandes aparatos 
con la faciddad de tener ohncfio la finca á 2 metro; 
dé esfos ferrocarriles Unidos, cuyas calderas so asíen-
taw en un ÜU;«. 4 kilómetros c.n nlora vía estrreba 1̂  
libras por jarda, l romana p^ra carros de la misma 
para poso de 50,000 libras, una iocomotora nueva vía 
estrecha y un sin número de maquinarias de uso su-
periores, y además se vende uu magnifico Central 
aperado del to o con via ancha, locomotora triple 
efecto de lo rcejor. No se admiten proposiciones que 
no sean sino directameme por el mismo interesado en 
mi escritorio Obispo 30, de 8 á 10 y de 12 á 4.—Tomás 
Diaz y Süveira. 
Nota.—Se admite en pago do alguna maquinaria 
hierro viejo y metales que se traerá á la Habana por 
cuenta del comprador, 13082 4-21 
o, 
Son los motores más baratos para estraer el agua 
de los pozos y elevarla á cualquier altura. De venta 
por Amat y C?, Comerciantes ó importadores de to-
da clase de maquinaria y efectos para la apri cultura. 
Teniente Réy número 21, Apartado 346 
Habana, 215. C 1602 alt 
Teléfono 
-1 O 
3íáquína para hielo. 
Se vende muy en proporción una máquina en per-
fecta condición para hacer 2,000 libras de bielo por 
dia: informarán C, Dubé y C?, San Ignacio 50. 
13529 la-10 15d-ll 
)8 e o i i l s f M i l i 
LAS YKIIDADEEAS T0I1TILLAB 
D E 
Tortillas por máquina confeccionadas por el sin r i -
val método del célebre PAPA UPA, que todos los 
que ¡as comew los dedos se cbapán; estas delicadas 
tortillas, además do su suavo amabijo son sazonadas 
con leche, queso, huevo y la mejor mantequilla. 
Esta es la misma casa que estaba en Compostela 
35, después Empedrado 35 y en la actualidad 
Callejón do San Juan do Dios 11o 15, 
ENTRE COMPOSTELA Y H A B A N A , 
donde se atenderán los pedidos desdo el día 16 del 
presente, con esmero y puntualidad. 
No se venden por las calles. La venta durará has-
ta el 4 de Noviembre. 
No confundir la casa, S. Juan de Dios 15 
13Í92 4-21 
EN CASA P A R T I C U L A R SE M A N D A UNA cantina para una persona. Abundante, buena y 
barata. Manrique 77, de 7 á 9 de la mañana. 
13210 1 04 
MÁS DE M E S I i 
E N 
A $2.50 en plata barril de 20 libras 




El riquísimo turrón de J r 
iona. 
La acreditada manteca mar-
ca LA PAEEA, que detalla-
mos á precios muy reducidos. 
Pídanse las notas de precios y acu-
dan á 
GAFE M E M O 1 M M L 
MARAVILLOSO S E C R E T O A R A B E EXCLüSlYO 
D E L 
Infalible para los |i!idccimientoa de la cabeza, j a -
queca», valúdor, epilepsia y demás nervio'os. Cura 
las iutermitentes y previene la liebre; milagroso pura 
las afecciones deí estómago y del bigado. 
Se toma con placer por su grato sabor, y su uso 
grato evita sin número de enfermedades. 
De venta á uno v uno y medio pesos oro, caja pe-
queña 6 grande: farmacia de Sarrá, Teniente Rey 
41, Habana, y en las principales de la Isla. 
C1606 alt 4-4 O 
de Eucalitns compuesto. 
Infalible p a r a l a c u r a c i ó n c ier ta do todas 
las enfermedades do los bronquios y p u l -
mones. E l a sma ó ahogo, catarros , tos, tos-
ferina, bronquitis, tisis, etc. , comprobado 
su é x i t o por reputados profesores que lo re-
comiendan Mil lares de enfermos a r r a n c a -
dos de las garras de l a muerte . Un ico que 
cura. Probadlo, el que no lo h a g a es que 
perdió l a esperanza de curarse , y esta nun-
c a debe perderse. Probadlo y v e r é i s . 
De venta en droguerías y boticas. 
C1617 alt 11-50 
i E i l i l i 
un molino do viento que es el motor más barato que 
hay y se da muy barato. Reina número 91. 
13048 6-20 
EN A G U I A I I 75 SE V E N D E UNA CARA Bi-na Winchester do lujo; también se vende un ¡i;.a-
rato de fotografía de la fábrica de Scovill, sisltius 
Flammang, tamaño 5x8, con su lente .1. S, Loj tzy 
su obturador con diafragpja iris. Además se vende 
otro aparato tamaño 6{xS\ do la misma fálirica y <\ú 
mismo sistema con su trípode y cinco cbassis; tata-
btón se vende un lente de retrato tamaño o ne de 
visite de Lcreboars v Secretan. El cochero infurma-
rá. Í2887 8-17 
DesíÉctantes á 3 5 eesíms 
B n ¡ L a H a b a n e r a 
90, OBISPO, 90 
12770 10-15 
i f l i c i i i i ü i i m 
S 
latosa misma. Inutado siempre, pero nunca 
igualado. 
ATRi.HSON'S 
A G U A d e C O L O N I A 
Preferida aboraAlas especialidades alema-
nas. Mas suave, mas perüisteute y mucho 
mas refrescante. No emplead mas que la 
de ATKIXSOX que es ia mas fin». 
Se hallan en todas parte ff- &. S . ATKIICrSOA'T, 
24, O M B o n d S t r c s t , L o n d r e s . 
AVISO! Verdaderas snlamente con el rólulo 
azul y imariüo escudo y );i 
fibrio*. una "Rosa 
con h dirección com] 
unrci d 
R E I E T A 31, 
ESQUINA A ANGELES. 
C A S A P I N T A D A D B H O J O -
C 1707 la-21 3d-22 
_ o : 
c o n I f O M J j m d e M i m ] £ M & y ( P U I M S N A . 
Este Tínico poderoso, regonerador do l a sangre, es de una eíicacia cierta en I» 
GLORÓSTS FLORAS BIAHCA8, SÜPRSSIGR y DESORDENES di 1Í KEMSTÍ.UACIOK. ERFEílKEDABSSdc! PECIIC, STB ALGIA 
DOLOaESde ESTÓMAGO, RAQÜI'f¡SMC ESCRÓFULAS. FIEBRES SIMPLES * BTERMITEHTK. ESfEEMEDADES NERVIOSAS 
Es el único rercetÜo qu« conviene y s-J dobo «aploar con excluríon de cualquiífi ara tustar îa, 
tso et Welteta. q n c a c o m i t u ñ a á c a ñ a F r a s e o * 
Venta por Mayor, en P A R I S ; Ch. VIMARD & P E T I T , 4, callo del Parc-Royal. 
M I IÍ 
I I Hl -Í. v«4;.--
u I a r r a * r i ca en H 'v ryo v Ácido c a r b ó n i c o , s in r ival en todas l a s AFECCIONES! 
1* " " p r ó o e d e n t e s d e l E M P O B R E C I M I E N T O 
m d o la S A N G R E ó d¿ ia INSUÍICIENGÍA de la NUTRICION. 
te} CÍV -rooAS. U A S r ; 1 i 
M E D A L L A D E H O N O R ^ - ^ T ^ ^ 
Fl ACEITE CHEYRIER j f & g z 
te dcBlnfectado por motilo del wZfi&bfímmM 
Alquitrán, sustancia túnica y /i^'¿y\^ tilsamicH quo dessi-rolla moc/ío ^£S?g»íWi»>f. 
hi prcpledada» del Ácoita. | S j J ; «.ygj sa 
El ACEITE DE HIGADO * 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
et .'a única preparación que parmü» 
administrar el Hierro 
sin Consllpciciou ni Cacaancic. ^ 
— — ^ Tfcfc ^*/>r~°?« 
DttOSRO jeneral en PARIS 2 ?eu" 
D I P M O M A D E H O N O R 
OnDKKAl'O l'OH TODAS LAS 
¿Msbrid&des Medicas 
DE FRANCIA Y EÜI'.OPA 
L4P^\~'', 'lí contra la» 
SGIJCÍ ERFERKEDADES DEL PECHO, 
' tAFECGIOríES ESCROFULOSAS, 
CLOROSIS, 
A H E K i A , DEBILIDAD, TISIS, 
SnONQülTIS, RAQülTISfflO 
« « « i i 2i , rus da Fauh'-Hoa'irasrtrs. 31 Vino de Coca 
W ^ 3 
R I C A an C A F E I N A . T E O B R O M I N A . C£75f P Í E N T E y E N C A R N A D O (UEOLAj 
E l i x i r , V i n o y G ranu l ado 
E x t r a c t o s f lu idos , P a s t i l l a s , P i l d o r a s , as«n.oi« K o l a t o o t a d » 
TÓNIGOS E S E N C I A L M E N T E R E e S S£Si/tQOÍtÉS 
Unicos producios experimentados con éxi to en los hf* . í la e* de Pans, desde 1884 por los 
S. S. Doctores : DUJARUIN-ÜEAIJMKTZ, HUCKARÜ. Dtm»A^. F MONKKT, etc., en la 
A n o z u í a . CoBveleCéinoif t», todaa las T ir tr?-?* , » - « mf«JCla, » i a b o t o , 
A l b n m ü n é i r l ^ jTos í fe to r la , oansmacio f 'sloo o £ i te lec t t&l . 
« t tedal la* rfo l i r o v e v - ft Me*. <'-• '••-ti* - « ^«rf . a - - í/•>.•«»»»«» ««• tzonor. 
.AKCO de rBAHCS."1. »— 2 «. JT.t* M í - h u n u t ¡OSE SABBA. JParim, 36, rúa Coquüliére, FABAS ACIA at. 
Î eETÉl l o s "oeiSo-lS o e s 
I Empleado con el xnayorexito on la« Cuadras realeo da S S . BIWC. eE I m ^ r a d o r del Brasil , ol Rey 1 
^ p de Bélgica, el Roy de los Paloes-Baios y e l R e y de S a j ó n ; 
I -ir.; SSSS 
( g o m a s § m g Q 
n i oa¿cLa_cio I P © I O 
Solo esto precioso Tw¡p"f¿<» reo.m-
plaza al C a u t e r i o , y cura radical-
mente y on pocos dir^ las C o j e r a s 
rccicnlesyantiguas.ias S i i s i a d u r a a , 
íSKar i i inces , A l c a a c e a , M o l e t a » , 
• J U i í a í e » , S s w a r a v a n e » , S o í s r e i i u e B O B , Z U o -
1 j e d a d e X s & r t o s eu las piernas de los jóvenes 
1 caballos, etc., sin ocasionar llaga n i c a í d a áe 
irante el tratamiento. 
¿BRIO 
Los extraordinarios resultados que 
ha ol Kenído eu las diversas Afee- 1 
if -gf clon» J» d© j?oci»o, los catarros, 
aroE Q t ü t i e . rs»' l i s Carpanta, 1 
O f t a í z n i a , e t c . , n o aamiion competencia. 
L a c i c r a se ttacc á la mano en ii minutos,1 
pelo aun dur te el tr t ie t ." I sin dolor y sin cortar ni afeitar el peto. 
Depósito ea P a r i s : Farmscia G - E S M E A T J , c a l l e S t - H o r r j o r é , 2 7 5 , y en tcdasjss Firmacii^ 
Las C Á P S U L A S de S Á N D A L O del DR C L I N , Premiado por 
la Facultad de Medicina de París, se emplean con el mayor 
éxito en las enfermedades de las vías urinarias, curando 
rápidamente las Purgaciones antiguas ó recientes, ia 
Blenorragia, la Nefritis , la Cis t i t i s del cuello, 
el Catarro vesical , etc. 
D o s i s : 9 Á 12 CÁPSULAS DIARIAS. 
Exíjase el V e r d a d e r o S Á N D A L O C L I N de la Casa Clin y O de París . 
HÁLLASE LAS I'UINCIPALBS DaocuEníAS Y BOTICAS. 
n 1 
lodG-Fosñitada 
T a n a g r a d a b l e de toras r como i a Xícciza. 
Los mas eminontes méuicos de los Hospitales han reeonocido y 
apreciado sn dígéstibihdad, EU riqueza incomparable en principios 
reconstituyentes y depurativos (tocto 1/ fosfato de cal). 
La E m u l s i ó n D o f r c s n e se rnn 3 stra soberana para contener la tos, 
las i j i f te i rmcionei j de l a s r a r c r an t ay de los pulrporxes en los adultos . 
Ningún específico ha dado hasta ol día tan maravillosos resultados como 
EfáUS-SBOPfl D E 5 f f Í R E S N E en '.ios niños en la debi l idad de los 
huesos, la e s c r ó f u l a , y la í i o g e d a d de l a s c a r n e s ; es indispensable 
al desarrollo del sistema : 
MüSCüLM. OSEO, S A I M I i 
I D " ' E^ia^J . S G O , 
dá los mismos resultados que un litro da A c e i t e do H í g a d o de B a c a l a o 
AL POft HAVOB : TH. DÍ-í'ñüSISt F " <i8 l'Cl&í i ¡Toreador, con prhilogio. de U Armada 
y de loo llo?pit;ilF.3 por la rancrpKlina y su Poptona, l ' A H I S . 
At joa MENOR : Sn todas la» buenas F.irmíiclas de Eepeaa y U tramar. 
Depósitos en la Habana: DR, A GONZALEZ,—M, «FOIINSOX,—LOBÉ Y TOKRALBAS,—JOSÉ SASRA. 
m m 
M l S D I d A - O I O N T O N I C A . 
J A 
Cosa iod.-u.ro de H i e r r o in.a.ltera3Dle 
0 ^ a s * 
E x i j a s o l a f i r m a y e l s e l l o 
- f d e g a r a n t í a . 
A S -
4 0 , r u é B o n a p a r t e , 4 0 
X ^ J L O O X * 
í e o t a E i i p t 
Clisólas Sojot 
Ha sido experimentado con el mayor éx i to en siete grandes hospitales de Par is , contra GOKSTIPADOS, BRONQUITIS, ASMAS, 
CATARROS de los BRÓNQUIOS, y de la VEGIGA, AFRCCIONES DE LA P I E L , PICAZONES — E l A l q u i t r á n G u y o t , por su compo-
s ic ión, participa d é l a s propiedades del Agua de Vichy , siendo mucho m á s tónico . A s i es que posee una eficacia notaJble 
X contra las ENFERMEDADES DEL ESTÓMAGO. Como todo el mundo sabe, del a lqui trán medicinal es de donde se sacan los 
Cp principios ant i sépt icos m á s eficaces; por esta razón durante los calores del verano y en tiempo de epidémia el A l q u i t r á n 
& G u y o t es una bebida prescrval iva é h i g i é n i c a quo refresca y purifica la sangre. U n frasco puede servir para preparar doce 
X litros de. agua de a lqui trán. Una cucharada de las de café basta para cada vaso de agua. — L a s personas que no pueden 
9 beber mucho ó que viajan^, reemplazan fác i lmente el agua de a lqu i t rán tomando dos ó tres C á p s a l a s G u y o t , inmediatamente 
antes de cada comida. L a tos mas tenaz se calina en pocos dias. L a s C á p s u l a s G u y o t no son otra cosa que el A l q u i t r á n 
j r G u y o t , puro,en estado só l ido . Cada frasco contiene 60 c á p s u l a s blancas; sobre cada cápsu la v á impreso el nombre Guyot . 
€1? a J S s t a p r e p a r a c i ó n s e r á m u y p r o n t o , a s i l o e s p e r o , u n i v e r s a l m e n t e a d o p t a d a . » — Profesor EAZi.f, Kídico del Hospital S. luis, eu Paris. 
B Rechácese, como falsificación, todo frasco de A l q u i t r á n G u y o t {Licor ó Cápsulas) que no lleve las señas : 19, r u é Jacob París 
